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R O M R A S F U N E B R E S 

L r A N E O T A F I A 

( S. A . U . B . P. F i 

Despacho central y oficinas: Plaza Santa Ana, 24, principal 

Talleres, garage, des in fecc ión y fábrica de adornos: C a m p o S a g r a d o , 3 4 :s Teléf. 3400 - A 

e ^ E I ^ V ^ I O I O F » B K M \ ^ A I V E I V T E 

Esta Empresa dispone de aparatos de des infecc ión por tá t i les , para efectuar 
estos servicios a sol ici tud de las familias a las cuales interesen s 



V I A S O R I N A R I A S 

P IEL - M A T R I Z - PROSTATA 
IMPOTENCIA 

Naivi métoilo de trataniento científica, 
rtflde y ecsnúmice 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e r s A n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d e s a n g r e 

Consalta de 4 a 8 - DnaiafU da 12 a i 

Policlíiica Doctor Farré Pijean 
R o n d a U n i v e r s i d a d . S. p r a i , 

(frecu al P*tl BIau) 

T M £ ó E L I X I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s 

M A L E S S E C R E T O S r i S . ^ Ü S T ' & T a ? 1 1 . » : 
I r a t a m i e n t o » modernos s in do lo r . — Rambla, L l ano Boqueria , n ú m e r o V 
entre calla H o s p ^ t San Pahln. E>e 9 a 12 v (1í> 3 a 8. Festivos, de 9 a iz! 

C O N S U L T A 
de enfermedadea de la p ie l y de loa 

genitales. Ta l l e r s , 28. entio. ó r g a n o s 
De 11 a y de 6 a 7. 

D r . A t o r a 
V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z — R a y o s X 
Raza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

D r - . C > / \ 1 . 1 ^ T - : O O V I A S URINARIAS : : SIFILIS 
18, Conde del Asalto, 18 

B O D E G A S V I N Ü E S A 
d e S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a 

U N I C O D E P O S I T O : P á s a l e 
C o m e r c i o . I y 3 - T l f . 4 7 3 2 A 

Las mejores manzani l las , las m á s 
viejas, la mejor cuidada, la que t iene 
m á s almacenado y mejor solera. Antes 
de compra r cotejen precios y cal idad. 
E x i j a n ¡as marcas " P R E D I L E C T A " , 
E L DUQUE DE EL, o VINUESA. 

P r ó x i m a m e n t e 

S o f á t e M u 
« ' R - á i i p l c i o * * 

T E A T R O S 

• ^ • • • • i ' m x é t a hm caaa a d i a d a »a m i aa a "!•••;•• -i- * * » s - * » » » » * » « a » < a t f a i ' H 
a 
• 

T E A T R O T Z - V O I - . I 

JW» d i r e c t o r e s S c o t i c e n 

T e a t r e C a / t a , l s t I p o m e a 
TelefSn S,500 A. — A v i l , dlmccrés. Urda, a lei'clnc. - Bataqns a l i a CTgS petaetes. — Ultima represontactó da la deliciosa comedia «o «natrs seta 4 

X J T S Í 'E'TLILmILm 3 3 ' A . A J I E D F t I C - A . \ 
Nit. JOVKJTTT'T JORDIAN'A Oes* la d s •omm.i'm B nal bol. 1 L o c a s a d e l a t r a n q a l i K a t . — Domá, tarda, ültlm dia en acuesta tempo- I 
rada de ESl'tXTl ACLES PEE IXFAUTS: £1 asravelids iiiipiii.H|-|i u n a «eoCadn « n a e n p a s t o r . . . — Butaque*. .1 l 1 0-65 pte?. — JfU, Tertalla T 
Catalacl'ta: R e í I m o n i o i §>••«> I •oHss--DlTocares, debut de .IEAXXE PROVIOT; I 

e : s a z u e s s m s B B S \ 
EadoepaMacomptadnrla. j 

Grandiosa compañía de zarzuela. — Primero» ; 
actores y director» _ , . j , 
Fernanda Valieja j Anselmo Fernández I 

es: C A Y O V E L A . O C R A R D O T O M A S F RA >tON 0 0 3 0 3 % 
X Hoy. slércoles, tarde; noche SO HAY FLXCIOSeS parm ensayar y kaoer proobac de decorado y de la caldera Instalada por la CASA PBECKLU \ 

para las mitacloMS de ia grandiosa obra del maestro 4 
F - A U / n i C L A N » 

L . I D I G T A Ü O R | 
qne ae eatresará el próiino eábado día 10. - iToiaconlíta } 

E m i l i o S a é í - B a r b a 
Oran presenlaclín. — Decorado y vestuario exprofeso para esta obra. — Mafiana, Jneree. tarde, extraordinaria repreeontacián do 

3 V E A . I X I HNT A . ( ó p e r a ) 
• FornldaMe cuarteto 

| FEIi isa H e r r e r o 
l orenzo pons 

E m i ü I O S A G I - B A R B A 
P A B L i O C O R G E í 

Nucbe: D O N A F H A N C I S Q U I T A , por i, 
E m i l i o V e t i d r e l l I 

Viernes, noche, erandlosa función organizada por la rerlsU «La Vid», del GREMIO DE TABEUSOS. — Sábado, noche: • 
E L D I C T A D O R i 

Se deepacba en contaduría con tros días de anticipación, con el aumento del 19 por 100. J 

COMPAÑIA D I ZAREUELA DEL «i.BnO>-0 | 
ii F E D E R I C O C A B A L L E 11 é 

Primer actor y director P E D R O 8 E O U R A . i 
nuuC'i^iiii:iH>riii:iii|uiunii:ilKI::i.itiil^t:ii.jiii^ii:iuiiiii:iiiini: i i i i i i i i . i i:iiTOi«i«iiiiPiet:iiui!!taaIi«itiiiUI]is;itiisninBiiniiiM¡)««oiii«r¡i:«ntut * J 

Hoy, miércoles tarde, no hay función. — Noche, a las dlea, reprlse da la famosa obra del maestro MUELAN. 

Fijarse en al reparto: T A N A L L U R O . A M R A R O SAUS. M A T I L D E T O R N A M I R A . P E D R O sBQUTZA, R A P A O ' \ 
D I A Z , M A N U E L S A N T M U I . D A M I A N R O J O 7 k 

F E D E R I C O C A . B A . I L » H a I D * 
Fastuosa presentación. — Cinco decoraciones nnovas de los sefiores CASTELLS y FERNANDEZ.-Sastrería de la acreditada casa PAQUITA- . 

Grandioso bombardeo en el final del segundo acto. — MaRafta. jueves, grandioso cartel. — Tarde, a las cuatro y media. — Cuatro actos, cuatro. - • 
Noche, a las diez: ^ ¿ D I C T A D O R <^",""llo,0•í.'í0 -

T E A T R O N X J E S - V O 

P O C A P E N A y S O L D E S E V I L L A -
• lafieawilssláadé * - * • a MmM*"» tnwrpretaaWa-



«'I. f • • ^ • • • • • • • • • • • * ' M " » ^ ' ^ • • • • H - H " » ' ? * * * * » Z * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *••*•• 
T e a t r o d e I s T o - v e c i a c i e s 

C o m p a ñ í a A R G E N T I N A d e I V B 3 x > e : 
D e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a y B e n e f i c i o d e E n r i q u e d e R o s a s 

Hoy, miércoles, tarde, a las cinco, matlnée a precias poonlares.—A petlclóa de machos sefmres coDcarrcntes a este teatro qne no pueden asistir a las 
f anclónos de noche, última representación de la comedia en tres actos de Darlo Nlcodeml, traducción de J. F. Escobar, 

(no apta para señoritas) 
drama en Estrenada por esta compañía en el Teatro de Baenos Aires y representada 150 noches con grandioso éxito. - Noche, a las dier y cuarto: El 

tres actos de Florencio Sánchez 
B A . 3=1 A . JST C A . ^ . B ^ L J O 

El dliloero cómico de J. Coartellno, versión de Joaquín de Nedla, P A Z E N C A S A , interpretado por MatiIJe Birera v Enrique de Besa» 
- — — FIN D E F I E S T A 
G T i A N P E R I C O N N A C I O N A L A R G E N T I N O 

— — — — — n -i l i n d o p o r t o d a l a c o m p a f i f a . ' 

1 ^ ^ ^ ( ^ • • • • • • • • ^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • W » » ^ ^ 

•¡••H-H 

E L D O R A D O 
- J U E V E S : 

L A G O Y A 

% í ^ f ^ A ^ l T P ff?'^ T P J ^ t f ^ ICT1 2̂ TI> JK l'eletono l i t ; - A. — Cimpaflia de Tolevu t irranaes esuaeiacufos 

« « J t C A ^ l ^ l * t l < / ^ * tCKJ Kl,9r'f*.ir%%JLí - SA.NTl'lilíi; y BEUGES.- l'riwera nctri» ASUNCION CASAIS 
"f Hoy. miércoles, 5de Mayo. — Tarde, a las cinco. — Entrada y butaca. UNA peseta. — • A ; s>\ M I N i a r n E . - Noche, a la» dles-
':' GUANOIOSO EXITO de la fantasía vodevillesca en un prólogo y tres actos (dividido on trece cuadros) de J. Montero, imlslca del Mtro. Pou. 
f. h F I N S E L O E ^ I O N I R O R T A B A IM Y E S ! ! 
•> decorado de Ros y Oaell.Bulbei 

J 
<» 

enayOIrbal. Batlle. AmiRú. Valero, ZabalayCainnsauliua.-Vestuariod»laeai>a Paquita - Airezzo.-Trucon.-C'uplets * 
de actualidad. - Bailables. — Toda la Compañía en escena.—Uañana jueves, tarde, EL. ¿¿AMI OtSl. V i e l - — Noche, EL EXITAZO. 

¡1 F I N S E L r D I O N a P O R T A B A N Y E S ! ! 
Viernes, noche. ESTRENO del vodevll on tres actos, E l , P E ¿ A X O E i . \ C A R N 

ORANOOMPASlA COMICO DRAMATICA | 
del cmlLcutó primer actor * 

T E A T R O B A R C E L O N A Z C A R D O P U G A 
Hoy, mlórceles, tarde, a las cinco y cuarto: La comedia en tres actos y on prosa, de DON JACINfO BENA VENTE, 

Koche, a las dlex y cuarto: La caricatura de traftedia en cuatro jornadas, escrita en verso, con ali^n que otro ripio de Pedro Muñoz Seca, 

L A V E N G A N Z A i ) E D N M E S O 
Á Mañana, jueves, tarde: L A VENOA1VZA D E OÜN M E M O O . — Noche, H I J A UMICA y ÚUlma de •> 
| I V I í x s í l I I í ' í . c í o l a r x ^ v i o i ' t o 

********• »'M-*****-l~>'>*WX-****** ** *****•!• •!• i-1' * * * * * 1 ' * •!• i * * <• •! * ********************4 •»»<•••»• 

T e a t r o i 3 o 1 i o r c t m . s l 

C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e J X J A - H X r " V I I j - A . 
Procedente del Teatro Infanta Isabel de Madrid dirigida por el primer actor . 

P A C O A L A R C O N • P r i m e r a a c t r i z : M A r t I A L U I S A M O N E R O 
Hoy. miércoles, tarde, a las cinco y media, Matinée Selecto: La preciosa comedia en tros actos, de los hermanos Quintero, 

E TLm J M L X J ISTTD O ES S T J IST !>-A. HXT X J E L O 
Noche, a las diez y cuarto: La chistosa comedia en tras actos, de Luis Collado, 

1VLX JF» DR. I I V t A . E S T A . L O C A . 
jueves, urde, a las cinco v media. Matinée da Moda: m i p r i m a « s U I « o c - . - Noche, a las diez y coarto, Moda Selecta: E l m u r 

—IO del (neuete cómico, on tres actos, de Luis d- ' 

I ..EL 3 E L J 3 . C m . X l S a ' 

«lo mn u n n o ñ u a f o — Vieme», noche: ESTRENO del tugnete cómico, en tres actos, de Luis de Vargas, 
• 
«5» 

• 
• 

* * • * • 
Se despacha en contaduría * 

í-m.-:":.<.-̂ -.:..:..>.:.**-̂ ^̂ ^ 

a n t e s X j ' A . S ( r e f o r m a d o ) 
T e l é f o n o 4*>as -A 

2 T f O V J l éxito crandloao de la compaftía--Noche, a las diez y cuarto: C I r r ¡ m P f l I t n ñMPCÜVP creación de Benito ClbriAn.- £ 
, •' a< Secunda representación del drama en cuatro actos. ^ H l l l i C l l u t u n u i . i i . t i n t . , Jueves, tardfe. Butaca, 2 ptas. •> 

e n s a y o : L a c o m e d i a e n t r e s a c t o s , d e A n t o n i o Paso , E l t a l e n t o d e m i m u j e P | 

*»»i>»'I '-f-»»»»»-¡ '»*»»-»frM' * •!• * '1' •!• * • * * '1' 't' O •>** •!• ' I ' * * * «• * ' I ' * '!• * • <• * * * * * * * * * •!• * * * ' . • » 

t E n 
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T E A T R O C O M I C O 

} S S E i S S c S S f i T S S N A E C I S I N 

i E x i t o a s o m b r o s o d e l p e q u e ñ o 3 s r - A . i ^ c i s i i s r 

H o y m i é r c o l e s , t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a . C o l O S O J . l i i a t i n é o £ > 0 £ > \ X l a ¿ r t 

; I r e m é s : 
principales parles 4, 

* 
eo un acto 

de la Compañía. — 3. ' La popular zarzuela en un acto: 

£ creación genial de N a r c l s f n , por la que ha sido aclamado en Buenos Afres y Madrid. — Noche, a las nueve y inedia. — 1.° * 

¥ - 0 1 « t f ^ ^ K - í ^ f c r l í ^ V ^ l l _ 2-a La graciosa zarzuela | 
— W Ü A . ^ » en un acto de gran ¿x l to : | 

E l c l x i c o d e l a p o r t e r a | 

tomando parte el pequeño N c u r c i s f a i . — 3.° La popular zarzuela en un acto: 

X - i O S G k r s t n - u j c t s 
:: * 

i 

, . sublime creación de N a r d s f n . — Jueves: i . o » n i ñ o » d e l H o s p i c i o . — Viernes: E í p o t r o s a l v a j e - •> 
D o m i n g o , I I , G R A N D I O S O M A T I N A L * D E B O X E O . i 

T E A T R E C A T A L A R O M E A t r t ^ u ^ r t S í ' t J O V E N T Ü T J O R D I A N A 

Es detpMzen rals Can Vtayolis, Portafenisí», 18; Caas Macis. Fontanella, 7 1 Camisería Fitó. Janmo 1,11. | 

^̂  ̂ * *l* *l* ^ *t fl* *l* Ŝ̂ ^̂ ^̂ î l̂* *I* î* *S* *t *t *t 8̂* í - * * * * * » » * » * * * » * * » » » » t - » í ' « * < " M - » « » l 

( E S I ^ E C r ^ C X T U a O S G - I B E 3 3 F I T ) 

H o y . m i é r c o l e s , n o c h e , a l a s d i e z : B U T A C A S A D I E Z P E S E T A S 

28 representación de la revue m á s grande presentada en Barceiona, 

B R I C a B R A C 
24 e s p l é n d i d o s cuadros de A M 1 C H A T 1 S , m ú s i c a de los maestros R o s e l l ó y C ia rá : Grandioso éx i to de las vedettes 

D I A N A B E L L 1 e t M A R S , E A N E T T E D A N G R E V E , G L O R I A G U Z M A J V 
S U Z Z A I V E D A R B Y y L Y D I A E R A I M C I 8 . — 100 A R T I S T A S I N T E R N A C I O N A L E S , 100 

En el aplaudido cuadro E S P A Ñ A T R A G I C A t o m a r á parte el c é l e b r e ba i l a r ín sevillano F R A N 
C I S C O L E O N C E R A S Q U I L L O ) , a c o m p a ñ a d o de l tocador de guitarra, J U A N I T O 

R E L A M P A G O 

Todas las noches, de ocho a nueve: 

B R I C a B R A C 
en la R a m b l a d e C a n a l e t a s ( M a n i q u í e s Vivientes) 



C I N E 1 V 1 A T 0 G R A F 0 S Y V A R I E D A D E S 
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i 
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. , C O L I S E O D E | 
• * • V A R I E D A D E S 

I l > e - & i i 3 0 c i i c i a 

Boy. miércoles.—Tarde, a las cinco y nociiea laa diez.—Extraordinaria* funciones para 

artleU 
u—i: Notable* película* • : — G r A n c n a d r o d e a t r a c c l o n e * 

/ V I o 1 d a r T r í o • • L e s O c a p • • « J u l o t & A n n e t t e 
Jonglcur* • • acrObaiaa • • mus!cale* axcóntrlcos 

B i - o n z i - F ^ r a t o o n i I V E S ^ i T O R 1 ^ 0 F » B ^ 
colosal atracción coreográfica, presentando su gran creación 

F A N X A 8 I E ORIfc .NTAI.1 
el conocido TBEPADOE DE EDIFICIOS en «n original número 

¿ H O M B R E O M O N 0 7 

tarde 

Oran suecos de la gentilísima canclonfifa 

M E R C E D E S S E R O S 
Gt O Y A . H a A . G - O Y A . « ^ f L A . G r O Y A . | 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, miércoles tarde y uoohC: Colosales progriimas.-Magníficos estreno? 

R E M E D I O C O N T R A L A V E J E Z - I D E A S J O V E N E S 
S U E Ñ O D E A M O R , por Itala Almirante Manzini - La preciosa cinta 

UN M I L L O N P O R UNA C E N A , interpretada por la célebre artista Ossye Os váida 
y grandioso éxito de la bermoea pe líenla dlrlda en dos jornadas 

L A M O D E R N A D A L i L A 
proyectándose la primera jornada.-Maflana, juere*. Grandioso* programas. Magníficos estronos-—Próximamente estreno de la colosal película 

CL. P R I S I O N - . R O ni: Z B N O A 
**********************i"li'*****^***************^r& ***** i x****************** » i. •;• % G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o < 

X O R R E N T S y t r i o R O S E S ', 
5! Hoy. miórcolea. selecto programa. T - S » , C " * » / ! " ! T k ^ J H i ' V C ^ T * por los grandes artistas MONTE BLEUE y FLOBESCE VITOR 2. Gran éxito de la preciosa comedia ' T ^ l r ^ - ' • ¿ « i * - ^ » ^ ujm n̂r̂ ijr r̂-m, rllidoso de la grandiosa y extraordinaria película, 
| 3 3 1 J o v e n M e < a . a , r - c a . u . s ^ ^ ^ Í r A T í í " ^ ^ ^ 1 H o t e l C L e | 
| F o l l a r tó^crne^oS^ínt^r^^^^^ p a é o Q u e d a n l o s h i j o s ; ; 
•:• creación de la bellísima y gonia! artista I.rCtTNSE LEGIiASD • 
** * i' * * t • 't i :"¿"i-t'4"t">-i-vl!"Il -t * a * * * * * * *î *******<^^>***********< t̂t-**i**i-i i*-*********************. 

e s t r o s T r i u n f o , / L a r í n a v C ^ i n e N u e v o 
Boy, miércoles, grandioso y magnifico programa. 

L a s m a r a v i l l a s s a l v a j e s d e l a A u s t r a l i a S o n a n d o e l c u e r o 
preciosa pelicola de gran argumento. ! octa» "iin.l de psia interesante serie. 

U n m i l l ó n p o r u n a c e n a B a r r e r a d e o r g u l l o 
hermosa comedia por la célebre estrella Ossl Oswalda, 1 por el popular actor Konnotk 

J L m A ÜVC O X> !Ej J E t 3 \ r A . I D A ^ L * I I L * A . 
primer episodio de esta grandiosa película de arte. 

***************W************************t***^ 

t -

C a t e d r a l d e l a s G r a n d e s 
:< A t r a c c i o n e s y C i n e : i 

D i r ecc ión a r t í s t i c a : A N T O I V I O A B E L E I R A 

| Hoy, grandioso programa de cine, proyectándose completa la monumental película 

l E I i P R I S I O N E R O D E Z E N D A 
t ' Z : 1 
5 M A M A M A J U E V E S . C O L O S A L E S T R E N O : 

I S / L C D N I S t A , V J ^ N N J L 
***** 11 S» ! t t .i.i******^*ii.t,i ̂ .i.t******.:̂ .̂*i*****tt*******i**f.**r,.i.t̂ ^ 11,4» 

W l ************************************ l 'HAA'****-**************************************** 
| R A T H E - C I N E i V i A 
* • t O r q u e a U m * L l a c a w o t -
* " ' 'y : srrandi'»! T a r a l l a M a v n t » comedia americana por FLORESCK . p i h n t p l tif» Pctllítrd Pelícu,'» cómica 
* wograma. a -d L d l l t : m a y O T , VII>OR Y MONTE BLEL" * - ! I I U l C l U C C U l I d l U , 1>or ei cOTKO, 
J KX1T0 creciente de la grandiosa producción . . 9 

? a ^ C a C i ó 0 ¿ ' - p , ^ n ^ e T ^ L e c c i o n e s d e a m o r , Constance Talmadge 



T e a t r o A p o l o 
T o u r t i é e J U A I M U E L , « U O R A M E » 

Hoy, miércoles, día 6 Abril. • 2 Grandes funciones, 2.- Tarde, a las 4 y media. • Noche, a las 10. 
E n t r a d a y J b u t a c a , D O S R E S E X A S 

33 y 34 representación de la ya famosa revista en 18 cuadros 

X . 

con los nuevos grandes cuadros 

L A S H O R A S y L I G H T D A N C E S 
para los que han confeccionados 290 trajas nuevos Jos famosos modistos, parisinos M A X W A L K A R K I y M idame 
j E A N E T T E . — Cuatro e s p l é n d i d a s decoraciones de Ros y Oue l l . — 207 artistas en escenas, 207. 

33 y 3 4 r e p r e s e n t a c i ó n de sin igual e s p e c t á c u l o 

L E S A M G L I P H E y L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
El m á s curioso. El m á s bel lo . El m á s agradable y e l m á s cul to de los e s p e c t á c u l o s que se presentan en Barcelona. 

E n t r a d a y b u t a c a , P O S p e s e t a s . 

M a ñ a n a , jueves, 35 y 3 8 r e p r e s e n t a c i ó n de I . K . . . I y L A S S O M B R A S . 
Se despacha en c o n t a d u r í a con c inco d í a s de a n t i c i p a c i ó n . 

• 

* 
•i* I * 
* * 
• • * 

* • • • 

• * 
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• 
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MtMaH 

G U S T E S I R I S P A R K y B O Y A L C I N E 
oera Jornada de U srandlo- Ciioñrt Aa omrtt* interesante drama por artU-«líeula ou doa jornada». — «UCHU **C aillUl u Almiramo Manzlnl. -
Precio de redención S'Sío^S"- No hay nada co* 

mo el trabajo ^ - J M S ^ t ^ í » La moderna Dalila rat'^ Amor y solfa, La hija def ge
neral, El herrero. Camino de la selva p0¿™*m Actualidades Gaumont. - rtni„0IoS^ir2!,rernp^rr.!lhr^ 

fe^rCk-S: t-a moderna Dalila 
Remedio contra la vejez 

La casa del misterio. Kn hre»e: Ki to clnamai ai'onteríiDicn-de 1» temporada L A B A X A L U A creacidn del celebro artUt.-i japones SK-I ! UAYAKAWA 

C A T E D R A L , D E L , A 
C I N E M A T O G R A F I A 

+ 
* 

""¿rSí^" La apuesta sensacional, vr~utS['S&£%ic*aM Sonando el cuero, jtóüí*J¿, 
Un millón por una cena, ^ T ^ f f i r - *i?.™0-«'^f"oSr"^^0 L o s e n e m i g o s e l e 9n m i l i t a * tetrnndajr Altlma lomada, mbllme creaeido de LIUNKI. BAKKIMOKK y KL.MA EDBENS. baaadasobre la popniar obra ••BMJ^B j del gran aoveltota V. Blaaeo Ibáaeg. prasanUndoae la» mbbbm de ta gaarr» coa tod»elaae de afeeto». lo que le da »eii.-a aUn de realidad.-Prójimo jueves: Romlla la cantante canalera (por Mary Pickford). - ua Oalsha Rubia (opereta cioeinatoffriSca). 

e s t u d i o C M R E R A ^ i n e i i e M o i l a - * ^ ™ ? r ? ^ S * ™ x ¿ Z 5 
^"pf^iSSa Sonando el cuero S r ¿ t t r - Confianza, María Luisa, 
&pri8k E | paríSino ^ ¡ ^ a ^ Reparaciones al minuto SSi-t El encanto de Nueva York 

por U peqoefta Baby Facrr 

6 a l ó n © e i n a N ^ c t ó r i a 
ESPLÉNDIDO CINEMA 

E l l o c a l ua.ÉL& e l e g - a n t e y c ó m o d o CLG B a r c e l o n a 

!a 
Drimera 
lejreu.:.-

C a l l e V a l e n c i a . 2 8 9 y 2 9 1 , e n t r e c a l l e s d e L a u r t o y B r u c h 
OHCJDK8TIHA T0HBBN8. — ORAN TKRHA88B. - K8HULADO HBEVICIO DE HAS A PRECIOS ECONOMICOS. 

Hoy, rrandei •eslonee. — Tarde, a laa raatro y media. - Soche, a laa Buere y media. — Uacnlficos programaí. — Granden excIaslT«íi 
| Como en los cuentos de hadas SSSC - Sandallo busca un empleo ^ft^Ord* 

dramitlea da grtaUcmo éxito y mmmUb. 
E TLm B T J Q X J E E - A . INT T - A . S M 

lUfcaaa jotnm, «miMt mmttuii <»preiT»ni«, mtnmiatoM hirntrnaOm y « I f lBra«*i ** BOOOT5 FANTASMA. 
i t t l l t l l t l lÉ l l ••HllItttitttlIltftlItlffttTTTT **** 



L o s d o s é x i í o s c i n e m a t o g r á f i c o s 

A L M A DE DIOS 
I n t e r p r e t a c i ó n m a g i s t r a l de l o s g e n i a l e s a r t i s t a s 

I R E N E S A L B A - J U A N B O N A F É 

DE 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 

Films del afamado Repertorio M. de Miguel 
CL.a A r i s t o c r a c i a d e l F i l m ) 

¡ P R O N T O ! — { P R O N T O ! ¡ P R O N T O ! 
Se e x b l b l r A e n p e r s o n a s i c é l e b r e a r t i s t a 

B D r > I E 1 » O 1 ^ o . 
P a r a n s A o c l a c l o n e s e l d l r e e t o r a r t í s t i c o d e l C i r c o B o r c c f o n é ? * •! 

• 
t 

C O L I S E U 
•'omedla dram¿tica. por el simpAtico 
• 'baríes Rar. Proprama Ajarla.— L . o s z a p a t i t o s ™£BSJSK£aS&?it E l b u e n c a m i n o 

MaííaK'h - N o v e d a d e s U n i v e r s a l 9 3 y T r a n q u i l i d a d p r e v i e n e 
d e t r a n c a S S ^ j u e l » ? L o s m i l l o n e s d e F a t t y ^ "^mica . -v i e rno . , 

T E A T R O N O V E D A D E S -

I i t 
• 

M a ñ a n a , j u e v e s , 8 d e m a y o 
K S T í t E N O de la novedad elneaiat '¿rrifica del sMo 

44 
Y S U P E L I C U L A 

Interpretando el papel real da "NANDU" oí popnlar o Inimitable P E P E M A R Q U E » , monMofro do J O A Q U I N M O N T E R O . tVómn se oxnlfca v. ino nn mnfioco Impresionado con anterioridad on la pantalla, solo por mandato de P E P E M A R Q U E S , adn lúe cartas 
• r números al público-

Esto, únicamente po<lrá admirarse en 
* 44 

i 

''®mpre el mejor conjunto da pregram 

Y S U P E L Í C U L A 

I P s T G B : M - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371'A 
. — Espléndida proyección.— Uor. mlórcp'.es. Programa AJnrlai U n a h i l a d e l Sur . grandiosa cinta drami 

randlosa comedia 
soutimental esta 

• fcuji is comuru BTUSUI utuie î aaue. Ajuria. — asi e m p e r o a o r «se i o s s joores . IÍOV«HIO 7 uituuu CAIJIIUIO uu lauuiuMOsantesuportarla rn ?̂Tnl0 a l c u e r o , proyeotindoso el noveno roñad. — E n b u s c a d a caza , gran risa. — Mañana. Brandes estrenos, entre ellos: s i n l i m i t a ' 
rnn^u!0 «úedraina.— E l e r r o r d a a n a m a d r e , por Dorotky Dalton, Ajarla — R e l A n t p a l o , por Wrllaco ttold.- C l luA^o t*tii'>. — o ba r loe e n e l basas* 

í?*. y otraa. — Domingo, nochei Estreno ds la saasaCBonal olnca APor q u é c a m b i a r d e s s p o s a ? por los tres celebres artistas de la pan-
i d r e . por IX 

Uli.." TÍ" ' U W I P I W . — a — » - — » a a w sanssalninl 1 
momas Mehltran, Gloria Swanson y Bebé Daniel. 

S i t i e s S a l ó n E s l a v a y S p l é t i d i d C i n e m a 
M a r q u é s d e l H u e r o , i z a 

tnUa i. (FrenteParlamento) 
»Ual0Di? tí.'í?"»y°?B OTAD acoda TOl 

0 "nematotrAflco no dojen de ver 

C o n s e j o d e C í e n l o , a i ? 
(Entre Vlllarroel y Casanova) en dos jornadas, se oroyectará aa 

tera.» Precios los de oattombra 



;; Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía * * * 
O r a u c n l l n a « u ñ é - - S a l f t u rf»/-•unión da. I n m l l l a n a i s U n « a l < l a a . — Hoy,«íércolos, grandioso y extraordinarU; prosm 

éiilo l a imftPñia Í IP F n l l p « R p r t r P r P ta^^bre ^Tolade .El Caballero Andaz» ir.aplstral in erpre-.Hci'.n 
colosal d« L,a I f a g C U i a UC I UIICS U C l g C I C do los eminentes artistas FHANCK UHET.IATCONSIANT » MY. - Siicivu»» c,,. 
•en ¡ación ' A I m M rf*» 1 ^ 1 cexclosira) obra Ilutada en la zarzuela del miaño noinbre. adsptaeióa inuaical Jcf célebre eisi^t 

• í m m " M * c * 9 Serrano. iB'.cri utada per los grandes anlscai IKCXE ALBA v JUAN IlOXAi' t . yla Í c6mi'-.i 
L> A D O M A D O R A D E C A L I T k £ S Íe rlfa !̂ ?ua-

SS'SSu'^IS^tS^ÍL E L » P A C O Q U E D A IM L O S H I J O S (excliKiru 

E L D O R A D O « J U E V E S 

L A G O Y A I 
J U E V E S E L D O R A D O 

O I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Hoy iniáreeies Magnifico y colosal nragriM» de «atraeoe-BNITO 
de la Jornada primara de ta onndiusn obra a' 

La hermo
sa comedia 

«craa espectáculo: 
El film de C I n r a r - ¡ n I El rrandioso asun- «K, aa Caft n ti O, I 
2.150 motro.H p i C t M I I to de 2,100 metros » l * « » M D 1 * « 
d o r a r l o n r í n n Por Be" I « a m ^ a a * por la bellísima ITALIA I 
u e r e a e n u o n Lyteii I a m o r , AUJIIÍASTE MANZINI | 

Jnevos, insiiperabie programa Ae laliuaia. Serunda ¡ornada de la trágica 
escena muda U'illiam Farnuni. coa la prodaecUci de .̂500 metru.s. Cavnl*i~* d a i a 

U M n i l P R I A TI A l I T 1 film de gran aniocl*», une magátralmeote inter m H U C i i n n UAlAUn vrelA e, p&DOj de protagonista MAKIA COlilU 

R e m e d i o 
c o n t r a l a v e j e z 

I d e a s La cinta de 
gran risa 

: j ó v e n e s 
l a i l a r w a O a l l t e . — Preaentauión del coloso de la 

- - I v a - - El film de 1TJ0 metros. 1.a h l i o d e l tfenarai 
A m o r y a ñ i l a y la de gran risa. E l I I T — - i — r - " ' - r - Itn n J- --—irnfrriTiiliaita ilaMemiiniifiiiii bstnuw da !• «ria<i- - n' ÍI I I 
acreditado praipwaa Capitolio: E l p r i a l o n a r o d e Z c n d a - dividida cu ,loa ioraaúv, prot aetándoM la pcimt-ra. dewapeAadaBagHirahiit : ' 
por Aliee TerfT. BérWda la Mnrr. Bauióu Navarro y Lenis Stoue.-PnHtatascmaaa: Primer libro de la snper-noveia L a r a — i l e l m i s t a r l o ' 
preseaineiúu del popular Charles l a ) . M i r a n d o a l a l u n a , dltelia» comedia de tJSÜ aMtne. 

t*********t»H*»t'*t}* *************** 

t 

t * 
******* 

w**** 

m o a U m E N T A ü w P R D R O : - : C U ñ ü K Y R I A 
Bar. miércoles ;EíIlo triunfal! ¡EL MAfOB AGON rK< IMIKNT-' UC LA TEltPÜKAUA! - ULTIMAS BEFRESENTACTONES DE 

La BB—irlouai novela del a ga & • M mm a ^> #a i r ^ >a • M aa m m ñmmm̂  segunda y última jumada.-A Vl^'> 
ilustre eKritor don VI- I O S E N E M 1 G G S V } " . I fl M U I E l ? Para dar el realeo que se merece tan 
GENTE BLASCO IBAXEI fcWe* fc.Mfc.ITll *J Uim m\MJlm!\f mtraordlMria película, se prov« 
tara on la misma faniia queqe hisoaa lee Matroe «t.MPIEE» y «SCALA». do Loatlnts, esui es, coa «o» efecto» de oxalosionea. disparos y demiasouiil' s 

• a qaa aa praata, iocaal se pre*iaM al pábtioe para ovfcar alarmas. — 
La huella de los bandidos, ^ ^ j r . ^ í 1 , ' ^ Un millón por una cena, O&S&SÍVA. 

í'.l. A R M A R I O m é ! i t C I S , prwluccióa draaiaiiea,—El- R E V D E L O S V A U O S . grau risa. 
Mañana jueves, extraordinarios estrenas: S t a e r l o l t - H o l n a e s , grandiosa producción GOLDWYN, dividida en dos jornadas 
y proyectándose la piimcra por el famoso actor JHON U A R K V M O K G . — R o s i t a l a c a n t a n t e c a l l a l e r a , producción f 
de los ARTISTAS ASOCIADOS, la ideal muñeca riel mundo M A k Y PICKFORO. - E l t e r c e r b e s o , del Selecto Propa- J 
ma AJUR1A, por la genial VIVIAN M A R T I N . - L a a p u e s t a s e n s a c i o n a t , por el celebre FRANK M A Y O . - f 
P o l l a r d . t e n d e r o , p a n risa. - J 

V I H WTWW WWTWWWWM W W *WWVWW% WWW WWWWWi 

M I R I A -
E L E L E G A N T E C I N E D E L A I N T I M I D A D X 

RIA) I 

Hoy, i r t i imi lmi progra»a Aiarlay Paramount. — Tarda y noche. — S O N A N D O EL. C U E R O S.* leuad - + 
1 W a » * i p a < o por *V nllace R e b L - ¿ Q U E H A C E S U « l A R I O O T por Douglaa - ¡Cltína rapreRBla- f 
dún! cotí éxiteoeeteatodala »bra X a S I -a-aa 1 -fi « a f̂ t f=* T ' d ' ^ S a n . B l Jfañaiia. f 
can múaiea del maestro CHAM, i J V i . X l . a i C » « 0 . 6 Z T O S S i S . — Jn^s. * 
Cwbio cmnpMo de piocraaa. - Estrene da la baila prodoeeMa LJk. nmm» D E C I M t i M A . per el «étaere * 
•rtfata BAliT PECCr. 

•*•!••• 

C O N C I E R T O S 

WVWW • • ̂ ^FV» 
O i - a n T e a t i - o d e l L i c e o S ^ ^ S ^ T S S W S ^ r ^ i l ; 
BEETHOVEB «a fiaawinnrlUa del primee f—twairie da la primera aadlelón de la aerena Blatoala. — Primera parta: Leonora Obertura, nfim. B 

aclara Hliill—li — Segaade parte: 
N O V E N A S I N F O N I A 

INieoeMa: Félix AVelagartner. caá la niMPiiaifiÉi 4* toe MlMblM artWaa firta. Foraen*. Callao y Brea VeadnOy Bastar y «ai OO] 
ene dirlle e) Ka^-.re ICUet- - Sasdo. rtltlma Cnaelerto Wetajrartaer. - d a » tt y MLlUe Pal—« C l l |W W «aWrtw» 
CASALO, baje 1« üraoeUa da aa Haescre. Earlona Cmmlm ( v M M . 

****** I M M * » » M t H i W M I M M M M I I 

¡a OI . 
[TfirsiiifiT. f n i r i T i i ' [ - ' - i T - i . > s l - " r i - ' i 

QaBla at latc <i «t peo a 1— d— erartertaa J 

» * » * M * * * t * * * * • « * • • * • * * * » * * * » * » * * • » • » • < « H < * d d « ' « l * * 

B A U l E S I 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L ^ ¿ ^ ^ ^ t ^ S -
Todat lee dina, nuera* be! laxaa. Todas ¡as días- 3 débala. Eseaadaleta» rnaailaataci .aea «a B a i l a s , m ú a l c a . v. 

http://fc.Mfc.ITll
http://iJVi.Xl.aiC%c2%bb


D E P O R T E S 
^ T o n t ó n l » i n i 3 L O l r > a J . r » a i a c í 

Boy mlércole», -lard» « las claco, menos cuaxto.—Kacoiride partido de pelota m cena: O m l n • j r u l i m contra O n v u c M i t f a y n i a i r t a f 
H»I>ri un aeicaaao partido -Noche, a las di«B jr cusrto. - Granuloso partido da pelota a cesta O s c a r r CHar r o a l d a contra M a m a n d o y U r q u l d l 
^ después se Jogar^ otro partido por apiand Idus palotaria. 

P I V E R S I O f i E S V A R I A S 
P A L » A C t á - tíIL«lwAft, S. Pablo. 116 . Nuevo billar de academia Y billar inglés 

R 
A las aleta, fuero" iapoaeaes cea repartos de Jagaetas a l«s aifios. - Marnífioo ramillete construido erprofeao por la C a á Ferés. — A la raatlnée del paaat 

1 Jnares. concorriBron TnaR de mil niftofi > 

M a ^ n i t i c >s l a r d l n a s — E l p n r n l s o d a l o s n l H o s — ftt>lar-Ca 
t o i l a s l a s t a r d a * . — Miftaaa i aeres, Mgsadl •atinge infantil. Patxl-
nel lls Qaatre fíats. — El eran Cbarlot. — WiUctal: 

Í D Ü S I C - H A ü ü S 

t í 1 3 i - : i v o o r v o t í K T C a l l a A s a l t ó l a — T a l A f o n o 3 3 3 3 
- Director artístico: L u l a C O 

M A R T E S , n o c h e 

B S T R E D I M O de 

T A R A R I . . . ! 

¡ ¡ ¡ C a t a p u m ! ! ! 
La revisU del día y de la noche 

H O V . X R O E T O - H E 

o v a - i u . i a ^ a r a v i » l . « v l a 

GRAN TROÜPE DE VARIETES 

V I E B . N E » . T A R D E V .SOCHE 

GRANDIOSO DEBUT 
del iormidaote bailarín del FOLIES 

BERGERE de París. 

M r . flATTA 

De siete j Billa a diez j de B U a cutre madrugada GRAM DANCING PARISIEN 

P O M P E Y A 

\X El mejor programa de VARIETÉS 

80 HERMOSAS ARTISTAS, 20 ELEGANTES TANGUISTAS y LAS 4 ESTRELLAS 

SOVIET ELO-FRACH - Z 9 E - DORNA 

e x f t a z o d a l a I n t e r a s a n l a r e v i s t a 

i r a s a n l a c l A n t a c l u o s a . 

t — f ** E M P H E S A B O L . U O A 
Local reformado a la moderna 

todos loadlas d « t ^ Nameroso o lapo^araMaaieneoartUtieodfetiBenléodose entre ellas P H . P A L A C I O S . ' » * m\a « T A A 

2 - • f C ^ x CARMEN DE GRANADA 'ZSZZ'ZZZSZÍ? * Exito de ^ L S ^ A J U C A . -
G O N G E R T A P O L O 

con ana típicos cantos argentinos 
r portoíseses. -

Gran éxito da s i » T R c L A M E X I C A N A . 4-
- Uebal do la n,ooi»lma camonetlsta T » T T « A T V T Í 5 ? C 5 S - ' R - T JC G<-«n éxito de la gran compaSla ¿o rodevi» 

a« cantea replon.ile», ánevaen Harceiona -a^a-^A. •a—M ^ - ^ ^ y comedias alenres. dirigida por el primer acto,. 

en la que figura la primera actriz UNT 
•+++• 

N O V E L T Y 

»"raBo. Ix>cal iBiosairente 
«formarte. Mosle hall de 

: ¡primer orden s 

8& artlni»" SO. — • ) tanratataa •.—Bailo franco TTordartem de 
Harurltt l i i i a . H. Cira. M. ÍUa Pwttt Gertfa. Aitdtta CUrer. 

Alba i u de LU, Ferustfn> del falle 
Oradoaas rontranas ala troupe 

D E L V O a n d D E L V A 
DELV1TA Y DELVINO 

Hoy I? debata, B. de loa qne so-
bn i alia 

A. Martínez-Pepita S3B-
cbez-Qiiinpla tfiGMtki 

Mari Sauz - Clsrito 
Ptrttiíta 

Lucrecia Torralba 
Lola Miralles 

***** i************* 
Contlansa éxitos 

M a r i e t i n a 
Original rapartorlo. 

R O y A L C O N C E R T 
Oí TV A . 

* e r e s ! t a I b a r p a 

************************ 
Lolita Peiró | 

Conchita Harres 
Pepita Domínguez | 

*****************< 
H c r r e r i t o 
L o l i t a I > i n e < '. 

N a t i I n e t o s t A n t 
L e o t i P o n » 



PAO. 10 ' M i é r c r i l ? ? , ' 7 de mayo de 1ÍI2Í E L D I L U V I O 

] V I U » I O - M A L l J I V I O I V T E - O A R L O í 
A n a l t o . 3 6 . — T e l é f o n o a s 7 0 A . — N U E V A B M P R B S A . — D l r e c c I A n : R o b e r t o V i ñ a s 

80 artistas, 80. —Hoy, día 7 de Mayo,—Snccéa da la monísima 7 aplaudida 
eaozonetista 

P I L A R A L E M A Í W Y 
El mejor programa de Barcolona. 

Días laborables, tardo, consamaclóa usual en butacas. UNA PESETA 
De ana a tres de la madrugada, Souper Dancing. 

40 tanguistas, 10.—Hoy, tercor combate del gran campeonato de Boiei] ? 
po sefiorllas artistas 4 

R O I S I B B L eontrajn^IVOOZA—PERMITA contra C A R M E N ¿ 
M O B U C H A - P A Q U I T A ROlWEUconira ft» RY R O M b l X 

Rouods de dos mInnlo«._ con guantes de seis onzas X 

El mejor espectáculo risto hasta boy día. J 

F O L I E S B E K a E R E 
Marqués del Duero, 60 | 

T 
X e l ^ t o n o 3 9 2 9 - A t 

F O L I E S R E V U E t L I N T E R N A i V & A O i e A ) t 
* Mañana. Jueves, noche, E8TKEKO de la nueva gran HE VUE en siete cuadros y apoteosis » 

P A N D E R E T A U N I V E R S A L 
Exito creciente de la notable estrella bailarina 

M A G D A M I R A L L E S l ' T O D O S l o s d í a s « r a n c i e s D 3 B U T S * 

CONCERT S E V I L L A 
Selecto programa de varietés : EXITO de 

C n Varp y larla I m m 

CABARET S E V I L L A | La CAMPANA delSEVlLLA j 
Grandes bailes i Orchestrlna Palmer Boys 

75 TANODISTAS, 75 
Freiduría de pescado al estilo anda luí 

* Cuadro flamenco J tarde, a I I v 1 noche a I 
T y media madrugada i V.X1TO 4 
? r " r « s Q u e l l y M a c a r r o n a j 

Viernes: Segunda salida de Sociedad coral 
NOVA BARCINO 

SANTO DE !10T: Santos Estanislao y Augusto 
Balo el Sol a las i'ti. — Se pone a las CÓJ. — I Sale la Luna a las mañana- — Se pone a las 10 5 roche. 

C R O N I C A D I A R I A 

L a v o l u n t a d a l e m a n a 
L o anunciamos en un edi tor ia l de 

l a pasada semana y las cifras han 
dado plena c o n f i r m a c i ó n a nues t ro 
« u g u r l o . Los par t idos de c e n t r o — d i 
j i m o s — s e r á n deshechos en jas eleo-
Olones alemanes, t r i u n f a n d o los ex-
I r emi smos . Efect ivamente, los comu-
ftlstas h a n mordido en el socia l ismo 
d e m ó c r a t a y gobernante v los nac io 
nal i s tas en el cen t ro c a t ó l i c o y en el 

?ar t ido popu la r . Los comunistas , de 
6 diputados, pasan a 02 diputados; 

los nacional is tas , do 07, a 93; los u l -
t ranac lons l i s t as , de t res , a 83. 

£ 1 t r i u n f o es, pues, nacional is ta y 
(Bomunlata; pero m á s , mucho m á s , 
uac iona l i s ta . Ganan los comunis tas 
« u a r e n t a y siete puestos — s e g ú n los 
datos ú l t i m o s — y nacional is tas y u l -
t r a n a c i o n a ü s t a s c incuenta y cua t ro . 
Ganan, a d e m á » . en votos . Ganan t a m 
b i é n porque a s í como los comunis tas 
¡Mrán exclusivamente par t ido de opo
s i c i ó n de o í a se , los nacionalis tas de-
« i d i r á n c o n sus ciento cinouenta d i p u -
Hados, ya gue a ellos puwlen sumarse 
los nacional is tas l iberales y peque-
Bos grupos do agrar ios , de la p o l í t i c a 
i n t e r i o r y exter ior . Po r eso la Prensa 
•u ropea comienza a dar m á s va lo r a l 
t r i u n f o nac ional i s ta que al so rpren-
tfenle éx i to comnntefa, m á s apreciable 

como s í n t o m a . q u c como hecho de ef i 
cacia. 

Alemania siente, en su clase media 
y alta, la f u r i a oa f r io te ra y r e v a n -
chis ta . £ 1 nac iona l i smo lo f o r m a n los 
grandes indus t r ia les , ios ¿ u n k e r e , ios 
estudiantes, la a r i s tocrac ia y l a a l t a 
b u r g u e s í a . Toda A l e m a n i a o, a l m e 
nos, lo que encuadra a Alemania , p o r 
que t a m b i é n en 1914 los social is tas 
t r iun faban , mostrando, orgul losos , sus 
cuatro mi l lones de votos , y m a r c h a 
ron hacia B é l g i c a y F ranc ia , s i g u i e n 
do el camino que les marcaban las es-

Sadas del emperador, de los reyes y 
e los k r o n p r i a i s . Y debe oonlarse, 

a d e m á s , con que los comunis tas c o i n 
ciden con los nac ional i s tas en m u 
chos pun tos , aun cuando vengan de 
d i s t i n t o hor izonte . L o s comunis tas , 
como los nacional is tas , rechazan lo 
que l l aman imper i a l i smo f r a n c é s . 

L a v i c t o r i a del nac iona l i smo a le
m á n « n t r a f i a r á la v i c t o r i a de Po fn -
c a r ó . A l e m a n i a d e r r o t a r á en F r a n c i a 
a las izquierdas. Nosotros c o n f i á b a m o s 
en una v i c t o r i a de las izquierdas f r a n -
oesas. D e s p u é s de las elecciones a le
manas. P e r n e a r á se a f i rma . L o s « l e n 
to c incuen ta nac ional i s tas alemanes 
•on t rescientos p o i n c a r i s f a » . 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El ramo «ta transportes, 

Kl Blndicato único regional del ramo Us 
transportes ha acordado que a partir del 
día ocho del presente mes, ol personal 'u 
la carga y descarga tendrA la plaza para i i 
contratación del personal cn el primer ' ' 
glado del muelle de Espafia (tinglados mv-
dernos), quedando, por eonslguiente, a ñ i l " 
da IR que se bacía en la plaza de Poi 

Lo que pone en oonooimlenlo de los IB-
teresaaos paro los efectos de orden. 

De una suscripción. 
ge nos suplica la insfroión de las' en 

tes Uneas: 
"La 1. D. de ta' Asociación y Monlepl'' 

de empleados de arbitrios Indirectos 
Ayuntamiento de Barcelona tiene «1 hon'' 
de hacer pública su satisfacción v el a?"'' 
dccimlanto de tas famihaé afectadas pe" •* 
catástrofe del Metro transversal, hacia 
entidades da esta ciudad, aue en gran cu 
mero han acudido a nuestro llaniamienlo (W] 
bien secundado por la Prensa), enviand" f''9, 
representaciones a ta reunión deflnitiva 
brada «n nuestra modesta casa, y en la ^ 
se nombró una Comisión olecullva de tr':c 
dlvlduos de cada una de las siguientes ei • 
dadas: A. de la Prensa Diaria. Cánoat* *" 
de Propiedad U., G. Aragonés, Asocia^i» 
Empresarios de espectáculos püblirci:. Ai-
elación Caridad y Libertad y Acoclacian ' 
Montepío de Empleados arbitrios Indirtc^--
Comisión que acordó, entre otros Setos 
se Irán llevando a la práctica (con ta c w 
ración de toda la cuidad), ta celebrarlón " 
una cuestación pública y el envío de ii»! 
de suscripción a lodos los centros, ipn11 , 
filas, comerciante?, hidustrialrs. etc.. v . 
quieran contribuir a nuestra Iniciativa of 
inanidad." 
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R e u n i ó n d e l C o n s e j o P e r m a 

n e n t e M u n i d o a l 

SESION PRIVADA 

A ias sais ? ji.-lia de la tarde, 7 bajo la 
jirosiijancta del alcalde, seflor Alvarec de la 
«lampa, «elebróse ayer en 1* Casa Qrands la 
reuBiiia semanal rpylamenlarta del Consejo 
de OoWemo municipal. 

Como de eostnmbre, tuvo efecto, en prl» 
tner lagar, la sesión privada, en el saldn de 
U ComisMn Central. Asistieron a la misma 
todos los tenientes de alcalde, excepto el 
eefler Ponsi, que se encuentra en Madrid. 
Kn -sustitución suya estuvo presente en la 
si -irtn el teniente de alcalde suplente se
flor Via. 

También asislieron el secretario de la Cor
poración municipal, seflor Planas; el conta
dor, seflor Buxaderas, y el oflclal de actas 
seflor Mateo. 

La reunión fue larga y iaborioM. 
Terminó s las diez Telntlclnco. 
Seguidamente empeló la sesión públlcS. 

SESION PUBLICA 

Despacho oficial. 

DesiÁiéa de leiUa y aprobada el acta da la 
Seskta anterior, se dló cuenta en la sesión 
pública, en la cual por cierto no habla pú-
Dlloo, ya que la tribuna a él destinada esta
ba desierta, el llamado despacho oflclal, in
tegrado por los siguientes asunlns: 9 

Comunicación dal rónsul general de los 
Estados Unidos invitando al Ayuntamiento 
al Congreso internacional de Transportes a 
motor, que se celebrará en Dedroit, Michi
gan, E. E. ü . D. del 81 al 24 del aclual. 

Oficio de la Alcaldía participando haber 
delegado en el concejal don Santiago de 
Rlva las actuaciones relativas a la policía del 
trinsito rodado y al situado de carruajes de 
servicio público. 

laformé del dlrootAr de la banda muni
cipal, seflor Lamotte da Orignon, contrario a 
U concesión de llcenci» para un viaje a Pa
rís para dar conciertos los días 14 y 25 del 
actual, a los nuevo profesores que a la vea 
forman parte de la Orquestra Pau Casal!. 

Oficio del concejal dos Enrique Barría 
pidiendo la prórroga de un mes par* termi
nar el expediente que Instruy» sobre re
puestas Irregularidades cometidas en el Cuar 
fio de bomberos por loa Jefes superior e Ins
pector del material de moho Cuerpo. 
. OOclo de la Comisión conmemoradora de 
U Exposición Universal de 1888, Interasan-
dp que. con motivo del 38 aniversario da 
dicha Exposición, sea engalanado el día 20 
del actual el monumento a RIus y Taulet; 
que se coloque al pie del mismo una gran 
borona de flores y laureles naturales, y que 
por el personal subalterno se reciban y eo-
•xiuen a re alrededor las ofrendas que al 
• w * » vaya presentando. 

Oficio de la Alcaldía comunicando haber 
Relegado en el seflor Satas Antón las atrlbu-
Biones relativas al ramo de Estadística. ¡ 

Y oficio del tentanta de aloalde delegado 
Pf Hacienda, don Fernando Tallada, inlera-
•endo se ponga a disposición dal encargado 
S8 la Mayordomiai municipal la cantidad da 
«.000 pesetas para poder atender ai ta adqul-
•ición de material par% los trabajos de oon-
Koe,óo y tiraje del presupuesío 1924-25. 
aninl1^ ca<,a uno 89 otorgó el enterado o 
•v-oDado de rigor, y, por lo que se reflere a 
•a comunicación que flgura en primer Ur -
•¡¡ujo, acordaron los ediles que lo mejor es 
Bn- t^ i cónsul da Espalta en aquoUa ciudad 
£> „ , ,c*na represente i este Ayuntamien-
w «n el Congreso de que se trata. 

Dictámenes sobra ta mere 
IÜSTÍ*** «"ctómenes sobre U mesa'. 

9 U9». • petición del señor ífualart. 

En el primer*, de M Comislóh de Ensan-
ohe, se propone: 

Primero. Que se apruebe él pHego de 
condiciones, presupuesto y pianos relativos 
a las obras de explanación y colocación d» 
bordillos de ta calle de Lepanto, entre las 
de tas Cortes y ta de Ansias March y que 
bajo el tipo de 19,354'36 pesetas se sa
quea a subasta las expresadas obras. 

Segundo. Que a los efectos prevenidos 
en el articulo 29 de ta Instrucción de 22 de 
mayo de 1923, se dé publicidad en la forma 

!
' por el plaao prevenido en dicho precepto 
egal al acuerdo de celebración de subasta. 

Tercero. Que en caso de no formularse 
reclamación alguna dentro de aquel plaxo, 
se entienda adicional el pliego de condicio
nes con la de no haberse formulado el plie
go de condiciones con la de no haberse for
mulado ninguna y se anuncie en el "Boletín 
Oflclal" de la provínola la celebración de la 
indicada subasta, fijando para ello el pla
zo de veinte días hábiles; y 

Cuarto. Que se designe al concejal don 
Alberto Blasco para asistir a la subasta en 
representación del alcalde y a don Miguel 
Madorell para sustituirle en caso de au
sencia o enfermedad. 

Este dictamen continuó en el mismo es 
tado. 

El otro volvió a la correspondiente po
nencia. 

Se proponía en 61 que se paguen oineo 
cuentas relativas a los diversos trabajos ac
cesorios ejecutados por don Fernando Fus-
ter-Pabra para la Instalación de un ascensor 
eléctrico en el monumento a Colón, cuyo 
importe, en Jnnto, asciende a la cantidad de 
9,08T54 pesetas. 

Despachos ordinario y espeolal 

De los despachos ordinario y especial se 
aprobaron, entre otres, ioa dictámenes si
guientes : 

Uno dal Negociado de Beneficencia y Ce
menterios proponiendo que, en virtud del 
resultado de la Inspección practicada a las 
tiendas y talleres de los Industriales que 
han Interesado se les conceda el permiso 
para el ejercicio de la Industria de pompas 
fúnebres, sea éste otorgado a don Serafín 
Nlubó y Torrell; don Tomás Constanfl Jové. 
don Damián Magrlflá, como presidente de lá 
Industrial Funeraria, S. A., y dos Jo'sé M." 
Argeml, como presidente del Consejo da Ad
ministración de la S. A. Unión de Empre
sarios de Pompas Fúnebres de Barcelona; 
denegándose a don Bernardo Gracia y Gra
cia por no haberse enoontrado en la dirección 
sefialada en su instancia ni tianda ni talleres 
relacionados con la Industria de pompas fú
nebres. 

Uno de la Delegación de Higiene y Sa
nidad proponiendo ta conformidad a dos 
facturas de don Francisco Casany, contra
tista del aervlolo de cochos del Ayunta
miento por los coches y autos utilizados en 
el trimestre enero-febrero-marzo de este 
alio, por los concejales por orden del al
calde para asistir a diferentes actos, y que 
importan 2,20r25 pesetas la de cochas " 
4,l>84'9S pesetas la d* automóviles. 

Uno de la Delegación de personal decla
rando Jubilado a don Pedro Zayas Ortlz 
en su cargo de guardia urbano. 

Dos del KeKoolado de Abastos desesti
mando, respectivamente, las Instancias pre
sentadas por el presidente de la Junta Re
gional de Ganaderos de la Asociación Oéiie-
la l del Belno en Catolufla y por el de ta 
Cooperativa La Reguladora Interesando se 
les autoría* para sacrificar ganado vacuno 
ao los mataderos de esta ciudad. 

Uno del propio Negociado desestimando 
asimismo la Instancia (recentada por don 

Guillermo Rodrigues su «I sentido de nf 
haber lugar por parte del Ayuntamiento S 
aceptar el ofrecimiento que hace dicho so* 
Dcltante para celebrar un contrato, m4« 
diacte el cual se obligaría a satisfacer M 
abasto de ganado vacuno. 

Otro, también del Negociado de Abast0% 
en el que se propone la adopción de 1M 
aouordos siguientes: 

1. * Aprobar la nueva siaslfleación de ta* 
tarifas correspondientes a las diferente! 
Jaulas de tas cámaras frigoríficas cstsbls-
oídas en los mercados de San Antonia, Saa'« 
te Catalina, Concepción, Sans, Abacería Cea* 
tral v Libertad, por resaltar de los infor
mes técnico. Jurídico, administrativo y de ta 
alegación de la entidad concesionaria qa# 
es de Justicia aprobar aquellos tipos d i 
alquiler basta nuevo acuerdo moniclpal. 

2. * Manifestar a ta Sociedad ooncealo* 
narla procure ta aplicación paulatina y po( 
etapas del aumento autorizado, al objeto d i 
evitar un retroceso en el uso de tas cá
maras frlgoriflcas, cuya Importancia blglé* 
nica conviene vayan conociendo los ves-
dedoces de los mercados. 

S.* Desestimar la instancia de los pro* 
plctarlos de cámaras frigoríficas partícula* 
res, pues con el pretexto de oponerse d 
aumento de referencia, cosa que a olios nf 
les perjudica, lo que pretenden es m i l 
quede sin efecto el articulo 3 d e l regla
mento para el servicio de las cámaras f r l 
goriflcas rounicijales, cuyo precepto está 
sancionado legalnlfhta por el Ayuntamiento. 

Uno de la Comisión de Cultura aulorb 
zan lo a la Mancomunidad da Catalufia parí 
qde Investigue las funciones que ejerce a 
Instituí d'Estudls Catalans, sufragadas coi 
fondos municipales. 

Y otro, de la propia Comisiún, propoj 
nlendo se abra un crédito' de 2,500 peseta! 

Sara adquisición de retratos del rey y bani 
eras nacionales con de-dlno a las escuelal 

municipales. 1' 
Quedan sobre la mesa: 
Uno de la Comisión de Ensanche propo» 

niendo la aprobación del proyecto de praj 
supuesto para el alio económico 1924-21 
formado por ta Comisión especial de Ensan* 
che de acuerdo feon los artículos 292 y sl> 

Suientes, del estatuto municipal y real or-
en de 10 de abril da 1924, para que diohl 

Eroyecto después de ser expuesto al pú< 
Uco se someta a la aprobación del Ayunta» 

miento pleno y en deflnillva se somata a M 
sanción de la Delegación de. Hacienda. 

Y uno de la Delegación de personal pro» 
poniendo que se adicione en las reglas qul 
rigen para la concesión de excedencias w 
lunlarias a los funcionarlos municipales 
aprobadas en Consistorio de 8 de octubH 
de 1914, la siguiente regla: 

"Bl Ayuntamiento siempre que lo estimt 
conveniente para el servicio, podrá dar pol 
terminado el plaro de excedencia volunta
ria, y disponer que el funcionarlo Interesado 
reanude el servicio activo. SI dicho funoloa 
natío no se presentase dentro de los treta» 
ta días siguientes a ta fecha en que sel 
requerido, perderá todo derecho a su rela« 
greso en los servidos municipales." 

Un dictamen importante como 
final 

Al llegar los señores del Consejo al exü 
men de los dictámenes correspondientes flj 
Negociado de Obras públicas, acordaron sus< 
pender la sesión hasta el viernes, y dejar 11 
que restaba en estado de "pendiente 41 
discusión". 

Unicamente, y como excepción, dieron V 
visto bueno, como Anal, a un dictamen da 
referido negociado, en «1 que se propon! 
autorixar a la Compaflla del Ferrocarril Ma< 
tropalltano Transversal para colocar una v^i 
lia en el Paseo de Gracia, esquina a la pbfi 
za de Catalufia, desviar la calzada de lal 
Rondas y servido tranviario y modiflear tal 
canalizaciones *de agua, con objeto de prooo> 
der a la ejecución da las obras del lanut> 
miento a cielo abierto del puente melállol 
para el paso sobre «1 Gran Metropolitano 
mediante as observen las prescripciones cota 
tinuadas en al Informe de ta Dirección gen* 
ral d i loa aen-iclos téonlcoi munloipaloi. 

Eran la» once manos cuarto. 
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D e l c r i m e n d e l 
s á b a d o 

^ _. La autopsia del cadáver 
i Como Indicábamos ayer, los médicos í o -
íenses doctores don Fernando Bravo Mo
reno y don Constantino Martínez Gapde-
Tlla, ae consumieron en el depósito del 
Hospital Clínico con el personal del Juzga-
flo de la Universidad, aecretarla de don An-
<onio Oodornlu Tarrés, para practicar la 

Í«tópela al cadáver de Josefa Argelloh Fa-
regat, íalleolda el sábado último en su do-

SUclIio de la calle de Vlllarroel, al ser agre
dida por t u amante Manuel de Chopitea 
Castillo, durando la diligencia cerca de dos 
ñoras. 

Según parece, los médicos forenses «n 
•u dictamen hacen eonstar que el cadáver 
Aresenta una herida, que por su trayectoria 
de bajo a arriba, hace suponer que la muer-
í e fue causada en un momento de lucha en 
flue la Josefa trataba de arrebatar el re-
irdlver a BU amante, disparándose en aquel 
momento, siendo, por tanto, debido a tm 
•ocldenle fortuito y no a una agresión. 

Estado del agresor 
Después el Juzgado se trasladó al Hos-

Wlal CHnico, donde actualmente se encuen-
ira el agresor señor Chopitea, siendo m l -
iraclosamente reconocido pov los seflores fo-
íenses , comunicando que la gravedad do 
ftquél es ea grado muy relativo y además 
presenta síntomas algo confusos de demen-
«la, debidos a ¡a emoción sufrida el día de 
lutos. 

Actuaciones Judiciales 
El Juzgado b i recibido declaración a 

guantas personas pudieran aportar al suma-
l ío indlofos acerca de la forma en que ocu-
frld el hecho, entre ellos la portera de la 
«asa en cuestión y 1% ducha del piso en que 
la Josefa vivía en calidad de realquilada, 

K «portar ningún nuevo dato para la ilus-
elón del Juzgado. 

Auto de procesamiento y prisión 
El Juez del distrito de la Universidad, 

don Julio Díaz Bala, ha firmado el auto de 
{rocesamiento y prisión sin fianza contra el 

gresor Manuel de Chopitea Castillo, dán
dose órdenes para que en cuanto se note 
mejora en el herido sea trasladado a It 
prisión celular. 

En el Hospital 
El propio juez de la Universidad, acom-

paDado del oficial habilitado seflor Pradera, 
•e constituyó en el Hospital Oiinico a fin de 
•omunloar el procesamiento a Manuel de 
Chopitea, quien ha recibido la nueva con 
Bastante abatimiento. 

£e asegura que la Indagatoria se recibirá 
i»tro dfa, pues el estado del agresor no per
mite realizarla. 

Nuevas declaraciones 
Para hoy están citados a declarar la casi 

totalidad de vecinos de la oasa de la calle 
de Villarroel, número 3, para que manifies
ten cuanto sepan de la conducta de Josefa 
y de su amante, rrincipalmente si en la 
«asa se hablan producido discusiones. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEflALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TEERITOBIAL 
Bala primera. — Bolsona. — i Incidente. 

Sí. Cunlll contra J. M . de Grassos. 
Concepción. — Pobreza. — Juan Soler gmpA contra S. A. Asensio y abogado del 
tado. 
Manresa. t - , Inteidicto. —• Don Luis Cla-

lanovaa contra Jaime Sities. 
Sala segunda. Arenys de Mar. i — Inci

dente. — Doña Fausta Clot Hlbas contra 
¡José Serra y Riera y otros. 

Bcrga.!— Desahucio. — Don Antonio Cal-
derer contra Juan y Pedro Soler. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. •— San Pellu de Llohré-

¡wt. — Un oral por hurto contra Joaquín 
Ribas; otro por tenencia de armas contra 

Mariano Novellén; otro aibre muerte por 
Imprudencia contra José Domingo, y otro 
por robo contra Antonio Montagut. 

Sección segunda. — Universidad, t—i Un 
oral por hurto frustrado contra Carlos F l -
gueras. 

Berga. — Un oral por dallos contra Ra
món Serra y otro. 

Manresa. — Un oral por hurto contra Es
teban Sarrá. 

Sección tercera. :— Barcoloneta.—Un oral 
por atentado contra Valentín Solá Arnau. 

Qranollers. — Una apelación en causa por 
coacciones contra Jaime Durán y otro. 

fieoolón cuarta. — Concepción. — Un oral 
por disparo contra Miguel Florensa y otro 
por amenazas contra Miguel Vives. 

POR LOS JUZGADOS 
Dlilgenolas 

M Juzgado de Atarazanas, secretaría de 
don Cándido García Caamaflo, tnslruyó du
rante sus horas de guardia 21 diligencias, 
habiendo ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia cuatro detenidos. 

Le sustltuyú el del Sur, secretarla de don 
Miguel Serrano Pldreí. al que hoy relevará 
el de ¡a Concepción. 

Dos autos de prisión 
Ayer tarde se constituyó el Juzgado del 

Oeste en la cárcel de mujeres y prisión ce
lular para practicar diligencias relacionadas 
con el descubrimiento de una fábrica de 
moneda lalsa en la cal!e de Wagncr, 34, 
torre. 

El >uez, seiior Vergara, dictó luego auto 
de procesamiento y prisión sin fianza, contra 
los inculpados Federico Oanals Hoig y Julián 
Peñaiba Ramos. 

Estafa 
Don Pide! Sanllehy, dueño do un estable-

clmiento de la calle de San Marcos, ha de
nunciado al Juzgado qué se presentó en su 
casa un Joven con un vale, que ha rosultado 
falso, haciendo un pedido de doce docenas 
de brochas do afeitar, valoradas en 1,044 
pesetas, y al ir a cobrar ki factora, dijeron 
no hablan hecho pedido alguno. 

Detencior* de reclamados 
Han Ingresado en la r ' -ión celular Sal

vador Narbola Jiménez. Rafael Campos Brlan 
y Juan Vito Expósito, que « a hallaban recla
mados por los Juzgados de Atarazanas, 
Audiencia y Huesca, respectivamente. 

N o t a s p o l í t i c a s 
EXPULSION DE UN CABO DEL 
SOMATEN 

Ha dlspucBlo el capitán general que sea 
destituido del cargo y expulsado del cuerpo 
el cabo del somatén del distrito de San Fe-
liu de-Torelló, don Manuel Font Feisner, p" ' 

K a y > \ ' S V ^ 
POR LA LIBERTAD DE UNOS 
DETENIDOS 

D!ccn de Reus que bajo la presidencia 
del alcalde se reunieran Jos seflores Baqué, 
de la Cámara de Comercio; Aguadi, Centro 
de Lectura; Frrixa. S-'ndioafo Exportadores 
de vinos; Miret, oomlsiauistas colegiados• Se 
giraón. Económica de Amigos del País : Per-
pif.á. Colegio de abogados; OaíUsá, Cámara 
do la Propiedad urbana; Marti, corredores 
de comercio; Caohot, Asociación de la Pren
sa; Casáis, Unión Patronal: Trias, Colegio 
de Médicos: Perrate;-, Cámara Agrícola; 
Gamps- Colegio de procuradores; Reus De-
portiu; Dasull, dlputaíto provincial, y Ga-
rrnbé. prior arcipreste, acordando «oudlr al 
capital general fcleresándole la llbertal do 
los detenidos seflores Rosa, Vldlelfer, Cava-
lié v Barrufct. 

Para oumplimenlír «i acuerdo han Teni
do a Barcelona. t 

EN OASTELLO DE AMPURIA8 
El delegado gnhernatlvi ha clausurado el 

Sindicato Agrícola Gremi d'Agricullors de 
Gastelló de Ampurlas 

6e r « a z ó va reg ' t ro Infructuoso en 
domicilio de don José Farreró Viader. 

e: 

DE "LA VEU" 
"Per ordre del govemador civil de Giro-

na, general Carsi, onejá la bandera espanvola 
en lestatge social de la Biblioteca Popular 
per a la Dona, de la ciutat duíal , els dles da 
resta oficial. 

La dita Biblioteca no depén de cap oigan 
nisms públic, ni rep subvencló en cap con-
oepte de l'Estat, Manc'omunitat ni Ajunta-i 
ment." 

LAS LIBERTADES DE LOS CIU
DADANOS ESPAÑOLES 

" i Q u ó libertades — decía el presidente 
—se han restado a los españoles ? 

Las libertades públicas en general—res
pondemos respetuosos nosotros—. No hay 
libertad de reunión, aunque estén toleradaj 
algunas reuniones. No hay libertad de im
prenta, aunque benevolencias de la censu
ra, administradas a discreción, nos permitan 
hacer estos comentarios. Podemos, sin se? 
detenidos, y presos, y confinados sin ins
trucción de proceso y sin sentencia de Tri
bunal competente, aunque sólo tengamos 
que lamentar en este sentido — y ya es 
bastante — Cl confinamiento dol marqués de 
Cortina — levantado al poeo tiempo — y los 
de los señores Unamuno y Soriano, que ee 
cumplen en Puerteventura."' 

(Do "El Liberal", de Madrid.) 

NUESTROS GRANDES ESTABLECIMIENTOS 

Pañerías Salmerón 
Contadas son las casas que han alcanza

do tanta fama y popularidad en tan poco 
tiempo como las Pañerías Salmerón. Apenas 
haco un año que la Cooperativa de Fabri
cantes de Sabadell estableció estos almace-'' 
nes y son ya eonocidos do' todo el miinde, 
porque en ellos eo ha resuelto cl problema 
TCel vestir bien y con economía, como de
mostramos a continuación. 

El mejor estambre que se , fabrica en Sa
badell vale de 75 a 90 pesetas el corte da 
tres metros que se necesitan para un traje; 
una oonfeeclón esmerada oon buenos Wrros 
la hace un buen sastre por unas 60 pesetas. 
Asi es que con 135 a 150 pealas puede cb-
tenerse el mejor traje, que L .stana de 250 
a 300 si se acudiese directamente al sastre. 

Esto en cuanto se refiere a ¡Og mejores 
géneros, pues en los corrientes la eeonomia' 
es aún más palpable. 

Asi no es de extrañar que, con la pers
pectiva de realizar una Importante econc-
m!a comprando en dicha oasa, sean tan cío-' 
cidas las ventas que se realizan, por lo qua 
felicitamos efusivamente al gerente de la 
misma, don Prahcisoo Pl, por las positivas 
ventajas que proporciona al público. 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

Sebastián Peralta fué detenido »por unoi 
guardias de seguridad en el muelle de Bar-, 
colona en el momento que acababa de BUS-( 
traer una cuerda de «marre de embarca-
clones. 

— A don Manuel Pulg, do su domicilie, 
sito «n la calle de Borrcfl, se le llevaron e' 
reloj y monedero con 111 pesetas que bibii 
dejado en los bolsillos del chaleco, y conw. 
sospechase da la criada, requirió a la pon,', 
oía para que fuera detenida, cosa que se He', 
vó a efecto. 

Después de prestar declaración María no' 
sa Gállete Ingresó en' los calabozos a disp1'', 
slelón del Juzgado de la Universidad. 

.— Bn la ealla del Marqués del Duero w», 
detenido Vicente López Ibáñez en el momea-, 
to en que trataba de apoderarse de una ¿Wi 
de azúcar que en un carro conducía a eS' 
tación el carretero José Gfau. t ..i 

— Ha Ingresado en la Cárcel Celular 
Fernández, dependiente de Ramón Canl^'" 
dueño de un comercio de la calle de 

. Pablo, acusado de haber sustraído de la :uu 
ma objetos por valor de 200pesetas. 
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Constitución del tribunal 
de Trabajo Ferroviario 

Por SB el lunes por I i muflan» quedó coni-
tiluido el Tribunal del Trabajo íerrovUrlo, 
regional de CataluOa, de acuerdo con la real 
únlea del pa»a<lo meg de dldembre. 

Del escrutinio celebrado hablan reaultado 
'elegidos los representantes obreros da la 
candidatura aprobada por la Asamblea da 
Marlorell, quienes alcanzaron ana aplastante 
mayoría de votos. 

El tribunal ha quedado asi constituido: 
' Presídante, don Eugenio Carrera y Ber-

rortdez, magistrado de la Audiencia de Bar
celona; vocales efectivos en reprexentaelón 
<1c las Compañías: don José Pulg Doméneeh, 
don Pe Upe MlUefCunill y don Jajme Earreny 
Borras; vocales eíeotivos en representación 
de obreros y empleados de las Empresas: 
Juan Pulg y Sufier, capataz de brigada de 
los íerrocarriles de OiOi a Gerona;, Enrique 
<ivmex Garda, carpintero de la Compafila de 
Ferrocarriles de Catalufla, e Isidro Medina 
P.iges, jefe de estación de la Compafila Ge-
nrral de Ferrocarriles Catalanes; vocales eu-
plentei en representación de las Compafila*: 
Juan Cortés Forera, Ernesto Glral Pulg y 
Angel Faura Bordas: vocales suplentes por 
los obreros: Plinto Sierra, de loa Ferrocarri
les de Catalufia; Agustín Riera Claramunt, 
maquinista de los Perroearrllee Catalanes, y 
José Gasanovaa Galeer&n, de la linea de San 
Fellu de QuixoU a Gerona; vocal usurarlo, 
Emilio Mateu, y vocal secretarlo, Javier de 
Salas y de MUana. 

G A C E T I Ü l i ñ 
Ha «Ido -elegido presidente de U Cámara 

de Inquilinos don Eduardo de Palma y A l 
vares de Sotoraayor por dimisión que de 
dicho cargo habla presentado don José VJ-
lalla Cernee. 

= ¿ P o r q u é se impone y acredi ta 
la gaseosa " G L O R I A ? Porque en su 
c o m p o s i c i ó n solamente se emplean 
productos de insuperable pure ra . 

Mañana, a la* seis y media de la tarde, 
celebrará sesión clenUOca el Instituto de 
Medicina práctica. 

El doctor Cayetano Casanovaa hablará en 
Jila acerca del tema "Exploración del esó-
*ago: esofagr»copla". 

El catedrático del Instituto Francég da 
Barcelona sefior Case* dará malaca, de sie
te a cebo de la noche, una Interesante con
té re ñola en dloho oentro de cultura sobre 

U Provence íranctlee et Mistral". 
El aet« ee pffiMIoo. 

Q banquete intimo que, como acto de 
•MMBai*, quieren dadleár al eminente es-
j-irlto Miguel Blay sua amigos 7 admiradores, 
' •o i rá tugar mafiana, a las nueve de .a no
che, en el restaurant Colón. 

fee reciben adhesiones en la secretaria 
Clreuio Artístico. 

Para el sábado, a lea diei de la noehe, 
•* Foment de la Sardana ha organizado una 
«waordlnaria audlolón de sardana* en la 
¡ T ™ d«I Pino a cargo de la prestigiosa oo-
« * U Principal del Cesop de Valle. 

En aa local sedal de la entidad coral La 
<»• Clavé ;<afia Reo Condal, il) 

•onttafiaa todas los día», de e!et« a nueva 
2 r . Ü ? 0 ^ « . !«• elaaee gratuita» de ense-
JJ j j» de eardana* a cargo dei referido Fo-

El domingo entró en este puerto «l vapor 
"Ophlr". fletado por loa Astflierog de Cádla 
para el transporte del puente monumental 
construido en dichos Astillero* por encargo 
del F. O. Metropolitano de Uareelona, S. A., 
según proyecto del ingeniero director da 
esta última Compafila, sefior Tarrada*. 

Dloho puente está destinado a servir de 
paso superior de la linea del Metro Trans
versal sobre la galería del Gran Metro en 
su cruce en la Píaza de Catalufia. Consti
tuirá, una ves montado, una de las más 
atrevidas y originales obras de ingeniería 
que existan en Barcelona. 
. Las dimensiones principales del puente 

son: longitud (perpendlcularmente a la l i 
nea del Gran Metro), 13'20 metros; ancho 
(paralelamente a la linea del Oran Metro), 
25'65 metros, y altura del armado, 5'86 
metros. 

Bstá formado por seis cuchillos o gran
des vlga« armadas que irán unidas entre si 
y sostendrán las cuatro vías y un andén 
central, además de soportar el peso de las 
tierras que carguen sobre su tablero su
perior. 

Para el montaje del puente viene en el 
mismo vapor una grúa de 12 toneladas de 
fuerza y de 18 metros de luz. 

El peso total de los materiales que han 
de formar el puente propiamente dicho, es 
decir, sin incluir vías, tableros y andén cen
tral, es de unas 400 toneladas. El puente 
llega, como es natural, desmontado, for
mando un conjunto de 750 piezas, alguna 
de las cuales pesan más de cinco toneladas-

La* obras preparatorias para él lanza
miento de este puente están ya muy adelan
tadas. 

Bn virtud de la reciente renovación de 
cargos, ha quedado constituida la nueva 
Junta de la unió de Rabassalros en la si
guiente forma: 

Presidente. Francisco Riera de MartoreU; 
vicepresidente, don Jaime Salfés, de San V i 
cente de Castellet; secretario, Enrique Es-
plugues, de Martórell; vicesecretario, don 
Pedro Carol, de San Baudilio da Llobregat; 
tesorero, don Salvador Raventós, de Gu-
nyolaa d'Avlnyonet; vocales: José Camps. 
de Badalona, y Francisco Eseodé, de Rubí. 

E l l i b ro escrito por Pau l ino A l c á n 
t a ra p r o d u c i r á s e n s a c i ó n . 

Relación de loa objetos encontrados en 
los coches de Los Tranvías de Barcelona, 
S. A., Compafila General de Tranvías y Tran
vía de Barcelona a San Andrés y Extensio
nes durante el mes de abril último, lo« que 
se hallen depositados en la oficina corres
pondiente a disposición de las personas que 
acrediten tener derecho sobre ellos: 

Veintidós paraguas, tres bastones, quin
os monederos, seis paree de guantes, do* 
alfilere* imperdibles, un libro de apuntes, 
una manteleta de pelo de cabra, una sortija, 
una cantidad en metálico, dos pares ds len
tes, do* bufandas, un jersey, una cala con 
papel y sobres, un breviario, un velo, un 
pañuelo con una cantidad en metálico, un 
delantal, una lata con papel fotográfico, una 
caja con figuritas (muestras), una manti
lla, un guardapolvo, una cartera con doou-
mentos, un cuello de astracán, una ameri
cana, una fotografía, un cuello de piel, un 
paquete conteniendo cuerdas para guitarra, 
otro con cuello* y pullos, otro con tabaco, 
otro con medias, otro con cuellos plancha
dos, otro con un corte de traje. 

Pedid Jerez Fino Postín. 

SegtW datos del cuerpo de Veterinaria 
municipal da Barcelona, durante el mes de 
abrü mtimo han sido deoomlsades por los 
funcionarlo* da dloho cuerpo en los mata
deros, estaolonei y fielatos de esta ciudad 
90 rase* vacunas y 161 fetos; 264 leñares 
v cabrias y «50 fetof; 8? de o e n U y á M 

fetoa; un oaballo y 14,898 kilos da espurs 
gos y despojos. 

En los aereados públicos, centrales 41 
pescado, de volatería y ds frutas y verdu
ras, estaciones y fielatos y en los distritos, 
se han decomisado 80 kilos de espurgos y 
despojos, 198 de carne, 42 de embutldcu 
32,119 de pescado. 10.002 da frutas y ver* 
dura*, 28 de sustancia* varias, SS1 aves. 
I t conejos, 15 litros de leche, «67 huevoi 
y dos latas de conserva. 

TIENDA ACEITEI 
: T JABONES 

G E R O N A , 6 2 

Hoy, en la gran sala de conferencias dsl 
Instituto de Química Aplicada, el profesor 
doctor Wolfgang Ostwald dará la segunda 
lección de su cursillo, o sea el tercero d* 
lo* extraordinarios de primavera que dicha 
Instituto ha organizado en provecho de lo* 
alumnos que siguen la carrera de dlrecta-
res de Industria Químicas. 

Sn a t a lección el «sbie profesor alemái 
tratará de "Les caracteres expeiiinenlaul 
ds fétat colloidal". 

El cuello grasicnto de su americana límnl*» 
a l o con quita mancha» "MARAVILLOSO"! 
en todas l á d roguer ía a 9'7S pías. 

Nos comunica ol vecino de la calle dé 
Carretas, 3, 1.», 1.', Manuel Martines Mor», 
que habiendo sido desahuciado y habícodti 
sentenciado el Juzgado municipal uo liabcr 
lugar al desahucio, pasando lo» autos al 
Juzgado de nrlmera instancia p&rt su r e 
visión y pldgndo en dicho acto el Intas 
resado a citara al demandante para absoU 
ver posiciones, no se bs cumplido U diU« 
gencía, encontrándose, al llegar a su casa, 
con una cédula de notificación para se( 
lanzado a la calle. 

Espera el interesado que la autoridad su« 
perior tomará carta en el aunto par» U 
que en justicia proceda, 

Cofiac "Emperador", da D i a IBdalge, JereJ 

El Comité ejeautlvo del X I I Concurso* 
Exposición Internacional Farmacéutica y d< 
Higiene reunióse ayer para ultimar los pro* 
parativos de la Inauguración del oertamel 
que tendrá lug%r el próximo dia 15, asls< 
tiendo también'» dicha reunión la Comlilós 
de la Federación Patronal de peluquero! 
y barberos, encargada da la orgamzaclól 
de la sección de perfumería- material d i 
peluquero», arte y moda del peinado. 34 
dló cuenta de l a trabajos realizados y a 
tomaron Importantes acuerdos relacionado! 
con el mayor éxito de dicha manifestación, 

Debiendo quedar terminada por todo al 
próximo día 12 l a Instalaciones de l o | 
expositores, p r e d a que cuantos ds éstol 
no l a hayan aún efectuado lo hagan aniel 
de la fecha Indicada. Asimismo, los exposU 
tores que aún no retiraron sus respectivo! 
certificados de admisión pasarán a reoogar» 
lo» en la Unión Gremial, donde se halK 
Instalada la aeeretarla general del certamen. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar t 

Le* vecino» de la calle de Robador, els 
quina a la del Hospital, se quejan de l o i 
escándalos que diariamente promueven l a 
mujeres de vida licenciosa, p ú a por lal 
noches ne se puede por alli dar un pao, ni 
pueden l a vednos concillar el sueño. 

Por la policía ha ddo detenido Hllarif 
Sanz Tadeu, de 26 afioj, natural de a t fe 
por haber entregado a don Pelegrin Cortéi 
Sempere un talón de la Caja de Pensione! 
para la Vejez, que resultó falso, en pago 
de géneros que dloho sefior I * entregó. 

La pollda persigue a o t r a dos fndlvl-

PROXIMAMENTE 
hcocolates 

se pondrán a la venta en ésta los selectos y deliciosos 
de Zaragoza 



PAG. 14 M i é r c o l e s , 7 de mayo de 1924 E L D I L U V I O 

Íuos, 8 los que supone complicados en el 
echo. 
Se cree que estos individuos son los 

IBlsmos que por igual procedimiento han rifado géneros en las razones sociales 
Jauniandreu y J. Bonet Dalmau. 

Fué detenido en la calle de Fernando un 
•húfcr que, al ser requerido para que exhi
biera el título que le autorizaba para con-
áuclr el automóvil en que iba, contestó que 
Bo poseía tai documento. 

Cofiao "Tres Aguüas", de Diez Hidalgo. 

Los vecinos de la casa número 359 de 
la calle de las Cortes han denunciado á la 
policía que el propietario de la linca, don 
Teodoro Bové, les ha cortado el servicio 
de agua. 

La denuncia ha sido trasladada al Juz
gado. 

Una mujer llamada María Muñoz, alber
gada en el Hospital de la Santa Cruz, ha 

Iresentado una denuncia a la policía con-
•a un facultativo del referido estableci

miento. 
Le acusa de haberle causado lesiones 

leves. 

Economía y limpieza se 
consigue usaudo los jabones 

A primeras horas de ayer tarde se arrojó 
a la vía pública desde el balcón de su do
micilio. Padilla, 333, 3.°, la joven de 25 años 
Encarnación Arumi Albores, soltera. 

Esta sufrió tan graves heridas que falle
ció antes de llegar al Dispensario del dis
tri to. 

Se ignoran las causas que la indujeran 
a tomar tan fatal resolución. 

Vicente Matamoros Salorca, do 39 años, 
casado, habitante en la calle del Arco del 
Teatro, 14, sufre herida contusa en la fren
te producida por su esposa, Remedios Pas
tor, que le tiró un cacharro en un momento 
de expansión amorosa. 

' = L a gaseosa " G L O R I A " por su r i 
ca p r e s e n t a c i ó n es sol ici tada po r todo 
el mundo . 

Mañana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Cataluña: 

En esta provincia: Calaf, Cardona, Cas-
tellfulllt de Ulubregós, Granollers, Manresa, 
San Hipólito de Voltregá, San Sadurnl de 
Noya y San Quirico de Besora. 

En la de Gerona: Figueras, GcroaV, Lia-

Sostera, Massanet de la Selva, Palafrugell, 
ludarenas y Vidreras. 
En la de Lérida: .Agramunt, Bellver, L é 

rida, Tárrega. Tarroja y Vilaller. 
En la de Tarragona: Alcanar, Espluga de 

Francolí, Mora de Ebro, Reus, Santa Colo
ma de Queralt y Vendrell. 

Manzani l la " C a s H z a " 
l a m e j o r de S a n l ú c a r , de Diez Hida lgo 

La Academia y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de Cataluña celebrará sesión olen-
(Iflca a las diez de esta noche, en la que el 
doctor Suñé Medán hará una comunicación 
«obre "La radiografía en pto-rlnologia". 

5= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

José María Gusl, 1,000 pesetas; Antonio 
Moíímo, 314,38; Enrique Bonet, 56l '79; 
Ayuntamiento de Cornellá, 3,588'15; ídem 
de Muntafiola, 1,894'13; ídem de Masías de 
San Pedro de Torelló, 608'67; Jacinto Este-
Ve, 51,944'Ó2; María del Carmen Bolx, pese
tas, S^iTUO; José Llusia, 247; Juan Salva-
bes, 467'36; Herlberto J. Salas. I^SS'IO; 
Ayuntamiento de Santa Coloma de Cervelló, 
8l9'85, y varias cantidades a la Caja de De
pósitos. 

La Comisión Mixta de reclutamiento de 
Gerona ha declarado exceptuado del servicio 
en lilas al soldado Gerardo Martí GIspert, 
del regimiento infantería de Vergara; la de 
Lérida a José Roca Arderíu y Bartolomé Co
rrales, del de La Albuera; la de Valencia a 
Vicente Soler Navarro, del- de Almansa, y 
la de Huclva a Francisco Beltrán Gómez, del 
de Luchana. 

1 
J P I I ^ O R O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

En el Dispensarlo de ¡a calle del Rosal Ba 
sido auxiliado Amadeo Silvestre Bayo, do 12 
años, empleado en la farmacia de la calle 
del Conde del Asalto, número 68, donde l im
piando un armario en el que había botellas 
se produjo con un vidrio una herida en el 
dedo anular de la mano derecha. 

En la calle de Poniente un automóvil atro
pello a Fermín Poquemot Ribó, de 35 años, 
causándole una herida contusa en la frente 
y otras lesiones de pronóstico leve que le 
curaron en cl Dispensarlo de la calle de Se-
púlveda. 

Lavar con ja
bón de coco Mani la * 1,0,0 hay : mejor 

Ayer mañana fué auxiliado en cl Dispen
sario del Tauiat, José Olivé Claravalls, de 
60 años, natural de Tarragona, habitante en 
la calle de Recaredo, número 47, l.o, quien 
presentaba herida, de pronóstico reservado, 
en la región frontal y fractura de varias 
costlllaj, cuyas lesiones le fueron causadas 
al ser atropellado por un tranvía en la calle 
de Pedro IV, esquina a la de Agricultura. 

A bordo del vapor "Enriqueta Ramos", 
el obrero Pedro Sánchez Sánchez, de 17 
años, habitante en la calle del Cid, núme
ro 8, ¿.o, 1.», se causó quemaduras, de pro
nóstico levo en el antebrazo derecho. 

Fué asistida en el Dispensarlo de Hosta-
franohs, Emerenciana Lleixá, de 85 años, 
viuda, domiciliada en la calle de Sagunto, 
número 52, 2.". 2.», quien a causa de haber 
tomado, con el propósito de suicidarse, un 
vaso de agua en el cual había arrojado unas 
cerillas, sufrió una intoxicación de pronós
tico reservado. 

¡E l íx i r Po lo de O r i v e ! 
Es de l a ' boca el tesoro 
lo proclama el mundo a coro" 
y con palmas lo recibo. 

Trabajando el obrero electricista Ismael 
Calró Ricart en la instalación de un venti
lador en el Palacio Real, se causó una he
rida de pronóstico reservado en la mano 
izquierda. 

Después de auxiliado de primera Inten
ción en el Dispensario de Sarriá, fué tras
ladado a una clínica particular. 

Ayer por la mañana el gobernador gene
ral de los territorios españoles del golfo de 
Guinea, don Angel Barrera Luyando, visitó 
el local social de la delegación en España de 
la Cámara Agrícola Oficial de Fernando Póo, 
donde fué dcscoblerto su retrato. 

El presidente de turno de la delegación, 
don Victoriano Calatayud, agradeció al se
ñor Barrera en breves y sentidas palabras 
su visita, y don Joaquín Rodríguez Barrera, 
presitlenle'de la Unión de Agricultores de la 
Guinea Española, saludó en nombre de la 
citada entidad al gobernador. 

Las palabras de los mencionados presi
dentes fueron acogidas con aplausos. 

El señor Barrera contestó con expresivas 
frases de agradecimiento, recomendando la 
verdadera unión de todos, sin personalismos 
de ninguna clase, dando vivas a España y a 
la colonia, que fueron vigorosamente con
testados, aclamándose a la vez al goberna
dor, a quien se obsequió luego con un 
champaña de honor, después del cual el se
ñor Pérez A. pronunció elocuentes palabras. 

Don Mariano Plquar, oficial de Hacienda 
afectado por el fallo del expediente guber
nativo que declaró cesantes a varios fun
cionarios de esta Delegación, h » dirigido al 
Directorio militar una instancia solicitando 
que por el mismo se dicte una dlsposicIfiD 
aclaratoria de los preceptos reglamentarios 
que se refieren al derecho de los cesantes 
a su reingreso en el servicio activo de la 
Administración, conforme a los turnos da 
la lev. 

' = Lea usted "Renac imien to" . Re
v i s t a i lus t rada , 30 c é n t i m o s . 

Al subir a un tranvía en marcha por l(j 
parte opuesta en la plaza de Urquinaona, Car
men Calvache Ramón, de 54 años, habitante 
en la calle de Poniente, número 55, 3.», 2.', 
se produjo una fuerte contusión en la re
gión torácica izquierda, de pronóstico re-i 
servado. 

A causa de haberse caído de un andamio 
a una altura de unos tres metros en el con
vento de las Hermanitas do los Pobres, sito 
en la calle do Borrell, el obrero pintor Jalma 
Gornadó Parés, de 37 años, habitante en lai 
calle Pou de la Figuera, número 3, 4.°, 1.*, 
se produjo varias herMas de pronóstico re
servado. 

A Vicenta Sancho Amiguet, de 23 años, 
habitante en la calle de Cruz de los Can
teros, número 78, 2.", su esposo, Juan Día* 
go Torres, de 25 años, jornalero, le propinó 
una más que regular paliza. 

Auxiliaron en el Dispensario del Tauiat i 
Miguel PlanalS Parquet, de 39 años, del co< 
merclo, habitante en la calle de Gerona, númai 
ro 64, portería, el cual presentaba varias 
graves heridas, por haberle caído encima un 
torno que ayudaba a trasladar de un sitio 
a otro en el almacén donde presta sus ser
vicios, Llacuna, números 82 y 84. 

En una obra en construcción de la calle 
de Muntaucr, número 49, el carpintero Ma
nuel Ramá Fontanals, de 1C años, habitante 
en la calle de Córcega, número 288, porte
ría, se cayó desde el primer piso a un paílo 
interior en ocasión de que poma unos ta
blones, ocasionándose heridas de pronóstico 
reservado. 

= L e a usted "Renac imien to" . Re
v i s t a i lus t rada , 30 c é n t i m o s . 

El automóvil número 13.405 B. atropellá 
en la calle de la Oarrotxa al carretero Jiiaa 
Izabal Horno, de 29 años, habitante en lá 
calle de la Sal, número 13, 4.'', I.», cau
sándole la fractura del fémur derecho }i 
otras heridas de pronóstico grave. 

En el pasco do Fabra y Puig el niño ds 
cinco años Antonio Campillo Bonilla fui 
mordido por un perro en la reglón Irontat. 

Al descargar un barco anclado en el muelle 
del Rebaix Luis Gapella Terrados da 50 afioi 
se produjo una herida en un pie de pronós
tico reservado. ¡ 

Una nutrida y valiosa repressntaclón di 
propietarios de modestas fincas de la ba
rriada de Pueblo Nuevo cudió a la Cámara 
de la Propiedad Urbana con objeto de inte
resar de la representación de dicha entidad 
en la Comisión municipal de Ensanche, al
gunas urgentes e inaplazables mejoras, tan 
necesarias que algunas afectan a la seguri
dad personal de los habitantes de aquella 
populosa barriada y que, de no realizare^ 
significaría un lamentable abandono que 9' 
buen nombre de la ciudad no puede consenUt 

La Comisión fué presentada a don Antón'!1 
Prlm, vicepresidente de la Comisión de En.'-
sanclie, por don Luis Utsot, quien pronun
ció acertadas frases de justo encomio a »• 
labor de la Cámara de la que dijo SIOIÍ 
acoger con interés todo proyecto encamiw* 
do al desarrollo de la ciudad, lo mismo £l 
proponía la gran propiedad que la más °¡° 
desta y humilde de todas, leniendo la ^J1"* 
ra para esta última, como concreción del 
balo, sus melores simpatías. 
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El señor Prim agradeció en elocuentes 
palabras manlfcstacloaet hechas por el 
geflor Utset. 

Los eomlsionados salieron risiblemente 
.,'i-Techos per las «tcncioaen de que fueron 
objete. 

tos, 3 1 ; mordidos por perros, 7; por la 
documentados, 2; por rlílas. 49; por rata 

= Lea usted "Renacimiento" . Re
vis ta i lus t rada , 30 c é n t i m o s . 

El operario Rafael Calos llamos, de 83 
jiíles, habitante en la calle da Sardafiola. 
niunero 32, 1.*, I A ¡ Irabajando en una f&-
brlra de vidrio de U calle de (Maris, 5. se 
jiradnjo una herida en cas mano, de pro
nóstico resrvado. 

Por un automóvil fué atropellado cn la 
calle de Pelayo Manuel Lloverás Coloraé, de 
68 afios. 

Sufrió leves heridas. 

BclacióD de los ohietoe encontrados en 
autos y motos de la Pederaetón de alquila
dores y que están a disposición ds sus due-
flos.ea las oficinas de la calle de Aribau, 21, 
rnlresnclo: 

Dos bufandas, un libro inglés, cuatro lla
ves y un par de guantes. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Lluvia de multa» 

Por el gobernador bao sido impuestas 
una multa de SOO pesetas a Joaaln Car-
buaell Teixidó por infracción del regla-

i i nto de higiene, otra de 500 a Francisco 
Scrraao Aramburo por Infracción del de 
•-¡•••fláculos, oirás dos de 50 cada una 
a Juan Morral Vila y a Antonio Expósito 
por desobediencia y oteas dos de diez rada 
una a Joan Manuel del Valle Cortina y • 
Mariano López Expósito por Infracción del 
roglameato de ferrocarriles. 

IntarposicUn de un recurso 
Lh Gompeñía Oeneral de Autobuses de 

Barcelona na recurrido ante el tribunal pto-
vinofci de la ccmlencloso-adminlslralivo con
tra la providencia de este Gobierno, de 17 
de enero último, que revocó un acuerdo del 
Ayuntamiento de esta capital, de 13 de 
J "un del afta anterior, qne denegó autorl-
zación a don Eduardo Recio Clemente y 
don Federico Kirchncr par» establecer unas 
líncag de aotómnilnis en esta ciodad. 

Do policía 
El cuerpo de viglhuieia ha prestado dn-

rinte el pasado mes de abril 994 serri
nos, de eQoe 415 por lesione», 33 por robo, 
Ui por hurto, 42 por estafa, 55 por aten-
l'ido, 66 por desórdenes públicos. 23 por 
încnazasT y coacciones, 2 por abandono de 

nina» y 6 por por allanamiento de morada. 
Durante el mismo roe» el eoerpe de se-

KnrUtad prestó 592 servicios, cuyo detalle 
es tense sigue: 

Por atropellos. 35; por agresiones, 4; 
V i- ajueiuM^, 7; por adulterio, 1 ; por 
''Mccionea. i ; por contrabando, 1 ; condu-
' idas a Dispensarios, 139; conducidos a 
n'-pílales. 4; por caídas, 7 ; por contusio-írS'í; ^ 'te'M'ac'3». 22; por desobedicn-

: 9 i per expender moneda falsa. 1 ; por 
""nriMiea, 4; por estafa, 4 : por escin-
''•iio, 6 1 ; por faltas a la moral, í ; por he-l"'3*- **: por hurto. 23; hallazgo de eíee-

5 j haUaigo de fetos, 1 ; por Intoxica-
ni"- i • *0r infringir las ordenanzas mu-
n;eÉp¡,ieSi í ; por incendio. 10; por Insul-
rh ' * í P^r choques de tranvías. 12; por 
B",,b/I 0'«"» vehictüns. 24; por lesio-

P^r muerte, 3: por natos tra-

Las elecciones alemanas 
EL ANTERIOR REICHSTAO 

A fia de que nuestros lectores puedan for
marse Idea exacta de la Impórtatela de las 
elecciones celebradas el pasad» domingo, 
cayo resultado publicamos en la aeccióo te -
legriflca, damos a continuación la composi
ción del Relchslag disuelto. 

Partido comunista ,. . . . 15 
Liga socialista 4 
Partido socialista unificado 16» 
Partido democrático ¡ 39 
Liga agraria bivara 4 
Centro (eatóDcos) 68 
Partido populista bávaro (centro d i 

sidente M 
Partido nacionalista 67 
Partido populista alemán (conservado

res moderado») 66 
Partido ultranacionalüita (o racista)... 3 
Partido hannoveriano 
Partido Independiente t 

ToUl 459 

E l M u n i c i p i o 
A propuesta del teniente ds alcalde dele

gado para los servicios de Abastos, señor 
Zamora. la Alcaldía ha impuesto las Rlgnten-
te» multa» de 50 pesetas: a Engracia Estrany, 
Jerusalón, 30, tienda, por tener destinada pa
ra el consumo una gallina enferma al parecer 
de peste; a Elvira Jansá, concesionaria del 
puesto 275 del mercado del Porvenir, por 
haber promovido un escándalo en dicho cen
tro de abastos; a Vicente Torró Gandía, con
cesionario de los puestos 285 y 286 del mer
cado de la Concepción, y de 15 pesetas a 
cada uno de los concesionarios números 56, 
94 y 102 del morcado de 1» Barceloneta, Juan 
Bautista Fusté. Rosa Borrás y Vicente Be-
naben por tener para la venta tres kilos de 
manzanas, cinco de tomates y un cuarto de 
pollo en malas condlelones de salubridad. 

— Ayer visitó al alcalde una Comisión de 
la Asociación de censatarios para interesar
le gestione de los Poderes póbUcos que lo 
mis breve posible, teniendo présenle las 
necesidades actuales, se dicten las normas 
previstas en el articule 1,611 del Código 
civil para la regulación y redención de los 
ceasos en Catalufia, ya qne, según le dije
ron los visitantes, cn la forma qne cn la ac
tualidad se desenvuelven son una rémora pa
ra el normal desarrollo de la ciudad y el 
mayor entorpecimiento para la pronta solu
ción del grave problema de la falta de v i 
viendas. 

— El sefior Amigó FerTeras, redactor jefe 
4 » .La Vid Catalana», ayer visitó al alcal
de Invitándole a la fiesta que por la noche 
del próxima viernes se rlebrará en el tea
tro Throii, en conmemoración del XV ani
versario de la fundación de dicha revista 

Bernia!, portavoz de la Agremliclón de Ta-
raero» da Barceloaa. 
El alcalde prometió su aaUtencU. 
— La Aiealdla nos ruega recordemos la 

EfOhibldón que cziste de entrar carruajes en 
as recintos del Parque destinados a peato

nes. El incumplimiento de esta disposición 

será castigada con el máximo de la multa. 
Los concurrentes al restaurant que utilice^ 
coche, podrán dejarlo en cualquiera da loa-" 
paseos destinados a tránsito rodado mientra» 
no causea estorbo, a juielo de los agentes 
de la autoridad municipal. 

— Bn la Alcaldía se han recibido 100 pe-i 
setas con destino al Montepío del cuerpo do 
Bomberos, enviadas por lo» Herederos de 
don Francisco Mandrl, por los buenos servi
cios prestados cn el incendio ocurrido en 
su casa de la plaza de Mediitaceli. 

— El traiente de alcalde delegado de 
Cultura, don Gonzalo del Castillo, ha sella-
lado los mMrcoles y sábados, de cinco a seis 
de la tarde, para recibir al público en su des
pacho de las Casas Consistorlals. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

. EL DORADO. - Mañana reaparece L( 
Qoya. — Hermosa, marchosa, la Intérpretl 
castiza de la tonadilla, la encantadora I . -
Qoya, reaparece mañana en el escenarlo df 
sos triunfos, Eldoradu, más lozana qui 
nunca, con nuevo repertorio, que forzosa' 
mahte es snyo exclusivo, porque sólo H 
Gola puede interpretarlo. 

Sos ojos provocadores nos hablan de en
sueños nunca alcanzados; su decir InsU 
nuaote y aristocratizado hace de la tona» 
dilla un madrigal versalleseo. 

Las estrofas del poeta adquieren en sin 
labios notas bravias o finas pleardies, aira 
de tragedla o flechazo insinuante. 

La reaparición de La Goya, figura culml 
nante del tabladlllo de las variedades, e; 
siempre un ae^nteclmlento para el públlet 
ea general y - -¡•••rlalraente para lo» amaai 
tes de la copla castiza, que se adentra el 
los sentidos. 

CINES 
KURC'JU. (Templo de la ClMmatoflr* 

f ia) . — ' E l pasado lunes se verificó en e«U 
aristocrático salón el estreno de la gran^ 
diosa película de • El Caballero Audaz*, tiJ 
tulada «La tragedia del Folies Bergere" ' 
de 'Alma de Dios-, el precioso saine le d) 
costumbres madrileñas. Podemos asegura} 
qiie poca» veces hemos risto en la puertt 
ée un salón tal número de espectadorel 
como dlclio día se apiñaban ante la en
trada del Kursaa!. Si la asistencia del pú
blico es un hecho que sirve para calcula! 
la importancia del éxito, justo es recono
cer que el estreno de estas dos obras e| 
el Kursaal ha sido uno de los mayores éxi
tos, de la temporada. 

"La tragedla d*I Folies Dergere" es unt 
obra de una presentación fastuosa, emocio
nante como toda obra de «E! Cabaliert 
Audaz" y delicada cual ninguna. La bellí
sima France Dhélla ha hecho en esta pelí
cula la más portentosa r readón de su larg» 
carrera artística. En cuanto al popular saí
nete «Alma de Dios- es tan caaocido, qoi 
no creemos necesario definirlo, pero si dire
mes que está admirablemente adaptado y 
que sus Intérpretes, la simpatiquísima pa
reja Aiba-Bonafé. se revelan en esta o tira 
como dos consumados maestros de la es* 
cena nuda, dando a »ns personajes respee-
Uvoe una realidad vivida y profunda coma 
•o cabe más. 

La Empresa del Kursaal ano neta para 
muy pronlo el estreno de una Importante 
producción dramática, titulada «El nago 
que dan k x hijos.. 

La diada obra, adaptación de una fa
mosa novela asi titulada, ser* uno de tan
tos triunfos que a diarlo se suceden ea 
este arisloeráuro salón. 
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L a N o n S i l l a 

Con el más plausible acierto la Empresa 
del Liceo iledica este año sus conciertos a 
la celebración de grandes festivales en los 
que se conmemora el centenario de la mo
numental "Novena Sinfonía" del celoso Beel-
boven. Y para llevar a cabo tan brillante 
acto se cuenta con colaboradores eminen
tes: Weingartner y el Orfeó Catalá. 

A principios del año 1824 Beethoven te
nia terminada su partitura de la "Novena", 
siendo un misterio el que dicha composi
ción se estrenara en Viena y no en Lon
dres, pues Beethoven habla aceptado una 
proposición que le hizo la Sociedad Fiior-
mónica Londinense, ofreciéndole 50 libras 
por el manuscrilo. que quedarla de propie
dad oxolusiva de la Sociedad curante diez y 
ocho meses. Parece desprenderse que la 
salud del maestro, bastante quebrantada ya, 
y los disgustos familiares, no le permitie
ron que cumpliera el compromiso de entre
gar la partitura un alio antes. 

Poco falló, sin embargo, para que la "No
vena" no se diera tampoco en Vioua. Beet
hoven se encontraba el aflo 18?i con dos 
obras Inéditas, la "Mlssa en ro" y la "Sin
fonía con coros", que ofreció primeramente 
a la Sociedad vlenesa Amigos de ¡a Música; 
pero, en vista de su contestación negativa, 
dirigióse entonces al intendente de los tea
tros reales para dar una audición en Ber
lín, quien se mostró satisfecho a aceptar el 
proyecto. 

Un grupo de artistas vieneses y admira
dores entusiastas del coloso maestro orga
nizaron para el 7 de mayo de 1824 el ra-

C o n c i e r t o s 
L I C E O 

CONCIERTOS SINFONICOS 

El primer concierto de los tres organiza
dos por la Empresa tuvo la acogida que era 
de esperar. Estando en el primer atril el 
maestro Wein)|artner, ya podía darse por 
descontado el éxito. Y es que nuestros mú
sicos, bajo la mágica batuta de Weingart
ner, adquieren un grado de cohesión y uni
dad pocas veces apercibido. 

Confeccionóse un programa selectísimo: 
el preludio de "Los maestros cantores", de 
Wagner; "Carnaval romano", de Bcrlicz; 
obertura "Egmont", de Beetlioven; "Sinfo
nía en sol menor", de Mozart, y "Quinta 
Sinfonía" de Beethoven. 

Todas las obras nos eran conocidísimas; 

Eero como ellas hablan sido Interpretadas 
ajo la batuta de Weingarntncr, excusamos 

decir que adquirieron un grado insuperable. 
Los aplausos fueron continuos, premiándo
se al maestro y ejecutantes sus bellísimas 
Interpretaciones. 

Merece párrafo aparte la "Quinta sinfo-
toia ', obra que tan frecuentemente figura en 
los programas de concierto, pero que pocas, 
muy pocas veces se oye oon la dignidad 
requerida. Weingartner obtiene de tan mo
numental partitura una interpretación ejem-

Ílar, sin efectismos de ninguna especie, ni 
unoamiento de frases. 

Bl último tiempo adquirió una majestuo
sidad espléndida, destacándose soberana
mente todas las frases y .notlvos con su
ma claridad. 

Fué tina larde de arte, en la que tanto 
«1 maestro Weingartner como ¡a orquesta 

raoso concierto que debía darse por vez 
primera la. "Novena Sinfonía". 

No faltaron sinsabores durante los ensa
yos, pues los solistas aprendían sus parles 
con lentitud y la orquesta, de los tres con
juntos que debía efectuar, tuvo que supri
mir uno para pasar un "ballet" entonces en 
voga. 

El concierto obtuvo un éxito formidable; 
toda la sala estalló en aplausos y por do
quier ondeaban pañuelos y sombreros. Beet
hoven, a Un de poder oir lo más posible de 
su obra, se habla Sentado entre la orquesta; 
mas insensibles sus oídos a los aplausos de 
la sala, pasaba por él completamente Inad
vertido el homenaje que se le sstaba t r i 
butando. Carolina Ungher acompaOÓ al maes
tro al proscenio para que rindiera un saludo 
al audilorio; el entusiasmo fué delirante y 
de algunos ojos brotaron lágrimas. El des
graciado maestro sólo comprendía algo de 
lo que estaba sucediendo por la vista; de 
los bravos, gritos de admiración y aplausos, 
no ola nada. i 

En vista del resultado obtenido organlr 
zóse un segundo concierto para el 23 del 
propio mes; mas el público vienés, que es
taba por ios "ballets" y la música rossl-
nlana. dejó la sala poco menos que vacía. 

Esta noche se conmemorará en el Liceo 
el centenario de la "Novena Sinfonía" con 
todos ios honores. Weingartner, el maestro 
por excelencia, y el eminente Orfeó Catalá 
son suficientes para afianzar la magnificen
cia del festival. 

ALARD 

recibieron los mayores homenajes del au
ditorio. 

SALA MOZART 

El joven concertista Antonio Redondo dló 
el domingo un recital de piano en la sala 
de la casa Cussó, viéndose favorecido por 
uumeroso auditorio. 

En el programa figuraban, además del 
"Carnaval" ue Schumann, composiciones de 
Scriabln, Chopln, Granados, E-chubert, Tau-
rig. Falla y Albéniz. 

No fueron escasas las muestras da plá
cemes que recibió el señor Redondo por su 
fina corrección ejecutando el programa, don
de hizo gala de un estilo depurado y abun
dante tecnicismo. 

No hay duda alguna que el citado con
certista puede efectuar una brillante ca-
rréra de seguir cultivando con el estudio 
sus bellas condiciones. Posee lo principal: 
un temple poco común y singular asimila
ción para Interpretar las obras de diversos 
autores. 

Como queda ya manifestado, el éxito fué 
espontáneo y sincero. 

ALAÍuJ 

N o t i c i a s 
Les éxitos del tenor Juan Hoslch 

Nuestro compatricio, que obtuvo un se
ñalado triunfo cantando en la catedral de 
Sevilla el "Miserere" de Eslava, está actual
mente efectuando con gran éxito una serle 
de conciertos en el teatro Principal de Te
nerife. Terminados sus compromisos, debe 
actuar en Sevilla, donde está contratado por 
una serle de íunclones de ópera. 

El próximo Invierno tendremos 
"Anillo del Mbslüngo' ' 

Para la próxima temporada de Invierno 
del teatro del Liceo se darán imas represen
taciones do la tetralogía wagaeriana bajo la 
dirección del maestro Weingartner. Se afir
ma que los más famosos artistas alemanes 
tomarán parte en esas representaciones. 

Premio Perramón 
El Jurado del premio l 'erramón. firmado 

Eor los maestros CricfcbOom, Costa, Toldrá, 
.lobet y Marshall. ha adjudicado por una

nimidad la distinción ni joven Juan Coll y 
Gil, discípulo del profesor Julio Jarque. 

P u b l i c a c i o n e s 
El chalet de las rosas. -— Novela grande, 

por Ramón Gómez de la Serna. Editorial 
Bempere, Valencia. 

El original escritor Ramón Gímez de la 
Serna, que es el representante del movimien
to juvenil de España y cabeza visible de su 
iglesia hasta en el extranjero, donde aca
ban do ser traducidas varias de sus obras, 
consigue presentar en esta novela una rea
lidad cruda y obsesionante, con relato qne 
parece emanar de la propia tierra y ser 
confidencia de log propios sucesos en ves 
de los que en ella intervienen o del propio 
autor. 

Se destaca de un modo tan firme esta 
novela porque es sobria en su concepto y 
sólo escoge lo que es adecuado a la emo
ción evocadora de extensas realidades. 

Esto don Roberto, que es un Landrú da 
Ciudad Lineal, queda grabado indeleblemen
te en la Imaginación, asi como su ohalet, 
su vida en París y su proceso. 

Ramón Gómez de la Serna, convencido 
del violento interés que hay en ios nove
lones, ha querido civilizar ei género sin ha
cerle perder fuerza ni amenidad. 

• • • 
Usureros, tahúres y niños "bien". — Con 

este título se ha puesto a la venta, al pre
cio de cincuenta céntimos, una Interesantí
sima novela dividida entres Jornadas: "Hará 
unos seis años . . . " , "La tragcrlla del coche 
correo de Andalucía" y "La liberación". 

• « • 
Africa y América. — El último número de 

la revista mercantil que dirige el cuito pa-
rlodista don Antonio Ballabriga Vidaller, pu
blica el siguiente sumario: 

"E l idioma espaflol Juzgado en Alema
nia", "La Tabacalera y el tabaco de Fer
nando Póo" , "Condiciones generales áe la 
producción agrícola en Ducala (Afarrnoco» 
francés), "Las lacras del protectorado ma
rroquí. Cómo se dan las minas", "Confe
rencia americanista en Barcelona . "Direc* 
torio Industrial de España. Fábricas de con
servas alimenticias", "Relaciones hispano» 
americanas. Su aspecto económico", "Nues
tro comercio en América", "Vida marítima"» 
"Legislación mercantil española y extranje
ra". "El Banco de España en Meliila". "Gas-
toa de España en Marruecos", "Sección co
mercial de ofertas y demandas". 

El citado número va Ilustrado con Inte* 
resantes fotografías. 

m m m de A B i i m c i s i 
: : r.: CQOPERIITISTII::::: 

rom REGINA LAMO 
¿ De venta ".o Librerías y en esta Admnslir 
g tración 
5 Praeio: o 'SO p í a s -
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E P O R T E S 

C o n t e s t a c i o n e s d e b i d a s 
Son varias las oartas quo siguen llegan

do a nuestras manos, y, cosa rara, nf en 
una sola de ellas se nos insulta. 

Todo son (elioltaciones y elogios a nues
tra obra — no a la mi., personal, sino a la 
de todos, a la de EL. iSlLUVIO — en este 
apasionante pleito futbollstloo. 

A todos contestamos dando la.) gracias y 
hadándoles presente que estas voces de 
sprobaclón y do aliento han de servirnos 
sobradamente de recompensa a pasados sin
sabores, J no decimos qire serán estimulo 
que nos impulse a seguir la labor empren
dida, porque ello valdría tanto como indicar 
quo ¿ramos capaces de guiarnos por el 
«plauso ajeno más que por la conciencia 
propia, oosa quo no es verda-d. 

Al público nos debemos, es cierto, pero 
antoa nos debemos a la verdad, guste o no 
guste, que si gusta, por lo quo vamos ob
servando. 

Y hecha esta contestación general, pa-
; sernos a oóntestar parlicularmente a algu
nos amables comunicantes en cosas que 

| creemos merecen contestación aparte. 

Un entusiasta de Tarrasa, después de la 
I felicita',lón de rigor, se lamenta do que no 
[luyamos tenido una frase para comentar la 
Uciituil del equipo egareose en el cauipeu-
[nalo de España, grupo B. 

Harta razón llene el autor de la corla. 
El estrépito que se armó con ocasión 

Idcl desastre barcelonisla de Atocha, nos h i -
Izi) caer en un olvido que lamentamos y por 
r cual hemos de pedir perdón a nuestros 
|lwlores. 

Bien merecen los muchachos del Tarra-
un serio, un fuerte, un entusiasta elogio 

por su brillante labor en este su primer oon-
|cur3o de campeonato nacional. 

-ío ganar un campeonato no es ninguna 
'shonra. 

liisdc el instante en que, entre varios 
Mas han de disputarse un titulo único, es 
¡jalural que todos los clubs menos uno han 
i' ' ' quedar eliminados. 

Lo importante, pues, es lograr que la eli
minación sea honrosa, gloriosa, digna de 
'-porligtas que tengan conciencia de su re-
r'scatacian. 

V nadie puede decir que los chicos del 
["rasa no hayan sabido luchar hasta el úi-
£"10 momento con denuedo, con nobleza, 
i l? . ' ' í 'wlla y con entusiasmo en defensa 
P', futboUsmo catalán. 
1 su eliminación a manos del Osasuna — 
llv r ^ «Tulpo como tuvimos ocasión de 

•'f a su debido tiempo — por la diferen-
"e nn goal, de saque de castigo — a 

r es una eliminación honrosísima que 
r* oe ser tenida por los egarenses como una 
Fan victoria mofal. 

"»n luchado bien. 
_ an sido dignos representantes de Cnta-

'* fcflelón catalana se siente orgullosa ellos. 

lio 'e.,firi{^nte8 de otra carta de fellcita-
N . - . m P'den que no ataquemos, que no 
Bo p Stortow nombre de su qoe-
rr)i0V-u Barcelona. 

«os nos Iftre de tM heregia. 
fcu al"°80tro8 el P. C. Barcelona repre-
r,"lllmhi.m'íy Fand,^ muy ' i l l m " 7 muy 
|li"9an»; i1611""0 ^e' 'utbolismo oatalAn. 
1 - ni? 1̂<1,oa Pl Hisp«n¡a — «I famoso 
Stk " , ' 5 * "anillton, 'os Morris, los 

ialua uL ^ í 4 ' 4 - el Universitari. el X. 
"o- « n sólo el Barcelona y el Espa-

fiol DOS recuerdan los gloriosos y penosos 
tiempos priinitivus del fútbol barcelonés. 

Y nsotros, que hemos vivido aquellos 
tiempos, ¿cómo no hemos de scnllr po ya 
oariDo, sino veneración hacia el club de 
Gampur, que fué nuestro maestro y nues
tro iniciador, nuestro amigo y nuestro no-
bilisimo adversarlo en pasadas y archide-
portlvas contiendas? 

Los colores azul-grana del Barcelona no 
serán manchados por nosotros; no, aunque 
alguien haya podido tomarnos por enemigos 
de aquel club, sin que lo seamos ni de nin
guno, y del Barcelona mucho menos. 

Quienes acaso los manchen son otros te
nidos por amigos, por defensores. 

Pueaen estar tranquilos nuestros comu
nicantes y abrigar la confianza de quo no 
sólo nada en contra del club decano hemos 
da Intentar, sino por el contrario, en su fa
vor hemos de romper lanzas por el bien del 
deporte y para escarmiento de quienes lo
maron la gloria del popular club como es
cabel de propias y ridiculas ambiciones. 

• « • 
Otra carta, del señor P. Durán, aparto de 

la felicitación consiguiente, nos pide que 
tratemos el "caso" René Petit. 

Se/frtn el amable comunieanle, René, que 
ha sido tros veces campeón de Espada y 
que ha representado a su región en varios 
encuentros, debiera ser el medio centro del 
equipo nacional, en las Olimpiadas. 

Creemos que esto es imposible, porque, 
aunque de ello no estemos bien seguros, 
nos parece que el reglamento internacional 
prohibe que en los equipos olímpicos jue
guen personas que no pertenezcan, por na
cimiento, a la nación representada. 

Esta razón reglamentarla aparte, és ló
gico que el equipo español esté integrado 
sólo por españoles de nacimiento. 

En los torneos internacionales se pone en 
luego el prestigio deportivo de un pais y es 
lógico que tal prestigio esté exclusivamen
te representado por los hijos de aquel país. 

Lo contrario serla exponerse a que los 
vencidos por el equipo mixto achacasen la 
victoria adversarla no a los méritos de los 
deportistas del pais vencedor, sino a las' fa-
oullsdes del extranjero que con dicho país 
jugaba. 

Y nada digamos del caso extraordinario 
que se darla jugando, por ejemplo, España 
contra Francia, llevando nosotros a un 
francés en el eje del equipo nacional. 

Prescindamos de la difiell situación en 
que el extranjero se hallarla colocado, en
tre el deber de Sostener los colores de Es
paña, pór la cual jugaba, y el Inevitable de
seo de ansiar el triunfo de los colore} de 
su propia patria dontra la cual se batía. 

Acerca del hecho de que llenó haya lo
mado parte en encuentros entre Guipúzcoa 
y París, hemos de observar que estos iñatchs 
entre selecciones locales — de ciudad o de 
región —• carecen de trascendencia y de 
verdadera emoción deportiva, por lo que 
nada de extraordinario tiene que un extran
jero forme en las Alas de un equipo. 

Y, Onalmenle, sobre el hecho de que Re
né tome parte en los campeonatos de Es
paña, nada se puede alegar, primero porque 
es costumbre intcmacinna! — el Ceite. f i 
nalista do Francia este año, jugaba con cua-, 
tro extranjeros en sus m.is y en la misma j 
Inglaterra son muchos los extranjeros quei 
forman en los Alas de aflolonados y de pro-j 
foslonalcs—, y segundo, porque tratándose ! 
de encuentros entre equipos de una nilama i 
nación, naüie puede suponer que el Jua:.idori 
extranjero tenga más interéa en la victoria 
del equipo contrario que an la del propio. 

Durante muchos años, _en Barcelona mis
mo-, se dió el. oáso da <|ue muchos y muy 
valios' i elementos eslrtMijei os tomasen ó.ir-
le en nuestros c impeonalos. 

Oampcr, Sfcimbftrg, Oreen y. tintísimo» 
otras nombres populares, fueron en días pa
sados lo que hoy es René en Irún. -

Por eso nuestra opinión — que no esti
mamos iDralible ni muchísimo menos — es 
que Heno puede y debe seguir jugando los 
campeonatos de Españe, sobre todo si su 
brillante acluación ha da eonlribulr a es
timular el deportivismo ,ie clubs tnjdíslos 
y entusiastas como la Real Unión, pero que 
no puede ni es conveniente que Hgure en 
las listas de seleccionados para las Olim
piadas. 

E. G. C. 
LOS JUEGOS OLIMPICOS HAN EMPEZADO 

El primer encuentro del torneo de rugby 
se ha celebrado terminando con ia fácil vle-
loiia de los franceses sob-e los rumanos por 
Gl puntos a tres. 

lia presenciado este primer encuentro au-
meroso público, aunque sin llegar al que or
dinariamente acude a los partidor, tnlornaolo-
nales. 

Actuó de árbilio M. Muntz. del R. C. F 
con la cooperación del delegado francés Ru-
tneeford y del rumano Janesco. 

Es inútil describir el partido; el score in
dica netamente la supcrloniiad de loa fran
ceses, siendo donilnado el equipo de Rumania 
dqede los primeros momentos. 

En conjunto, los rumanos nractican un 
rugby en extremo rudimentario, evideuoian-
do un gran desconocimiento Jet juego. 

En cuanto al equipo de Francia no puede 
ser juzgado por este partido, en el que ape
nas tuvo contrincante: tan sólo demostraron 
que, después de una temporada en extremo 
cargada de partidos, conservan su habitual 
resistencia, que les permite seguir sin can
sancio el juego durante los 80 minutos. 

F O O T B A L L 
Lo» Jugadores olímpicos 

Con carácter oñeia! podemos dar los nom
bres ile los siguientes fagadoros, que por in
dicación de la Federación nacional de fútbol, 
el Comité Olímpico esnafíol ha inscrito para 
tomar parte en la Olimpiada: 

Porteros: Zamora y Oscar. 
Defensas: Vallana, Pasarlo. Herminio y 

Escobal. 
Medios: Oambniena. Canilla, Meana, Be-

lauste. Peña y Legarreta. 
Delanteros: Picra. Juanttgul, Triano, Ar- ' 

met, Monjardln, Zabala. Carmelo. Samiticr, 
Aguirrezabala y Del Camno. 

Rectificaciones 
Por error de trasmisión de nuestro corres

ponsal o mala inteligencia en la recepción, 
ilimos ayer la notfcia do que el Obaouna ha
bla vencido al Acero por cinco a uno, siendo 
asi quo el verdadero resultado fué de dos 
a uno favorable al Acero, de Bilbao. 

• a • 
También por error de pluma al reseñar el 

segundo partido Meteor-Sans dijimos que ha
bía sido arbitrado por el señor Vilalta, en 
lugar del señor Sojo. 

Por error de caja en la raheeera de lucha 
greco-romana dice: ;Pe llevará a cabo el 
campeonato de Cataluña? debiendo ser el 
campeonato a que se hace referencia el de 
España. 

El calendarlo del R. C. D. Español 
El Club Español ha confeccionado para el 

presento mes el siguiente calendario de par
tidos, los cuales tendrán lugar en el campo 
de í^arriA: 

Día I I , contra el Aven? del Sport. 
" I f i . " Tarrasa P. C, 
" í \ " Marfinenc F. C. 
"' VJ. " Unió Sportiva de Sana, 

Hoy l l t g ; el equipo del R. C. D Español 
En el rápido de Madrid ¡legará est-» no

che, a las once, el primer equipo del Rspa-
ñor, de vuelta de su excursión por Madrid. 
Málaga. Gibraltar y Granada, donde, >en 
cuantos partidos ha velebrado. ha sabido sa
lir vielorio-o. habiendo íe lebnif t en total 
siete partí dos y marcando 87 goals por seis 
en Mlitra. 

Las huestes espafiolistas acuduán al á r ea -
dero de la calle de Aragón a Un de tributar 
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un cariñoso y entusiaíta recibimiento a su 
i-quipo, que con tanlo lesón ha sabido de-
í -oUcr el pabellón de su club anta tas de-
.!.•- regiones. • 

• " • 
CampMnate Macarlo 

El sábado Jagiroose tos primeros parti
dos de este ea»peonato. De éstos une de los 
que despertaba mayor ínterég era el que 
cnfronlaJja a! campada y a uno de los se-
inlíln-Uistas úel rtiomrso .'interior, o sea ol 
<.:lMb Deix>rtlvo Hispamer y el Crédit Lyon-
nais iyort tvo. 

Dirho partido se celebró en el campo 
del Júpiter ' y logró mantener el interés de 
la nuoterosa coocurrt-ncia une fué a pre-
si'Beíark). Cinco K '^a marcó este equipo 
por ninguno sus contrarios; nos en la pr i 
mera parte y tres en la segunda. 

ll-11- marcó tres en la sisruicote forma: 
Ei primero, recogiendo na pase de Cmbert. 

do ua buea chut por el tegolo. El segundo 
de no eeatro de Hiba y otro de una jugada 
de au clase: 

L'irtbert logró el diario, r-.-nalando su-
periaiiM ate ua comer, y Riba el quinto 
lanafue fué el primero de la tarde), de ua fivitm chut aagulxl-). 

Se distinguieron l ' l r i l l a j PJIUÍ«S por el 
Lyosnaia, y Umbert, Relio y Riba por el 
vincedar. qoe presentó el siguiente once: 

Saball — Yus te, Blanrhart — Matheu. 
I mbert, Marlfnei — Pascual, Moreno, Be-
llu. Riba. Paíblo. 

Ei i rbi t ro , biem. 
N A T A C I O N 

El primer festival internacional del afio 
Kn la piscina de club ilecaoo de entre los 

es|>eeialixados ea este dep<írte de la aala-
ciún lo* preparaticos para la coacuricacta 
olímpica se prosiguen coa un tntusutsmo y 
una ptilcritnd dignas de u mejor suerte. U » 
progresos que en la clase de los nadadores 
se han hecho patentes en la» recientes 
demostraciones, debidos en gran tarte a la 
intervención de Mr. Courbet, en so p^pel 
difícil de preparsdnr. nos iflrnun ea creer 
que U capacidad de nuestros hombres ha 
sufrido este afto un fuerte ;orr?!Benla. 

Y para formalizarse en esta idea, de ma
nera que no l l fuerza de los espejismos na-
dda de nuestros afanes, sino el contrasle 
con elementos ya perfectamcale deünidoj y 
catalnfrados la corrobore, el Cooiití otimpíc* 
lia tomado a su cargo la organización do na 
festival coa la colaboraeióa del "Orele de 
Nageurs de Marseille. para que, en locha con 
nireslrns futuros olimpteos, pueda despren-
clerse el exacto coeficiente de ¡roestra per
sonalidad. 

Es Indudable que la elección del club mar-
sellég para esta prueba contrastadora revis
te par ella sola todas las caractcrisUcas de 
un acierto. Nuestras pasadas, co muy viejas 
pur cierto, relaciones con los nadadores mar-
selleses. en sos agaas y ea las nuestras, 
han permitido establecer usa conuiarafión 
que dará a los resultados de esta nueva v l -
eita la dirección asceadentc c descendente 
de una mejora o de una pérdida de efec
tividad. 

Y por los d í los que por el momento he-
mí'S podido recoger hemos díducldo que los 
nadadores marsellrses han enfocado esta v i -
Blta coa la idea de un í revancha de aale-
rioras resultados que no debieron dejarles 
satisfechos. Por eso aelo?ará:i a su equipo 
los elementos más efleaces, verdaderas prt-
meras figuras de su psquefto mundo de la 
natación, que desde poco tiempo a esta 
parla se ha constitirido como el núcleo quizás 
más abundante de campeones de la vecina 
na r i t a y que disputa su !jegemoní« a Toor-
«oing y a Paris. 

Ocaclon tendremos de hablar de aoevo de 
esle festival de preparación olímpica aalcs 
de que lo* hechos se consumen. 
A V I A C I O N 

El concurso da wii^elss rodoaidaa 
F.l damingn jasada, eooso se habla anuo-

r'i.nlo, tuvo lugar ea el campo de aviación del 
J'i at de Lktbregulei primer concurso de mo
delos reducidos de avienes,* organizado por 
Peña de l Aiae. 

t i coucurs.» obtuvo en todas sus aspectos 
tm éxito grauilísiiiio, U concurrencia foé 
amy awairrosa y se ialereM» vtvanieute ¡•ov 

las performances de los pequeños aparatos; 
éstos se presentaron en buen número v efec
tuaron sus recerridns . con toda perfección 
y sin el más mlninu) incidente, alcanzando 
graades ovaciones en los mejores vuelos. 

Gomo se daba por dcscootado, el triunfo 
por completo e iadiseutible fué para los con
currentes franceses señores Abría! de Pega 
y Chabonat, los dos técnicos especialistas de 
estos aparatos, que demostraron cumplida-
roente lo que puede conseguirá; con esta 
clase de aparatos; nuestros participantes, a 
pesar da ser la primera vez que a euo se de
dicaban, presentaron algunos aparatos mag
níficos construidos y presentados, coasl-
gulendo efectuar algunos vuelos Interesan
tes. 

Los aparatos Inseritos eran 17 y de ellos 
se presentaron 11, los siguientes: 

Abrial de Pega, tres aparatos; Jaime Boix, 
tres aparatos; Chabonat, un», y Aatoalo Pon 
sa, uno. * 

fuera de concurso se presentaron dos 
"maquelles" de aviones Sablatnig y Avro, 
admirablemente construidas, especiaUnente 
la primera, debidas a los señores Antonio Fe-
Hpe, y un marinero de la Aeronáutica Naval, 
respec tivamcate. 

El concurso fué de distancia en linea rec
ta y dió la clasificación siguiente: 

i . * Abrial de Pega, con un recorrido de 
165 metros. . 

t.» Chabonat, con uno de 108 metros. 
3.o Abrial de Pega, con IOS metros. 
4 * Jaime Boix. coa 44 metros. 
!>.• Abrial de Pega, con 40 metros. 
6.» Jaime Boix, con 19 metros. 
7^ Francisca Calafat, con 18 metros. 
8.* Jaime Boix y Santos de Oaztafiondo, 

cus 13 metros. 
Besullaa. poes. ganadores del primer y 

tercer premio de l i o y bO pesetas el sefior 
Abrial de Pega, y del sexuado, de 100 pe
setas, el sefior Chavonat. El premio haaori-
il>-o para el concurrente nacional mejor cla-
Bificiúlo, donativo del sefior Bigorra, del ga
rage Scpúlveda. al sefior Jaime Boix. y el 
premia nouorittro. donativo del piloto-avia
dor Casimiro Soler, para el mejor recorrida 
despertado de tierra, a i señor Abrial de 
Pega-

1. a clasifli'aelón i>oi- duración de vuelo fué 
la siguieiUr : 

Ljf Abrial de Pega, con nn vuelo de 26 
segundos. 

2. » Abrial de Pega, con uno de 2J se
gundos 2 /5 . 

3. ' Abrial de Pega, con uno de 19 se
gundos 3/5. 

".•Caboniit, con uno de 18 segundos 2/5. 
5* Jaime 1 Úz, con uno de 8 segundos. 
6* Jaime Boix, con uno de 3 segundos 

i / 5 . 
7 / Jaime üoix, con uno de 3 segun

dos. 
Terminado ei, concurso M . .Xbríal de Pe

ga realizó algunos vuelo» de exliibíción, to
dos ellos magaificos y que fueron aplaudi
dos con entutiasmo. 

El éxito de este primer concurso y el en-
tusiasmomo desperUdo entre nuestros afi
cionados ha sido recogido por Pcaya de l'AJ-
re. que empezará inmediaUmente U orga
nización de un segundo concurso para el 
próximo, mes de septiembre, y en el que 
aprovechando las cuse fianzas del primero, 
esperamos poder aplaudir loe revelanes pro
gresos de aitestras oos l ruc lo re» afleiena-
dos. 
n o T O R i e n o 

PENYA RMIN 
Una *WU Oficial al circuito «abadaH-Tarra-

nacional de Penya Rhin tenga lugar en el 
referido circuito en forma mejor aún qus 
el ofrecida por el circuito donde se ha desa-. 
rrollado ea afios anteriores. 

Fué el da ayer nn acto Importantísimo 
tras del cual puede «lecirse que quedan sol
ventados todos los obstáculos para que lá, 
carrera jnlernacioual de volluretes se ce
lebre sobre el triángulo Sabadell-Tarrasa-' 
Maladepera y qua constituye un bailo Indicio 
del éxito qne ta! msuffestaclón automovílis*1 
tlea ha de alcanzar. . 
La I I I carrera en cuesta de La Rabasaada 

Los premios consistirán en medalla de ver-
rneil para el vencedor de cada categoria * 
se concederá, además, a cada uno de los. 
inscritos que tomen la salida, un diploma, 
ea el que se indicará el tiempo empleado ea' 
la carrera y la clasificación obtenida. 

A los concursantes que, deatro de sa ea' 
tegoria batan el record actualmente estable-, 
cido, les será adjudicada me.lalla de oro. 
A los efectos de la adjudicación de la me
dalla de oro, el grupo comercial se equipa-, 
rará al grupo de turismo de los afios' ante-. 
riore». Siendo este afio el primero ea qus 
s« establece el grupo de Independientes, par»; 
la adjudicación de medallas de oro ea las 
caiegurias de dírho grupo será necesario 
qoe sea batido el record de la prueba de las 
respectivas categorías de turismo de los afios 
anteriores, pero, además, será preciso qn* 
la marea bata la que obtenga en el presente 
alio el vencedor de la categoría swHag» ea 
el grupo comercial. 

Habiendo algunas categorías en las qus 
no existe actualmente record, en el caso ds 
que dicho record fuera establecido este afio, 
para que el que lo establezca pueda tener 
derecho a m*4t*i)M de oro, será necesario 
que dicho record sobrepase el da la eata-
gorla inmediatamente inferior de los afios an
teriores. 

La lista de records existentes de la prueba 
será facilitada por Penya lUiln a todos loi 
concursantes que lo soliciten. 
B O X E O 
Una sensacional velada on las Arenas : : Pau

lino Uzcuduro frente a Nllles 
Está ya decidida la celebración de una 

sensacional velada en las Arenas, para la 
próxima noche del 17 del corriente, a basa 
del plato fuerte Paulino l'zciidum y el et 
campeón de Francia del peso fuerte M . M -
Usa. 

El match constitulri un verdadero acoa-< 
teobiiienlo deportivo y será, seguramente, 
el espectáculo de boxeo más importante d» 
la temporada.' 

Paulino Uscudum. el púgil guipuzcoano, 
sorprendió a los parisinos y ha sido la revé-
lación del último afio. ú 

La Empresa que tiene contratado a l 'i< 
cudnm ha querido, dándose cuenta de IS 
inteligencia y el conocimiento del boxeo qu» 
tiene el púbHeo catalán, reservar para Bar
celona el combate más importante y el con-
triacante. Bl contrincante que se opoadrá «1 
guipuzcoano será el formidable ex campera 
de Francia de pasos pesados. Nllles. Pa-n 
eño ha tenido que vencer grandes dificui-
ladea y hacer un verdadero sacrificio eco
nómico, pues que el match estaba concerU" 
pasa celebrarse en Paris, donde se asperaí* 
coa verdadero interés y emoción, ya que er» 
la prueba a que se quería someter a l '«u" 
dum después de sus victorias sobre Joum^s 
y Sjuuvermann. 

Qtronés-DenaiH 
¡a la gran velada mternarional que d 
13 tendrá efecto en el Circo BareeliW1 

Ayer se realizó una visita o Seal al cir
cuito íSabadett-Tarrasa-Matadepera por las 
autoridades de la capital y de las ciudades 
a fee ta das por el circuí lo, asi como las dele
gaciones de Penya Rhin y de las sabeomi-
sioaes de Sabadell y Tarrasa. 

Se recorrió detenidaasente el circuito, exa
minando los lugares qne han de ser objeto 
de especial arregla, asi como la forma en 
que procede hacer la supresión d« los dos 
pasos a nivel que el circuito comprende. Las 
autoridades mostraron gran interés para la 
celebrarWa del Coarto gran premio de vol 
tarettes» manifestando su decidido propó 
sito de cooperacidfi para solventar cuanto 
sea aecetorio, a iiu de que la prueba inler-

dfa . 
a base del combate de Gironés-Denaio. 
msnri . el peso fnerto gaditano del que 

psl-
hsM 

le-sc ha penderado su formidable punch, "J" 
bulará ea Barcelona frente al peso f " ' r " 
P. Marín, púgil hoy día en excelente f " " " 
y al que tiempo atrás, cuando era peso n»--
ilio. 1c vimos afrooUr a F. Alia, hermai'" ¡ 
sparring-partoer del c a m p e é Ricardo A"»-

En el Cómico 
La próxima reunión del Cómico ya rrup̂ ' 

za a tener trascendencia para los af',u;,n. 
campeonatos de Catalufia, pues en ella i'1 
drán efecto loo cuartos de final del r___ 
moaea y las semifinales del peso gallo, c 
t<-g»r!as' ea las cuales hasta ahora IT. 
visto desdar loa mejores boxeadores del » 
tual canipeoaata amateur. 
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p a ñ o l a y l a F e r i a d e M u e s t r a s 

d e B a r c e l o n a 

"LIA Ferias de Muestras terán 
cada día más Indispeusables, por
que eatl demostrado que nuda 
como ellas C0DtrU)uye al eneran-
decimleuto de la Industria." 

JOSE CARRILLO PERBZ, ex al
calde de Cdrdoba y actual prtal-
deute de la Conredcracidu Gre-
lulnl Española. 

' La Confederación Gremial Española, este 
organismo gremial más Importante de Ks-
palía, viene prestando gran interés colabo
rando en la propaganda a favor de la Feria 
de Muestras de Barcelona. 

En el mes de septiembre de 1921, cele
brándose en Santander una asamblea na
cional de entidades gremiales, organizada 
por la mencionada Confederación, tomóse el 
tcuerdo de prestar su cooperación a favor 
de la Feria do Muestras de Barcelona. 

Con motivo de todas las Ferias que desde 
la expresada fectut se han celebrado en Bar
celona, se han remitido comunicados a to
das los organismos gremiales, rogándoles 
presten su valiosa colaboración a la misma. 

Actualmente su presidente, don Josó Ca
rrillo Pérea, ex alcalde de Córdoba, acaba 
de enviar a las entidades gremiales de Es
pada el siguiente comunioado: 

"Distinguido seflor presidente: 
Nos permitimos llamar su atención res

pecto a la Feria Internacional de MuesU-as, 
que se Inaugurará en Barcelona el 31 de 
mayo próximo. Cada afio se ha ido Scre-
ceotondo la importancia de esta manifesta
ción Industrial y cabe augurar que la del 
afio corriente ha de superar las anteriores, 
por cuanto no sólo es mayor el concurso 
de Industriales españoles, sino que será más 
Importante el contingente de los extranje
ros. De Francia acudirán a la Feria repre-
«enlaclones de todas las actividades indus
triales, bajo la dirección del Comltó per
manente de Ferias y Exposiciones, que fun
ciona en aquella nación; de Italia, sabemos 

Sue acudirán también en gran número dls-
ntas representaciones, estimuladas por coin

cidir la celebración de la Farla con la es-
uncía en España de los reyes de Italia. 

Atento el Comité de la Confederación Gre-
IPlal Española a todo cuanto pueda redun
dar en Deneñoio de las clases mercantiles, 
presta a estas manifestaciones el concurso 
merecido; por esto encarecemos de usted 

Iue se sirva dar a conocer a los individuos 
a esa Asociación la trascendencia de la 

Feria indicada y la conveniencia de que los 
sea conocida, procurando al efecto que acu
dan a Barcelona el mayor número posible lie 
comerciantes, ya que a todos interesa, sin 
duda, estar al cuidado del desenvolvimiento 
industrial en sus diverso» aspectos para ma
yor facilidad en sus transacciones. 

Para cuantos detalles puedan Interesar a 
esa entidad en relación con la repetida Fe
ria, puede dirigirse a la secretaria de njes-
tra organización. • 

Le saluda afectuosamente. 
Por la Confederación Gremial Española, 

el presidente, José Carrillo Pérez." 
£1 Comité central en Madrid de la Feria 

de Muestras de Barcelona está compuísto 
do Ilustres personalidades, y entre ellas for
man parte el presidente y secretario de la 
Confederación Gremial Española, don José 
Carrillo Pére» y don José Ayats, respecti
vamente, cuyos señores vendrán a Barce
lona para asistir a la apertura de la Feria. 

Atendiendo a las indicaciones del antes 
mencionado comunicado, sabemos que con
currirán a la próxima Feria gran número de 
representaciones de organismos gremiales de 
España. 

Desde el punto de y.*;» gremial, la Perla 
de Muestras, debe merecer las mayores prefe
rencias de buena parte de los confedera
dos, puesto que el comerciante al detall en
cuentra en estas grandes manifestaciones In
dustriales, las últimas creaciones de ios más 
Importantes centros productores, y aprove
chándose de la noble competencia entre las 
principales Armas de la industria mundial, 
puede adquirir los más diversos articulos 
a precios siempre mucho más ventajosos 
que haciendo los pedidos por medio de In
termediarlos. 

1 Bien hace, pues, la Confederación Gre
mial Española en apoyar con verdadero en
tusiasmo la Feria de Muestras de Barcelona, 
ya que a ella concurren, en calidad de ven
dedores, los más acreditados industriales de 
España y gran número de casas extranjeras, 
ouyos artículos son justamente apreciados 
en nuestro país I 

Todo cuanto se haga para consolidar las 
Ferias de Muestras españolas, redundará en 
positivo beneficio de productores y compra
dores, y, al propio tiempo, servirá para con
vencer a los eternos refractarios a toda 
Idea de progreso, de que es grave e imper
donable error permanecer al margen de to
do Weal evolucionista. 

BARTOLOME AMIGO FEBRERA?. 

A d u a n e r i s m o 
m u m i m 

14 EXPORTACION ESPAÑOLA EN PELIGRO DE MUERTE I I LA CAMARA OFICIAL 
AGRICOLA DE VALENCIA SE DIRIGE AL DIRECTORIO V PIDE SE SUPRIMA EL 
COEFICIENTE PARA LOS GENEROS ALEMANES :: JUSTIFICACION DE LOS GRAN-
0E8 PERJUICIOS DEL ARANCEL : : COMO SE ARRASTRA A LA MISERIA AL PAIS : 

| POBRE AGRICULTURA! 

I X 

tra f ¡ í í ro neni03 gustado de iuslincar nues-
eon,i„'ltud " t e los acto8 de 1» vida y de 
tiara v ,0? í ^ 0 una n01™* de conduela 
Ele ¿JJ : No podremos evitar que se ha-
*oínnn1^s?tr09 a la medida y gusto do cada 

'cmansta —porque esto es Inevitable y 
íroBon.¿3unt09 Públicos—, pero t i que nos 

i tontraH?^ evltar nadie nos pruebe lo 
i«su . . . I I L " ^ lo que venimos afirmando en 
I N W * * 0 * aduanera. 
I*l"vií„;^8 hemos dicho, y repetimos, que 
|»eral% i.arancP-1 PerJüdlca al país en ge-
•"oles 'vi0 ,tostenenios con pruebas irreoa-

• «o nay un g0i0 «spafloi que no pa-

gue caras las consecuencias de ése nefasto 
aduanerismo que nos impuso el señor Cam
bó y sus satélites. Por esa oausa la crisis 
del comercio y del trabajo es ya general y 
por osa misma causa pagamos la vida cara 
en extremo. 

• • • 
He allí una prueba más a las muchas que 

tenemos publicadas. Esta viene de la Cá
mara Oflolal Agrícola de Valencia, cuya en
tidad se dirigió al Directorio en esta forma: 

"Excmo. señor: 
Consecuente esta Cámara Oficial Agrícola 

en cumplir los llne8 que por las leyes i * 

fueron asignados, de nuevo acudo ante la 
prestigiosa autoridad de V. E., que bené
volamente feoge cuantas Indicaciones se la 
hacen para el mavor acierto en su patrió
tica y difícil misión señalándole lo perju
dicial qüe a juicio de esta Cámara pudiera 
resultar para toda la región de Levante, que 
vive de la agricultura de exportación, la 
continuidad en el cobro del .coeficiente es
pecial sobre los derechos de entrada de los 
artículos alemanes, que con su aumento de 
un «0 pcv 100 tiene efectos directamente 
prohibitivos. 

En gracia a la brevedad, excusamos en 
apoyar con razones de Índole financiera la 
injusticia de semejante aplicación, que se 
relleja en la mayor parto do la Prensa ale
mana .y aun en las declaraoionca oficiosas de 
los hombres públicos Je aquel país, convi
niendo, tanto los órganos de opinión como 
los políticos de diversos partidos, en que si 
no so logra la desaparición del mencionado 
coeficiente habría llegado el caso de dlfi-
cultat la importación de géneros españoles 
en Alemania. 

Si tal amenaza llegase a realizarse, la re
gión de Levante sufriría gravísimos que
brantos, como fácilmente puede capacitarse 
de ello V. E. con sólo rejordarle que desde 
el 24 de noviembre próximo pasado hasta 
hace pocos dias se han exportado, desde 
los puertos de Castellón, Burriana, Valencia, 
Uandia y Cartagena, unas 1.250,000 medias 
eajai y cajas de naranjas, qne tomando pop 
precio bajo de 12/6 (doce chelines y me
dio), -.a;- M unos 26 millones de pesetas, sin 
rentar la enorme cantidad de cajas de Ho
landa, Bélgica e Inglaterra que se han reex-
portadola los puertos alemanes v que harían 
ascender la cantidad a más de 30 millones 
de pesetas. 

De vino, entre Tarragona, Valencia y A l i 
cante exportáronse para Hamburgo y Bra
men de C0 a 80,000 hcctolllros, con valor 
de muchos millones de pesetas, y asi po
drían citarse diversos productos agrícolas 
de exportación. 

Si Alemania, en justa reelprociJad, so vie
ra obligada a fijar un Impuesto prohibitivo 
a dicha producción española, es Indudable 
que los resultados para la economía levan-
una serían tan desastrosos que tendrían que 
emigrar muchísimos agricultoses y sobre
vendría una profunda crisis social en esta 
región. 

Así, piles, Excmo. señor, esta Cámara 
Oficial Agrícola, interpretando los deseos de 
los numerosos elementos que la integran, 
se permito llamar la atención de V. E. sobre 
los aolrriores datos, con la esperanza de 
que recomendará la supresión del mencio
nado coeficiente a las mercan .'las alemanas, 
por ser ello obra do justicia y defensa de 
la economía nacional. 

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Valencia 27 de marzo de 1924. 

El presidente.» 

¡Pobre agricultura españolaI Sólo lee fal
taba a los pocos que aua tienen vocación 
para cavar la tierra madre la barbaridad 
arancelarla del señor Cambó. A las muchas 
miserias que en si lleva el paciente agri
cultor español los Gobiernos le colgaron la 
impedimenta del aduanerismo. 

¿La agricultura?... Es lo que da vida a 
la nación, a las naciones, al mundo. 81 la 
agricultura muere — y no es posible que 
muera—, perecería la Humanidad. 

i Veis ese hombre "tosco", de andar apa
cible y de mirar bonachón que gula un par 
de mulos?... Ese hombre es la Vida, es la 
primera mateiia.de vuestras fábricas, es la 
salud, el trabajo. Sin él la tierra no pro
duciría o produciría poco. ¿Debemos obs
taculizar, pues, la gran labor de ese hombre' 
"tosco"? 

No; al contrarío. Lo que deben hacer los 
Gobiernos es darle toda clase de facilidades 
y animarte o que la tierra sea más trabaja
da, m¡i& fecunda... 

Muy bien. pues, por la Cámara Oficial 
Agrícola de Va(gncia. Lo que dice es digno 
de estudio en evitación de una mayor mi
seria al país. | 

' B. gBUBKA MORERA 

http://mateiia.de
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Casos y cosas 
Coaí-Bfkio el iiwpentor municii>3! de 9a-

ci'.Ud. dffetor Bonet, <le 711» ¡as "cábila?" 
»te nuestro Onrrisú. siinii»ndo las costmn-
brts rifeffas, 00 pstán dispuestas a bajar a 
la plaza a aua "noritos* para qoe les sea 
aplicada la vacuna, háse decidido, ignoro si 
CMI t>l cmsentimiento del saatdn, a trasla
darse a la mearionada posidúo y, lanza en 
ristre, proceder a vacimar a cnantos creen 
qoe tan Deeetaha medida higiénica es un 
cneslo de las mil una noche». 

El rasgo del inspector mnnicrpal es digno 
de toa, ya que el adsaia es TOIODtarto y 
no obligatorio. ¡Y son hoy día tan peqwftas 
la» Tolualades! Por ello yo lo registro, aun
que ereo «pie no ser* por falla de vaíiina 
yor donde v n a r á irna epidemia, sino por la 
Salla de higiene de aquellas cahaSas. AHI. 
querido doet«r, no es Tacona lo que haee 
lalta, sino k» qu* yo he pedido Tartas veees: 
uñar enaatas ametralladoras y una compafilí 
de mouUAa qoe lo arrase lodo, 

« • • 
El dosritiigo regresó de Madrid el teniente 

alcalde seAor C&mps; ajer regresé el te
niente s»B«r M r , • estén próTlmos a tras-
]«dar5e a la Tilla del Oso y del Madrofto el 
alcalde, «eftor Sabaté: el defecado, seSor Mo
ra, y et eoncelal señor Seblft y alguna que 
otra personalidad ex edTIesea. 

Si estos scQores no fueran tan sosceptf-
Mea, 70 diría ya a qué se debe tantos viajes 
3 la villa y corte; pero..., ;seamos discre
tos? Lo único qoe te dirt . lector, es qire ni 
e\ aefior Camps fué a gestionar la creación 
del mtaisterio de munieiooes, ni el señor 
Cabalé ir4 para obtener qoe en la real casa 
ne eoosuma el anís D i ñ a , fabrieacián de 
nuestro alclde. Nada de eso. Cuanda toa 
Tiajeeitc* hayan terminado, pienso poder 
darte usa 7 varias buenas nuevas, si ea 
qoe no eres regtonaKala de la LUga. 

• • « 
El otro día mi duende vtó entrar en el 

M W Monte Caírario, de Areny», a varloa 
de lo» seftores qoe tienen -Influjo ' y man
gonean en loa destinos de nuestra Casa 
Grande. Y diz qoe. ante lo» suculentos man
jares que h » awrleroD, a peaar de estar en 
el "fiaivarlo", se olvidaron del calvario que 
pasaláoa to<foa para obtener que se abara
ten las subsistencias. . . . • 

• • • 
Aunque ello no satisfaga mucho, he de 

deeOr que cada (üa no» eoaveaaetnaa todos 
de que nueatra ciudad estt dejada de la mimo de Dio». Mientras nuestros iBUWcipes 
se rompen la crisma y se deataacea loe seaos yimimñt en «.-andes proyecto» para el fo-
tnro. ae olvidan por completo da las pe
queñas y presentes deficieaela» urbaaaa. qoe 
cao »4lo dar una ordeu serta y terminawe, 
cjne es cosa de do» segundos, quedarían 
IIMUIÍMIM 7 ta gente se darla cuenta de 
que se haea algo positivo. 

El alcalde parece no poetar oaavencerse 
v perder* -cartel". Porque, varaos a ver: 
¿ a o es una vergQenza aquella fuente del 
pasea de Martínez Gaa^oa, de la qae sale 
aaua por todas partes continuamente menos 
per el grifo, 7 que convierte en nn enorme 
charco de agua aquello» jardlnlllosT i No ea 
asimismo «na vergüenza lo que ocurre eon 
otras -tnentea ptollcaa que «doleoen da lo 
inismo que la anteriorf i No pasa ya da 
caaUM a oscuro el edefeslo de aquella me
dia pasadera de la riera de Matamoros? i Q u í 
hace, <n* ao le ordena, da qué se preocupa 
el i e íe de la brigada? _ . 

Señor alealde: i para cuándo agualda l u 
cir el genio? Todo esto oon una orden queda 
dirpglsdo. Ya •» oste4 •! «• fien nac'er 

pooo y parecer a lo» ojos de la opinión que 
se hace mucho. 

• • • 
Diz que nuestra ciudad merecerá los ho

nores de ser visitada por don Alfonso y su 
esposa. Ea verdad te digo qoe darla lo que 
no tengo para poder ser yo el encargado de 
hacer el Itinerario del visiteo y hacerlo com-
plir. Y rae apuesto tín pez sf después de la 
visita no recibía nuestra ciudad e! titulo 
nombrándola de real orden "Badalona, la 
muy guarra". a 

Serla la primera visita para las pasaderas 
que tanto nos enaltecen; luego organizaría 
nn entierro y baria que lo» visitantes 
Bgnraran al final del cortejo, que lo baria 
pasar por la cuesta de la calle de Flnvlá; 
luego les baria admirar el milagro que re
presenta el que no «e haya aun derrumbado 
la pared aquella de la calle de Templo, tan
ta.» vece* denunciada Inútilmente; después 
baria que se dieran un pasefto por el Onru-
g*. Restinga. lotlerno. Atalayón, Coll y Pu
jol y demás urbanizaciones, para ver si 
nuestros visitantes ge encantaban de ellas 
y dejaban el palacio de Pedralbes para venir 
a vranear aqui; después harta qne tomaran 
on baño en una do estas doehaa pñbllcas 
que parecen fuentes; y «si por el estilo, lea 
haría visitar v probar y saborear 7 admirar 
lo mejor cito de Badalona, . egnro dé obtener 
el tttale más arriba mencionado. 

¿Croé te parece, lector, el itinerario? 

Terminemos con una alabanza. 
El alcalde ha facilitado una nota a la 

Prensa de los vendedores de lee be mul
tados. Y en la nota figuran nombres, apelli
dos y domicilio. Lo encuentro admirabla-
mente para ver si asi terminamos con 10» 
que juegan con la salud pública. Además, 
está muy bien qoe y» bautice; paro que ae 
abroguen lag atribuciones (te mi tocayo An-
!..6in lo» que eapendfn leche, ¡ya es tener 
Idem! 

PADRE CROSPI9 

Noticiario local 
SOLARES PARA VENDER en lo m e 

j o r de Badalona; hay 8,121 palmos de 
t e r r e n o a quince met ros del Paseo de 
M a r t í n e z Gompos (oaile de P r l m ) . — 
R a z ó n : A N T O L I N PERA - Fomento 
i n d u s t r i a l . 

Donativo». — Iriverao» iadustrialca de la 
localidad han hecho a las áreas muoieipalea 
donativo» que alcanzan la suma de 730 pe
setas. ' * í ' 1 

La y acuna. — El Inspector mnie ipa l de 
Sanidad, doctor Víctor Bonet, Irá mañana 
•en el barrio denominado del Ourugñ para 
proceder a la vacunación y revacunación da 
aquellos vecino» que lo necesiten. 

Teatral. — EÍ próximo vlernea, por la 
noche, en el teatro Picarol, la aplaudida 
compañía de Luis Calvo dará una represen
tación de la conocida zarzuela "Los gavi
lanes". 

JUAN CASAOEVALL. eoMtruotor de teda 
olas* de obre*.—Calle da Prlm, IOS. BA
DALONA. 

Multa.—Ha sido Impuesta una multa d» 
15 pesetas al dueño del auto 5,458 B, por 
infringir el bando ds buen gobierno, 

Háa muiu».—DuraaU al pesado abril te 
Alcaldía ha Impuesto las maltas «pn len tes 
a los vendedores d« !«ob» qoe > coBttnoaolón 
se detallaai 

José Morro», Conquista, 45, y a Isldrí 
Colonad. Muefa, 47, 50 pesetas a cada uno 
por la herejía de cristianar el liquido blonoot 
José OOrrlz, Riera da Poleü, 32; Andrés 
Rlua. León, 34; Miguel Mateu, Libertad. 2 t | 
M. Cenáis, Centro, 38, y Concepción Oirá. 
Prira. 148, 25 pesetas cada uno por suprimir 
del liquido mencionado la correspondlenta 
sustancia; y a Francisca Míralpeix, Conquls» 
ta, 76, por aer más envidiosa qne laa M -
teriores y cometer las dos cosas a la n% 
se le han Impuesto 100 peseta». 

COPIAS, ctrcBlarss, InsUneiaa y toda ataM 
do trabajo» a máquina, ttméti: se la DoI»al
ción Se EL DILUVIO, Centro, 3. 

Da represo. — Ayer regresó de Madrid 
donde estuvo para asuntos comerciales, a 
primer teniente de alcalde don Enrique Wh". 

¿El rey a Badalona? -Se hacen trsbajol 
para obtener qne los soberanos, durante m 
próxima estancia a Barcelona, vengan na 
día a visitar nuestra ciudad. 

T U R I S M O 
G a r a g e Prlm, 28, Badalona 

, S e c c i ó n oficial 
BANDO 

Doa Pedro Sabatá Curto, alealde-prestdeoM 
de lá Junta municipal del censo de pobla
ción de este ténaiao. 
Hago saber: Que ordenado por real decre

to del 10 del pasado Abril la renovación 
total del censo electoral de España, ea vt 
a proceder en esta ciudad a la oonfeoclós 
del correspondiente a la misas, a cuyo efec
to recorrerán todas las casas tos agentes re
partidores nombrados a tal efecto, lo» cual»* 
deben ser debidamente atendidos por el 
eiodario. facilitándoles »u misión. 

Tienen derecho a ser Inscritos : 
a) Loe varones que sean vecinos y hv 

yan cumplido 23 años en 31 de dlclembr» M 

b) Laa viudas de 28 año» en adelante. 
o) Las solteras de 23 y 24 años que «ea 

huérfanas o ejerzan cargo público, empfeo • 
profesión que les permita vtvtr por so pt»* 
pió esluerao. 

d) Las solteras de 25 o más años. 
i.ualquler ©ngafio, duolloldad. etc., que »J 

obserre es la icscrlpofón aerá penado pW 
el Exorne. 9r. gobernador elvlj con tnUMP 
basta 2,500 pesetas, y esta Alcaldía Impon
drá también las sanciones oorreepondleoMI 
a ooetrtes dificulten y no atiendan a los a g i j 
tas repartidores encargados de este ear«> 
cío. 

• demoerátieo derecho del sufragi) ¡ n 
se concede coa al nuevo estatuto mualeM 
y el laudable interés da depuraolón del 
so qoe fignlflca !a labor que se va a reua 
aar al confeccionarse uno da nuevo, entleMJ 
esta Alcaldía son factores que deben tan«j 
niuy en cuenta para que por paita de la * 
nión mereacan la asistencia debida 4 1* 
pastelón dieta da por et Dfreotorto mi 
cuyo objetivo principal es «l de 
práettea» del sufragio de que tantos dei' 
tos adolecían y lo» cuates habían sldc «n 
coacto do» por la opMós 

Ori «ÍYteBSO da todos cepera esta 
- B M frasea uotatoredón ea ert» 

; labor ciudadana que es va Ü' 
wuts , creyaads no daberi leapassree. 

oldn aiguna para ti logro de los isss «J** 

IM <M suyo de 1924. _ — 
PBDA6 SABATl 
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L a i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n d e u n 

i d i o m a a u x i l i a r i n d e p e n d i e n t e 

BILBAO, CON BU PUJANZA INDUSTRIAL Y MERCANTIL Y SU FERVOROSO CULTO 
A LAS MANIFESTACIONES DE LA INTELIQENOIA, DiSPONESB A CELEBRAR ES
PLENDOROSAMENTE LA CUARTA ASAMBLEA DE ESPERANTISTAS IBEROS (SE
CUNDO CONGRESO) I I EN FRANCA COMUNION ESPIRITUAL, LOS ESPERANTIS
TAS PORTUGUESES Y ESPAÑOLES SELLARAN EL PACTO DE FRANCA AMISTAD QUE 
EVIDENCIO LA ASAMBLEA CELEBRADA EN BARCELONA l i LA RUTA PARA LLEGAR 
A UNA CONVENCION INTERNACIONAL, ESTATU Y ENTE DE UN IDIOMA AUXILIAR 
UNICO EN LAS RELACIONES MERCANTILES, DIPLOMATICAS Y SOCIALES, CUANDO 

ESTAS AFECTAN A VARIOS ESTADOS 

. . .Y ahora es Bilbao gue se apresta a 
«oaUnnar la obra transcenoente que se inició 
«n Barcelona oon la primera Asamblea deli
berante de esperantistas de tierras Ibéricas. 
Ahora Bilbao, con su pujansa Industrial, con 
su formidable potencia mercantil, oon su 
•ntuslaamo ferroroso por las Ideas que d i 
fundan nobleza y generosidad, tiende a for
talecer el sentimiento, los anhelos, las as-
plraolones de orden superior que en el es
peranto van implícitamente contenidas. 

Llega en hora satisfactoria y oportuna 
esta Asamblea. Zaragoza preetó alientos a la 
segunda, 7 la firme volnniad de dos hombres 
•mlnsntes, de dos Jurisconsultos distingui
dos, los sefiores Maynar y Gastón, se ejerció 
«on la firma y ruda franqueza que seCala 
a los aragoneses. Llega después que Valen
cia eubrlo, con su espíritu gentil y la fra
gancia de sus llores, la tercera de las cele
bradas en Espalla. 

Va ahora la cuarta, cuando ya hendió los 
tires un vigoroso grito de renacimiento en 
erden al Ideal sustantivo del esperanto y a 
los Ideales complementarlos. Va a celebrar
te, cuando el problema de intercomprenslón 
mediante un Idioma auxiliar procomún e i n 
dependiente de soberanías, adquiere definiti
va consistencia en hombres ilustres de va
nos Estados, naciones, pueblos; cuando Iss 
relacionas Internacionales se totensiflcan 
fnérgteamente; cuando los medios de ro-

Eunfeaclón material te acrecientan; cuando 
meoiniea deprime fronteras o las desva-

íeoe en su aspecto de murallas inaccesibles. 
Es que la razón humana no concibió, no elo concebir, ni concebirá nunca un medio 

potente, una fuerza cultural tan formi
dable como la tavolucrada en la posesión de 
i n Idioma auxiliar procomún y en condi-
«lonea de Independencia absoluta de los Es
tados constituidos, o que sucesivamente 
puedan constituirse por contingencias Im-
fcrevlstas. 

Es que la propia mente humana, someti
da a la presunción de las derivaciones pró
ximas y remotas comportadas; hurgante en 
MS entrafias de esas derivaciones o conse
cuencias, siente espanto por la magnitud, 

Kndexa y relieve. Es que ve aparecer como 
sos ensayas o tenues manifestaciones es-

(oridloas lo ya realizado y subsistente en 
ctrot órdenes de menor pujanza: fórmulas y 
Mtaelones algebraicas, símbolo» o represen
tación sintética de los cuerpos on química, 

ft.J el8n08 musicales en el divino arte... 
IQmén niega, quién puedo desconocer lo 

¿dloadoT I Y quién la persistencia e Indem-
íioad de la obra en el tiempo T i Quién las 
woeslvas aportaciones qne so realizarán para 
•nin-andeoerla más 7 más? i N o as hora de 
y T^c se pierde noy más tiempo en tra

ducir una palabra con exactitud, que en la 
posibilidad de que ella recorra el orbe, la 
tierra entera í iTlene raadn de continuar la 
paradoja ? 

Los esperantistas bilbaínos, Bilbao deter
minará, con hermosura, una manifestación 
vigorosa de los latidos de ese sentimiento 
universal, palpitante, hoy con más potencia 
que nunca, en la mayoría de los hombres, 
que abre vastos horizontes a un nuevo es
píritu de solidaridad humana; que da y ha 
de dar recios vínculos, acrecentar y afian
zar formidablemente lo que consiguieron la 
inteligencia, la voluntad 7 el trabajo de las 
generaciones pretéritas. 

Bilbao dará un Impulso vitalizante a la 
Confederación Esperantista Ibera 7 la ca
pacitará para Iniciar una Convención Inter
nacional, apta ésta para conseguir solucio
nes al problema trascentente. a la manera 
7 en la propia forma que otra Convención 
memorable dló paso al sistema métrico deci
mal que hoy utlllsamos... 

Ante ello 7 mientras nuestra con
ciencia revivo las gratas horas que dis
currieron leyendo en esperanto composicio
nes literarias admirables, directamente pro
ducidas en tal Idioma por hombres de diver
sos pueblos, i qué puede Importar, que mella 
pueden hacer en nuestro ánimo las peque
ñas "burlas" de algún "heterodoxo" de 
menor cuantía? 

Contra viento y marea, el anhelo de Inter
nacionalizar un Idioma (1) Independiente de 
las soberanías constituidas 7 dar a los hom
bres un medio auxiliar universal de later-
oomprensión, avanza con firmeza resoluto
ria, preludiando el mayor triunfo de la ra
zón numana para conseguir superiores des
tinos. Esta cuarta Asamblea deliberante, que 
ha de tener nrontamente su efectividad en BU 
bao, responderá de ello plenamente. 

HOMOLO HOGAMORA 

{IT Idioma, ieh? , 7 no "lengua". Por
que estamos hartos de tanta "lengua" como 
anda suelta por allá y por aquí. Porque la 
"lengua" es un simple órgano en la pro
ducción del lenguaje, y existe otra palabra 
diferencial, que es "idioma". "Idioma", pues, 
dijimos siempre, deolraos y seguiremos di
ciendo. "Idioma" 7 no "lengua". En este 
aspecto, como en otros muchos, el esperanto, 
más racional que los "Idiomas" naturales, 
tiene dos palabras: "Lingvo" Igual a Idioma; 
"lango" Igual a lengua: de la propia manera 
que distingue tiempo "tempo", sucesión i n 
definida do hechos en el espacio, de las va
riaciones de temperatura y estaciones. "Ve-
tero", etc., etc. (N. del A . ) . 

D e l a U n i v e r s i d a d 
lo»*?,*™*1 orden se ha dispuesto que por 
J™ jeies de las dependencias do Instrucción 
K f "0» se manifieste al ministerio en el 
Sai «2? «ois dlag el número de funolona-

"¡"aiternos qne necesiten para el ser-
,"110 del respectivo Centro. 

K, . ,^01" r«al orden se ha concedido auto-
Pa.ra devolver al Ayuntamiento de 

• e u ' T „ (L,érWa) «! depósito de 8,600 pe
to Pi-ÍT-u Ia "onstruoolóo áe una escuela 

" W e " . pueblo agregado\! mencionado. 

— La Agrupación de alumnas 7 ex alum-
nas de Escuela Normal celebrará su primer 
acto público Inaugurando una serle de con
ferencias culturales. 

Noticiosa la Agrupación de la promesa 
que hizo el doctor Martínez Vargag en el 
Congreso de Pediatría da San Sebastián de 
reanudar las conferencias de maternnlogia 
en las escuelas, ha Solicitado 7 obtenido del 
Ilustre doctor que dedique la primera de 
dichas conferencias a la Indicada Sociedad, 
7 en su virtud, el día 8 del corriente, a las 
seis 7 media de la tarde, en la sala rectoral 
de esta Universidad el doctor Martínez Var
gas disertará sobre el tema "Maternidad", 

— En el Instituto de Barcelona para lal 
segunda enseñanza de la mujer (Instltutol 
General 7 Técnico), a las tel9 y media del 
la tarde de mafiana, el sefior Rodríguez Co-
dolá dará su primera conferencia acerca de 
"Pintura espaflola". 

Pueden asistir a dichos actos cuantas se« 
fioraa 7 sefloritág lo desern. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS f 

Paria, cheque, 46'55. 
BOLSA DE MADRID •* 

Bíterior eontado, TO'SO; Amorlizable 4 p f l 
100, 88*23; Amortlzabla 5 por 100, O&'BS; 
Exterior 86; Banco de España, 570; Bancoi 
Rio de la Plata, *7; Banco Hispano Amerli 
cano, 169; Tabacos, 145; Azucareras pre
ferentes, 79'76; Azucareras ordinarias, 31'50, 
Cédulas, 89; Nortes, 341; Alicantes, 344; 
Francos, 46,60; Libras, 3 r65 . 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
BlItoUe. — Fraaceses, 46,30; Ingleses, 

SrsO; Italianos, 82,20; Belgas, 37'40; Sui
zos. 128; Portugueses, 0'18; Holandeses, 
2'f2; Sueola, 1'80; Noruega, O^O; Dina
marca, ri2; Rumania, 8'50; Turquía, 3'50; 
Estados Uníaos. 7'12; Canadá, 7 ; Argenti
nos, 2'33; Uruguayos, 5'35; Chilenos, 0'60í 
BrasHellos, 0'66; Bolivianos, 2; Peruanos, 
25; Paragnayyoí. f ^ O ; Japoneses, 3; Ar
gelinos, 45,80: Eglgto, a r 5 5 ; Filipinas 3 05. 

Oro. — Alfonso, 142'50; Onzas, 1 Í2 '50 : 
4 7 I duros, I42,50; un duro, 142,50: Isa
bel. 142,50; Francos, 142,50; Libras, 35 90 
Dóolares, 7*38; Cubano, 7'36; Mejicano nue-
TO, 144; Venezuela, 140; Marcos, 175. 

M a r í t i m a s 
1 

NOTICIAS 
Llegó de Palma ei l vapor correo "J. J. ?:<:.. 

ter", llevando 68 ¿iisajeros y 36 toneladas 
de mercancías diversas, entre ellas Jaulas da 
aves y conejos, mantas de lana, pescado, te
jidos, vidrio y calzado, qne deja en el muelle 
de Atarazanas. 

Hoy regresará, a las 20*30, al puerto dé 
su procedencia. 

— El vapor "Manuel Arnús ha pulido 
reconocimiento de sus aparatos de radiote
legrafía. 

— Procedente de Flume y escalas, con 
cargamento de maderas, ha entrado en nues-i 
tro puerto el vapor italiano "Lodoleta", que
dando fondeado en el muelle del Morrot. 

— So ha concedido el paso a la reservá 
al maquinista oficial de primera clase ti la 
armada don Matías Cobas. 

— Ha solicitado cuatro meses de Uocnciá 
por enfermo el primer maquinista de la Ar^ 
mada don Alfonso Masón y Boiras. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Mayo, 6. - Embarcaciones llegadas hoy 
De Palma, vapor correo "J. J. Sislcr", 

con cargo general y 68 pasajeros. 
De Bilbao 7 escalas, vapor "Peris v V í -

lero", con cargo genera]. 
Do Oalveston 7 escalas, vapor "Mar Blan-t 

co", con cargo general. 
De Cartagena, pailebot "Caridad'*, con 

efectos. 
De Cartagena, vapor "Ramón R.". cotí 

cargo general 7 128 pasajeros. 
De Cartagena, vapor "Sagunto", con cargo 

general y 44 pasajeros. 
De Penisoola, bergantín goleta Italiano 

Haría Assunta In Cielo", con carbón. 
De Fiume, vapor Italiano "Lodoletta", con: 

careo de madera. I 
De Gljón 7 escalas, vapor "Aragón", con 

oargo general y nue\'e pasajeros. 
Pe Liverpool, vanor ingles "Pinzón", con 

oargo general. 
Salidas 

Vapor alemán "Undine", para Valencia. 
Vapor "Francisco", para la mar. 
Vapor "Angellla", para la mar. 
Vapor "Cano Blanco", para Bilbao. 

Vapor italiano "Jridente", para Oporto, 
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A N U N C I O S 

P a r a 

l u c h a r 

c o n t r a l a 

C a r e s t í a de l a V i d a 

Facturas-letras 
recibos v demás efectos comercial! 
iBltuun'ieDtoa. Kacargándome del 
¿obro, untlcipo sn Importe en el acto 

de 3» 11 Y de 6» 8. 

Rbla.GatalBfia.40,2.°, 2.' 

9i 

Par» todas la» afecciones de los ríñones. Vejiga V «»-
lómago, Y contra las manifestaciones del artrilismo, 
es menester que beban agua lilinada. Realizarán 
considerable economía haciéndosela en casa con tos 

L I T H I N É S del v C J S T 1 N 
que ponen agradable, digestiva, gatcosa ct agua, 
dándole Verdadera actividad. Ta l E a se mezcla 
con el Vino al que da exquisito « u s t o ^ i s el régimen 

mis segura para enfermos -fMiftf t . ~ 

La ô a <U i i p̂ iMWa para haeana n lltrat da afua mlnanl. 
P«*••»» saaer.1 aa EapaSa i DALIIAU OUVERZS, 

Mi Paaa* da U Indunrta, Btwili«> 

i B P I l i B P T I C O S I - j ^ E R V Í O S O S I - ^ B t í R U S T B í l I C O S l 

m B O R O S A L 
N n « a medlcactón sin los JnconTanlentó. del BROMURO, ^ ^ ^ ^ ^ g ^ S S S S t 

P<KMd B O P O » a l pgkcE8A. ndmero T 

S Z F X X ^ X 

E s p e c í f i c o s S E L L E S 
E l rey de la sangre humana 

(PATKKTADO) 
Garantizado por la Ley Internacional de Pr,ro« AUmBII tos » * • 
Jnnlo de 1908. C U R A C I O N R A D I C A L D K t A «IP-1L.I» 
E N « O O I A S con toda» sns derivadonei crónica» y neroaw*-
rías, tocos, mudos, riejoa. sorto», paralítico», mlalitloo». U»«aao», 

TIFICOS, etc.—Be dan prospecto» jiatl», 

Unión, 8. prineipal - BARCELONA 

G u í a 
«RAPIDO» Próximamente edición de 1924 

A V I S O S 

Consulta upeclal m a n a d a 

Venéreo-Sífilis'Orina 
Purgaciones, A , 
Impotencia 

ANALISIS X APLICA- ttAfi 
SANGRE I aOSL 

U - Rambla da Csaalema -1* 
CONSÜLTOBIQ CUBIOO del 
médico eapeolalÍBta P. Fart-é 
M o p a U a - De 10 a 17 de B a i 
Fesdros de 10 a 1 - Consol ta 5 pt» 
Eípeolal lOnta.-Obrero» f p t i * 
Económica- de 7 a 9 noche. 1 pta-

se rscUlta en et acto por mus-
bles, »tn retlrsr. Terrer as BU-
nss, 7. (OrseU). D» H a « 
jr ¿S t S 7. 

THE ALPINO 
verdadero anttoéptlco de los In-
tostinos, Onración pronta del 
l ' ltUS, VIHUELA, ESTRE-

ÜIMIENTO HABITUAL 
Pídase en farmacias 7 drogna-
riaay centro» de esvocí&cmDt 
pósito eeneral. J. URIACH y 
C.* Brnch. 49. BarcploBa. 

Conducir AUTO 
Easeñama rápida a cuatro peacUi 
lección día y noche. Prictlca me* 
nloa. señor (íavarro. Urtrel. nam m. 
Garage Penlmmlar. 

Escuela chaufers 
Sr. Llopla, lecciones a 4 pesetas, ra-
seftanzay titulo peseta» y-priojt 
ca. de mocinlefc Garaee Blpoll, (* 
aanova. Ti S - -

sm CONSULTAD 

V E N É R E O - S i n U S 
18. San Pablo, f 8 

D» It a 1 Ti»9—t poeln. 

Ensaüanza rápida y ooonómla». J . » 
chelena. Doy leeclone» oí» 7 ? ' ^ 
Prácücas mecánicas Tanta«a»t»n*J 

U regla snspeiilfla 
HIERBO. Coran anemia. o » u ™ J 
¡Probar un» cajal 6 pesetas, ees»» 
KambladeIasFlores.14. . 

S S ^ - c a t l ^ H o s p . 

A H O G O 
Curación del ahogo (olee), 

cansando, bronqoias. to» 
cansa», por un noero sutom»-

La Mutual AgrícolJ 
y de PropíetarlosU 
PARA la EXTRACCION í» le^J 
Arrendatarios,, GATELL 7 BSW 

8B RECIBEN AVISOS: 

Hoatafranoh»! Carretor» 1» « í g í 
let (Depósitos) Teléf. e » H i 2 j ¡ ! 
Plata Prat de 1» Riba, 8. 
Gerrasloi Alíonso X I I , « M . » 
Francisco Gtaer (antas pn'e,5_. 0 -
San Andrés: CaUs San A n ^ i , ! 
Sap-enu Aratrón. 606. t. S»n»s 
Calle Pedro IV, 1», Café. 

http://Rbla.GatalBfia.40
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V I A S U R I N A R I A S 
hururmus; LA CLINICA MOUKKS A DK LA MKRCED ea la única que 

eco BU» modernos tratamiento» os puede ofrecer mejore* ararantiu pira la 
caía pronta y radical de vaeatroa malea. Especial para ENFERMEDADES 
BSBGUKTAS, ULENURl^OIA iPorKaclonenl. SIFILIS, PIEL, VENEREO 
PROSTATA. IMPOTENCIA, PERDIDAS SEMINALES, MATRIZ y ANALI
SIS DKSANOSE 

CONSULTA de 11 «1 , económica de 6 a 8. CaUe Ancha, 12. bajos lal 
Udo de la Iglenia de la Merced. 

Consultorio 
JURl OICO-ADMINIST RAT t V O 

Tnñiiuclón de toda clase de asun
tos elvUes y crlmlaale?, teitamen-
urlis, sb .Dtestaios, desahucios, 
nolamicloaes al Tribunal Industrlsl 

Quintas 
IDcoacMn de expediente", teduc-
cldo del ^«rTlclo en n.-n. lustar-
ciu, úettlou a cuerpo, trOrroga s 
anticipo de Incorporación. 

«cédulas 
Tuapcrtes. viajes y toda dase de 
documentos lasalcs. InvoatlgaclOn 
rrterrada sobre toda date de 
«juntos. Letrado an ejercido. — 
MandlMbal. íi, principal. — De 
lo a I y da 4 a 7. 
V i l l l l n JOTUQ. educada. Izábala en 
TlUUa cafa, casaría con caballero 
aaabla. Tallera 30. 1.* Sr. Badla. 

L O T E R I A 
S« (aplica a los poseedores da ,>ar-
iiatpaclooea dd n.« Í6.839 del aor-
teo 1S mayo, pasen a cambiarlas 
por al número te,842, paer el 
primare esta equivocado, en casa 
da la depcsitarta. María Mudoz. 
Mariano Agullú, «» bis. I», 1.' 

E O D P ü E O S 

y GoloeaGioQes 
FALT* on oneltl tornero para 
torno a pulso. Mosca Hermanos. 
yatae ée Oréela, púmero ti. 

Z a p a t e r o s 
Vallan baenoa oflclalea de ooddo pa-
8«liado fino de aof.cra. — Calle 
_j»pttal. W, t.» Interior. 

Para tintorería 
taita oficiáis planchadora para safio 
8 7 Caballero. - Callo Enrique, 
_^»aado«. 141 (antea Vaiveraldad) 

faltan oficialas para má-
Juina rectilínea. Martínez 

e la Rosa, bi .lirada). | i m 
SASTRERIA 

falta buen medio oflclal. Calle de 
ruiwaartl, n , prtndral. • 
_ ZAPATEROS 
Jalla 00da] para aaníallai. Calle 
y Vardl, «a (Gracia^ 

R SASTRE 
•» mil olldal aaelactat. — Ca-
r éa sáfate», l í . s.' 

SE DESEAN 
i oficiala y medio cEddai para 
«onfeedón da señora. — Calle 
jfQBtaner, I . ».«. 1,• 

v Q r a b a c i t > r 
j a acaro, eran práctico darle t«m-
^ «oüdu placa fila talleres meta-
,./"*a o fabrica platería. 8e ofrece 
'ILcrvír0 e! extranjero. - Eaoriblr 

r 

É 'TIO . mlmero 
FALTA trii ofidal aomirerero. _ Galle 

S-^Jj—SlBrla, Búmtro n . 

Planchista 
CJ* operarlo. Sao Anaatado. ti. 
-^^ i^ i a . g 
U Mr. .„ n-OWSTAS ' 

i „ O f i c i a l a s 
C r j ^ » " » ««bajar en tí ta-

| irla , ' D *•••*• — Cdie da Caia-
'• Buen sue:do. 

Sastrería 
Falta media oficiala adelantada 7 

chico para recado» aprendiz y apren 
dlaa- Corte». 594. pral,, 2/̂  g_ 

FALTAN 
aprendices de 14 a 15 años. — 
Pintor Fortuoy, S, t.* 

G r a b a d o r 
en rdlere, falta. — • 108. 

SASTRE 
Hace taita oficial para trabajar 
cerca Barcdona. Dartn raión: Canu 
da Fernando, aa, sastrería. 

PALTA 
aprendii. — Calla de Urgcl, nil-
miro so. Interior, cartiinterla. 

SASTRE 
Falta medio oficiala y una aprrn-
dlza. Iiobador, 19, 3.°. ».• 

MODISTA 
Faltan onnalaa. — Cdle de Fon-
lauelU, número 1S. I . * , t * 
SS OFRECE como desbravador Jo-
Tan de 88 anos, sin pretensiones, 
con dato silos práettea, licenciado 
da la remonta militar. — Escribir 
a EL DIIUYIO número m . 

S A S T R E 
Falla aprendlza, rana ra de 10 a 
1» pías. San Honorato, 8, ».«. 3-' 

HA LLEGADO 
un Tag-On de Jacas navarras supe-
rlorea. Calla de Vlllarrod, l»3. 
Salvador llarber. 

Z s a E j a / t o r o s 
Faltan bueno» cortadores. Inútil 
presentarse sin aaber ¡a obllga-
ddn. Bailén. I l t , Mhrlca calzado. 

Z a p a t e r o s 
Fallan buenos operarlos para cosido 
j clavado, talón madera tambiéu 
faltan aprendtaaa para el envase y 
cortadores qne sean bien priticog. 
Buerto de la Bomba, nrimoro 6. ira-
Testa Amalia. 

D c p e n d i e n t a 
práctica on la renta al detall y con 
buenas referencia» ae necesita para 
oasa de comercio en Barcelona. Es
cribir con «letallos. edad 7 pretonslo-
no» a M. fí. Apartado de correo». 2ij 
Madrid. 8 

J o v e n 2 6 a f l o s 
desea colocación por laa mafincas 
para faena» de deapacbo o almacén 
o cosa ar.ólcga, buenas referencias. 
Eaorai: n.luv-io n.'941. 

S a s t r e 
Ealta oficial 7 oficiala para trabajo 
fino. Inútil sin ello 7 mr.chacoo para 
rscadot A rlbao, 95." t.', t' 

C a m i s e r a s 
Vallan bnenaa maqalnlalaa de cue
llos y pnfioa poetizo» y camisera».— 
Ariban. tufi. 

J O Y E R O S 
Necesito medio oficial para oompos' 
tura» y algún trabajo nuevo, con bte" 
oaa referondaa. Inútil sin ellas. — 
Eabrlblr; EL DILUVIO. 8». 

Medio dependiente 
con boenes Informes, sanara úe 
t0 a 45 ráselas semana, aastin 
aptltndas. Peí ayo, e», batar. 

Fotógrafo 
Falta oficia.'. Abad Zafcnt, came
ro U , chafltn San Pablo. 

S A S T R E 
Se nace&ian aprendices y apranúl-
zaa; presentarse de nueva an ade-
laota. Jdlera, as, 8.» . -

8F.STRE 
Fallan cbdequera y cblco para rs-
aedoa. Arasún, 170, t » 

SASTRE 
onclalea. — Arlbau. » l , tienda. 
APRENDIZ, filia. Uafio» . Snevoi; 
número s i , fábrica sombreros. 

SASTRE : 
Falla aprendita adelantada. Calle 
de Tallera, 48, I.», l.« 
JOVEN de ÍS afios eaba francéa y 
teneduría. Se ofrece, ünldn. »3. i.; I.» 
MODISTA: Fallan buenas'oOclalns". 
Conde Asalto, 93, tienda. 

SASTRE ' ~ 
Fallan aprendlaa y medio ollclda 
adelantada, — Calle ds Duran y 
Baa, núniero 19, I . * , I . * 
SB necesita buena medlo~oacU'a 
aaslresa. Puertaferrlss, ST. 

NECESITO " ' 
medio oficinas mod^iaa. Bl Lon-
vre, calle del Carmen. 88. 

SASTRE 
Fallan oficiala, medio oficial y me-
dlO oficiala. Doctor Dou, 17, 4', t" 

CORTADOR 
aaalre, aa ofrece Mn pralensloucF. 
Raartn: Tlyra, »0, 3.«. ».• 

S A S T R E 
Hacen falta medio oneiaias y 
aprendlzaa adelanladoa. — Cdle 
da sm Rafad. 8.*, 1.» 

S A S T R E " 
Falún medio ollclalcs, medio ofl-
dda, aprendiz o aprendlxa. Cdle 
<el Carmen, 95, i.-, Interior. 

SASTRE 
8a desea aprendlza addaatada 7 
Uata. — Calle de San Aatono 
Abad, número 55, 4.*, i . * ' 

FALTA 
medio oficial cniisu. — Cdle de 
Edv4, 13, Imprenta. 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio oficial 15. 
Calla da Cristln.i, 6, 3.*, i -

FALTAN 
pantalonera y medio oficiala aaa-
tre. Guuiermo Tdl, 4t MI. 

Zapateros 
Mátiulna coser (Joaea), vondo ba
rata. Pasaje Martmóu, 5, bajos. 

MODISTA 
Faltan oficialas y medio oflclalaa. 
Hospital, 134. La Modi. 

Z a p a t e r o s 
Vallan para calzado sefiora Lola XV, 
en c-sldo 7 clavado. Inútil presentar 
aealo aaber sn obiiiaclún. Pasaje de 
Uernai lino, 6, principal. 

ARTICULOS de piel 
8e necesita chlflador para trábalo en 
so casa. Eicrlblr número 951; 

F a l t a 
aprendiz adelantado do zapatero. 
Calle Ar 

M O D I S T A 
Falta medio oficiala. Callo Pesos-
dorea, 89. 1.°. 1.» (Darcfloneta)< 

CHICO 
pira trabajo fácil, de 1S a IT, 
afioa, falu. — Calle da Caílillc-
Joa. Junto a Pedro TV, 89. 

SASTRE 
Falta mrendiza adelantada, fo-> 
dente, fs, entresuelo, 1* 

d I x l c o 

Jara recado» so necesita. Ron'la San 
nionlo. 100.1.*. 1 * 

6^1 c t r o Falta medio oficialas 
t ^ a a i I C trshnjofljo. Bol, númo 
ro 15.1". 1.» enuo callo Puertaferrl-
aa 7 Canuda. 

S a s t r e 
Valtan ofidala» 7 medio oficiales.— 
Utsd, i ^ l . 0 . t.* Derecha. 

Sastre 
neceaalia bona oficiala, — Calle Po-
uUol. número 1:1. 

S a s t r e -
Valta buena clialeqnora. - Calle Jcl 
Itruch. 6S, prlocl i^ . 

Z a p a t e a o s 
Vaitau uiiclala para envase que sepa 
reparar chand y oficíalo» para clava 
doyeoaldo. Vlrsea de Gracia. I8.8.O 

SASTRE 
Falla buena medio ollclda. calle 
de Fomente, l bis, 1.», 1.» 
SE NECESITAN oficialas y medio 
oficialas y aprendlzas carniceras. 
f inando un buen sueldo. Callo del 

on de la Cadena, 1, 4.» 
SASTRE 

Ba necesita «¡irendlza. Calle fiel 
Conde del Aullo. 76. 3.« 

6B NECESITA 
una oblea de u a 16 afles, gi-
Dando enseguida. — Cdle del Car
men, odmeio 64. i.«, t.a 

ULTRAMARINOS 
Se necesita ou depcnllente (pie 
sepa an obllgaddp. y eon buenas 
referencias. — Escribir condlclo-
nes a EL DILUVIO 874. 

Sastrería-
Pdian pieeero y amerleaners para 
trO. Cañe de 8in.«. 44 5. 

B a r t o e r o -
Ayudante para sábados y domin
ios. Concordia, I I (Barccloneui, 

tragún. 988, bajos. 
F a l t a 

aastresa para hacer composturas. — 
Calle l'ordera. número 1?. tienda. 

F a l t a n ^ ^ X ^ 
ladoa.-Calle Areode la Perdis, nú 
mero 5, L' Jnuto Baja B ' n Pedro. 

Cortador sastre 
aln pretensiones ae ofrece. - Razón: 
Tigra. 80.».*. 2.' 

Cajista remendista 
eon referencia» hace falta. Rambla 
Catalana, número S. 

Se necesita ^ r ^ S 
Kont. Callo Santa Ana. 81. principal 
SASTRERIA OUITART. — Portli 
dd Angel, S. — Faltan ollclalis 
para el taller. 

S A S T R E 
Boa ofield t i estar, trebdl tot 
fany. SASTRERIA L'ESTISORA, 
tarree pe Salmerón, 89, 

FALTA APRENDIZ 
para taller de calzado, ganando. 
Puerta de Santa Madrona, 10, 3.«, 
üitcrfor. Junto namblas. 

C l x l c o 
da 10 a i t aflos, se necesita en 
calle de Avlfió, 31, tintorería. -4 
Borat. de 3 a 4. 

SASTRE 
Manea oficiala, mltj oficial 1 apn-
Beula. — Carree de la Flor del 
Li.n. númera 4, 8.°, 8.* 
FALTAN buenas onclalas bordado^ 
ras a mano en blanco. — lion la 
de San Antonio, 11, I.» 

Z a E í a t e r o s 
Fallan oficiales. — Pasaje del 
Crédito, 8, entregúelo. 

S a s t r e 
Faltan aprendlzas y aprcudlias 
idí'.íMaJa?. Baa Pawo, 57, ente 

OHICAÍ 
de ts aflos, trabajo fíen. Conjejo 
de Ciento, 87, principal. 

SASTRE 
Faltan buenas chalequera!. RamMa 
de Catolufla, 40, ».», ! • 

OFICIAL • 
?ira aanddlaa, falla: — I Cdle do 

dencla, i d , 8.*, 1.» 
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S A S T R E S 
Faltan raadla* oficiala* j apr* idlaa* 
Platería, i . . 

SE N E C E S I T A N 
nn aprnDdtc estnchlata. — Calle del 
Cali, aúmen 20, A*, 1* 
Coofpo neceBila medio oficial, 
O a a l l D IUCIIÍO oflclal» y aprondl-
«a adeUntada. ('armón, IS, pral.. A* 

S A S T R E S 
Falta aprondii o a preodiu y medio 
oficiala. Calle AMaaa. a.* 8, i * , 2.* 
J V | c * r 1 l c a '•l'cl«I cajista r» 
Taploeria, 3i. 

O f i c i a l a s 
corrlaliin para trabalar en ol ta
ller r oa casa - CaUc du Cala-
I>i1.v « Itiion MII-I-II. 

Cajista, 
ICnndA San Pablo. M>. 

sastre '.W^fá. 
píos !> povcta.1 «ennu» IMICOH rocadas 
Consej" de t3e»«a n." «58,4*, A* , 

Sastre ^."SllS 
Vlladomat. 8G. 2.*. S* 

Z a p a t e r o s 
Monla'lorns m> Docatiinn. C*rr»Tt.* d© 
la BurJeta. ai, mulo l ' lau E»|>iifi». 

S a t > a t s r s 
MonUitore i* ueeesilnn. Carrefara de 
la Bórdela. 46- Crop l'la^a d'KnpaDjra 

Corredor vinos 
práctico y arilvo. « necesiia para 
pnn*. ser* IAVH relrtliiiido. nirlpirne 
Vali-uria IM... ¿jf • <t& O: ,^ ; 
c a « - » d-t--w~*Sk f« tau media 
• ^ f c * - ^ » ^-a- ̂  oik-ialo» para 
trábalo lino fuatil preM>iitarM3 nln aa 
bor sn o)>li|cacWa. Tarrúe, 6. L*. A* 

S A S T R E 
rall.n m. il f. olicInUoiiciala >• mo-lio 
oficiala. (iiKuás 13. S.*,)!.' _ 

C O R N E L Y 
FALTA DCKKA IlORDAIMiRA 

TltABAJ • TODO KL ASO 
H a f i a C h a n t o s 

H o s p i t a l . i S y 17. ornU 

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ya nadir iu<ia qne un itoae rlral 

Cera, 51, esq. Ronda 
Sucur» R b | a p|oreSi 1̂  
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A I'I.A/.OS! MS t I.ADOlí 
C a l i * «lo S a n i a •»r,<>. r«." i s 
S e r a s p a s a 
oslableclmienio cbaflAn do* calle* T 
dos puerta* -sirre ol local par* cuai-auler nejtocio. Abad Zafout. 1L cba-

ánSan fabl». 
C a r r i t o 

L'iiarnicionos y Vurro. el mejor da 
itareeiona se rende. - Calle de la L l 
boitad, numero 5. ilenda. 

Voado Nevera propia para labeiaarv 
l(aaóí>: Calle l rpM, 7. Itar. 

a i TRASPASA 
enablerliDieato con Tincada, pro
pio para toda das* de lodusirla. 
Trato directo. — Cine de Clrts, 
noraero t,.tienda. 

t m l m i ilt Trini btffc 
CONFECCIONADAS 

rraMataao* nn boen snrtido de co. 
ore* como lambtéa en pantalone* 
de franela, para aatk-facer como 
l>usn rosto al cítenle máa exslmuite-

Santiago y Perales 
Pelayo, 5 

TRASPASO lleuda de comestible!, 
inesa de carne. — Raadn: OML 
118, prlaclpal. í^_Os k S 7. 

"Vendo 
trajo* usados, unen nao. Gran stock 
por qnlobra de una casa d-j compra 
veaui da Madrid, desde &. peseta*. 
Kan FaWo. W6. principal. 1.* 

Revendedores 
Káoiica media*, calle Argemona, » 
malo Fl. It»rtra eBraela; iianvía 37 

C A R R E T I L L A S 
a 20 p u . 

una 

Paseo Srn Juan, 2 

V a q u e r í a s 
Cliien moiadaft trepadalla mar alta 
para forraje. Katón: Paecr- M*ragali 
niimeroSO. torre I.lovela. liona. 

NUEVOS DISCOS 
Grafonolas Americanas 

>' tonÓRTáfOf 'lcWl« 
7 5 p e s e t a s 

Calle BoqaerU. nftntn 47 

Vendo Tartana 
Mallorca. BD. t_ 

V e n d o 
ronDlsrla y pastelería a prueba. 
Campa Sagrado (PanaderU). 

fabipe divisorio 
de caoba y crina), propio para dea 
pacho. Se rende a weciu oconómlco-
iíondaSao l'edro. 20. 2.* 

V E N D O 
a buen píselo. Bicicleta casi nuera 
marca B. 8- A doMe treno, t tabula 
re* de recambio, coa farol, pierna*, 
ate. Sarrlá. 10, S.', 2-* (H.) *T*' 

T i o n d a cerca almaraaa 
l i S B l i d Barato M traap. 
R. Casa Hartia. Carrantes, 7. 

Muebles 
Vendo lo* ds na piso por ausen
tarme. — H*i4n: BaUnel, <!•, 
obsnuterla. De • a l l . 

• O 

CO 
c o 

CCS 

co 

X 

e a 

S3 

B 

c o 

Gran Bodega 
coa rlriend* y do* patio* ae traspasa 

A l q u i l a r m A c l K o 
n t N Q i 

Eacribü IMInrlo afimoro WA • 

Gran establecimieoto 
en el Faaeo de Orarla, con «Ota-
no*. *e (racaaia. r aa MARTUI. 
Corvani/-- i 

Charret de lujo 
se rende.— Crgo1. número 9. 

T r a s i p a s o 
(^omeetibitvi y canúceria. - Ha .'m: 
1'ipatacldu. nümeru üú. .j^jKBtf. . 

Colmado con sútanoa en e' 
Paieo deOraeU hace «a 

quina do» parte* ae traspasa 
Casa Martin, Calle Cerrante* 
número?, cerca calle AvIoO. 

P a f ó esplóndldo en lo mejor 
b d i C del Clot. por asuntos 
d» familia m tnuipaaa. Baste: 
Casa Martín. — Calle Corran 
te*. T. cerca callo ArlftA 

W l á Q u i n a s 
MED i AS T CALCETINES 

i'IAMANT WEINIiAOEB 
la mejor por sa Inraperable trabajo 

y I iKureu ea al aisaain 
GÜSTAVO WEINHAOBM 

CALLK ÑAPOLES. NUUEBO W. 
cutre Caspa y Ansias March. Uanria 
SO. hasta l'Meo de San Joan, emee 

- A » ' * * Mareh 

R a r - Oü -r uaüe en 
i>**1 l*uolilo agrendo con 
gran patio ne rende, ('asa Mar 
tín. Cerrante*. 7. cerca Arlfió 

í " t r a i i restaaraat qne deja 
limpia» 1.000 ptaa. messa 

reade K.-. Ca*a Martin Cerraa 
te*. 7. travesía calle ArlAA 

•oclnerla, carnicería j eo-
— mestlblas ea le mejor del 

dMrito V hacsHOptas (Haría* 
Casa Marllu. Céname*. 7. 

recién couirulda SB A 
M. con tienda r de* p^ 

sos ae rende. — Caá* Hartia.-
Cerrante*, admer» 7 
Casa 

Megocio al por mayor establer 
"do b. 9) a&os beneficio 10.00 
ptaa. sánales, prueba* prerl.i 
traspaso IVfiOO pta. Casa Martin 
Cerrantes. 7 cerca BoMn. 

ei motor del Parálalo 
A»«I se rende verdadera gsa 
ga. - Baste: Casa Martin. C» 
lie Cor vastas. Damert> 7 

MAN llegado dos ItgaaaS «a J» " 
grande* y pequefiai, de la fsru o" 
Miranda San!. SIS. Olí Veowg: 

rtss Inunche Baashina. so 
baratlstma. — Baste: 8sn 
rinto, 4, f », DO 4 S • 
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Establecimientos 
d*> rodas e|*»€!' y m^eio*. disponible' 

Borren, 47, principal 
J M PD Cnfl Rlrmch ie VUIHIO por 

i H ¡M duro». K»nr« Dmj niílaur«Bl pot tencf.utre negocio 
- c-aien cus t i l , poi XO á* 

* qiiller inenfuíl n durus 
visa* y llcoreeeii i n-n 
•B rde • precio iasl*Uttem. 

bar si l'aralelo buen sillo -e 
routlp por 10 «00 p««i»s. 

Mi 
l i f i 
TiS^i en-P,>l0' •S?í:u.' *t*l"''iír 

medio 
> CODEAS 

por: 
na ti propia vende carro y 

ae rda. n. ATO d.«. 
ta. 

imníra. 
J a * 

Jar M cede por I » duros 
taberna barriada Sia. Catalina 

mmgjm —^«"uluaaa «avda. » mZttXlm aer oa» aarcalaraa •aa 
Tinada Kiera Kaja Kds. ak 

MI as Tilo, por «(ISO plan S. ralAn. 

U oo«eM. en Plilo. Hoco se vde. 
por «00 duros arre. 

h4|Ma basa sitio do las af aerar se 
I H H B i TWIIS par 150 daros. 

uwiteil>l€B ottoariu anunciar. 
BonaiL O. praJ.de Wa I y de 3a». 

céolrlcs, murb i ira-
bajo, rema sin ter del oírla, pc-
>ei«s 6,»0«. cadena. 3, portería. 
MMÓli Coatedor, espejo. Unípa
ra UralM, aieslia, en 10 durw. 
«••níojea Peta jo. «7. U» 

Viqauu rlniioria. 100 peseta*. — 
Ule de Peas y Callana, uume-

•••i » (Saos \aarfa). 

Todos propietarios 
Por 7**d ptas. a U cetaana pa-
tíf ti adquirir un na^ulflcu solar cu 
BIIIUMÍ. ea H Metí barriada 9»-
i re lia, carca IramU. al contado 
í-̂ sda VAS tí palmo. Raa«n: Mo-
ti'.«le» PeUjo. JJ. tienda (ar
te* Tarréale O0>l. Laboratiie.*. 
de t: » • -.1. - . 

Tuda torre 4000 í$. 
; casita 1.180 calilna<. conejeras-— 

te. TUalec 64-10-12- ! 

C O L M A D O 
cena calle Femando cajdnfln 
pesetas diarlas, se vende--Ba
lde: Casa Itariín -Calle Cor-

I : IUJ bwlxnas en vea-
>i. dentro y fuera. — Pujol, calle 
f-' Sm PaMo. numera ti. 

Traspaso o harriendo 
puesie en plata merfado. venta de 
i . tos. Bti*a: Merced, ti, L> 

Torre en Bada lona 
eta nutro dr-nnuorlot orjen rac-
* f par 15.«»e pesetas. SasM: 
L bertad. »t. i.; t.< Qe 7 a • . 

Torre 

T r a s p a s o d e 
ESTA RLKC'IMIlUi'iOS 

Casa Martín 
Callo í-'orv,'nfes- oOmoro T, 

traeeafe callo A vi ¿Vi 
Teléfono ti30 A-

T o r r e n n c " « t a calle Pcrls 
IClfCUUO ll«nelíela a |-S pms. 
T o r r a n n e an la C del Pnrt a o su 
ICI ICUUS ct» palmo, hay ¡jOUití 
ICr iCUUS piua kay ii.inpauis-

TMTt•0S»?,,rs",,o<c,,l 
en Badalona per 15-000 - » 
•ata* 

Torres ^«A,,dnapor K-wo 
Torre 1" ""ru * i>|ac<n ^ '"^ 
Paaft t t ou >*̂fta Colonia de Grama-
u n a l l A ntt per 6 OU) pcscuis. 
Ki i l l iUlU cualquier ind. y Imana r. 
Í M f M t r- Usteetnna eranile. cal» 
l lHIa l I I ría, foyer, salda de reero». 

h teslanrani. en puebloaireead», 
Mansitaadn. 

lar M.000 pesetas ta vende losre «a 
"W Herís >-< a HJiOO painios buertu y 
arcóles fruíales. 
FflÉl-rir '"n 'A rhejor do Tarra-̂ a-
INaa ' i l i verdadera i,'anKS-
naa-s Slq- m'ptsu. con dns p<iertas 
l I B I tetanterisa jr escspsniles ito 
calla Uninnns. 
^ — J ' en buen punto de S- Andrds. 
I N B I por l-'OJ pesoUM. 
C4fe,es de alcobti'es en I.i provladi 4a 
1181 IB I ierona por V¿ MJ pesetas 
T « I | M de «Atería y Silleris ea 
i m U 1 pecbln cercano ae teade 

Traspaso 
piao edatnce. preda módico. Bal-
mes, 116, ebanistería. De 0 a I I . 

Traspaso tercer piso 
en liracis, casa anava 18 d*. aiqailcr. 
Sbshit. K. rnlversida.;. 1». bajos. 

SC TRASPASAN 
tiendas de comestible*. — B»i4n: 
Enrique Granados. 13». I*. 

flliQÜlIiEHES 

T O B B E S 
para siqnilsr. recién construida», 
a S B la atoa aatobús Man Andrés, 
eaatro hab tacl—a*. comedor, eodns 
l i —«11* patio y terrado, a llj duros 
Be*.-Ksi4a:L4ansasiieOe. ISt ba
jea, 1.* l)c usa a dos (San Andtés] 

SC ALQUILA 
(ala y alcoba (dio para dnrml". 
Escorial, I7t. torre <Orada). 
SOLO « DOMM cedo baMUcMa 
para wOonta a ctlialitru o dos 
amitos. IlosUl del Sot, S, i', f.*, 
junta nueva casa Correos. 

S O O p e s e t a s 
l-atrar* al flmrrr cunttato ai qac 
me proporcione pL<u ae SB s 70 
pías- Escribir a EL DILUVIO «le. 
DOS (Ubítaetore-i '.uebltd 1 - -
dormir, uiairlmonlut dos ü-Donlai 
o dos cabaih.To-<. RI.SJI, JJ, praL 
SE ALQUILA c u í ^ eeit b^vrtd, 
d in minutos Iranvft Sama Coloma 
de Gram^ncl. — BaaM: Fenira-
déna, niimcro i3, ubern» iPue-
iiio seco). 

ü^iegante 
habitación para mairinioaiu lodo es 
lar. Uuuda & Pedro.90.*.* 
En Montserrat 
Colonia Pult. bay RISOS por ai-
auilar para mucbi v poca ftmi-
na, eooipletamenlo amaebladus, 
atua eorrlenle, clectricHlsd, servi
cio de come?Utiles, ele. Informe?: 
lumbia CalalnAa, Si, praU S.* 

Espacioso almacén 
trasinso, ton duros, RaBC3< Paja, 
nunn^o í, etiiros neto. 

dos económicos Situadas en Kan i"n-
trnl del Valles. ItAaón Carretera Ssr-
dsúols. ti. San Cnrat- ' ' 

Habitación para hambre solo sdnr 
mir- S pesetea, lavada y cosido, 

rs1oiBS,d j ,-: ' 
ICtara deapsebo ea Eotl.*« priaei-
* pal. sa desean dos habitaciones, 
con niiteblca. pauto céntrico, iüscri 
btr a A- S- Zurtiano, X Anandus-

Deseo caballero a dor J r 
Rlpoll^ZI- i . ^ 
Habitaciones 

céntrica iadepeadioute amnesilads. 
Piara Seal, entrada calledd Vidrio, 
admero 6. i * . •.* 

-e alquila 
hsbiUcldn aailfBb!ada. vistas calle, 
mairimuuio. otra para Sra. oSna. d. 
cocina. B- ViUy VÍML«̂  »ca.Bulaas 
M desean I ó t ctballero* a aat. 
ala hij.,3- Riera Alia. «S. S.*. I • 
81 DESEAN dos aatTfti* a todó 
estar, precio Buy econHilti». — 
Olpuucida, tIS, t.», í.« 

H U E S P E D E S 
FAMILM PAUTICULAS 

desea aa caballero • iodo estar, 
precio reducido. Olpiis. IB, !.• 

«lABALI.FKO 
a todo catar o sdto comer, precio 
módbo. — Cali* de Valldonceiu, 
ndmero 9, entresuelo, |ja 

CASA particular desea jóvines * 
lodo, asiar r matrimonio, detecta 
«IH.IB». ouardia, J, í.«, a.* 

la Concenc.óB, viajeros 
le' rmi MúnMk 17 y ' 1 1.* Mn'lrltl. 

HfllfilAciuui'cf culi calefacvióo. cuarto 
<ta liañu. lulefono, t'riL- .i'ii couiiiloli 

JBOÍ» ; I • - -1 . H 4 

IHuéspedes ; 
Cervaulvs. T. 

e desean. -
a-sa Uartin 

Casa particular 
áoaaadon amf?itfi» niatiim^uU» a to 
di» estar hatnAn rall«. precb* cconó-
miro, rrim-^tsa. X, eairositi^u. 
ftp« «loma l iu»p. v ri^lo UaiiH in 
O í a . oo^ fcTal^^l.'Sr.Wadia 

YUda \wtü'&rul££üt 
P<M o ciilo habiincién ladependienlo 
U.: Kambla Cealro, 11. S, . L* 
Por 4 duros semanales 
dw couilda^liarta* ''o Ira* platos. ~ 
SJIU PablOaOl J.* ! • 

Pino, lO, 2.», t -
nabttación balcón calle para usesba 
Itera a ledo estar Precio ccoudanco, 

tfpcPB «n inven a lodo estar 
OC UC^CH |i«j,.ia rte KaaU Ku-
lalia. «. 1- . asnina Baños Naevoe. 

CASA PARTÍCULAR 
desea joven todo estar, ccoaón.l-
cos Ctruonterv, t í . i.« 

S I R V I E N T E S 

/"esea Td. una buena 
sirvienta? ^ lTttA^. 

por is calle Gigantes, i EEt.-S'' 

P É R D I D A S 
E*l que baya penlMo perro petdl-
•"ffoem. rsza r . eolur marrón, pe
dia Blanco y cola Manca, collar do 
cuatro biloraa do darus doraba*, se 
le enlrcffa r i al qae acmdiln aer su 
due&o ea d Chalet Cecilio Villetia, 
gao Pedro de Ribas. 

Se ha perdido 
Perro perdlnem coa collar- color 
•anda coa naioeba blanca on el pu
cho Ke rnuiticará «u dcvolociéu. 
Arco luaUu II- l'~> 

SE HA 
aa cbaleco «ta coofeccionar. dea.]] 
calle Pela jo a Mediana San P«dro. 
8« grauneart tu devcluclóo. Ca"!» 
de Pelayo-, t« . pottrila. 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
El movimiento revolu

cionario cubano 

ttmmdm y > . fe r t éd i re . capia de 
J¿£T!*l'm de "« OoWerod. í r -

^^y***"^ <lr« « d tBTtüB^BBfnte: 

- ^ T S ^ O S B ^ ^ ¿ Z Z l 
" ' j dihiBliBinn po

són por 

haliBP podido observar que el pueblo en ge
neral condena d alzamiento. La partida de 
alzados se compone de unos cuantos hom
bres y an su penecucidn hay situadas con

tante faenas del ejército. A j a i n n 
de Cieefnegoa jnsliBnBii IB dEaobi-
fica de IB partida, aero t i na se 

logra muy en breve ae redobla r i la pane-
cacida de IB misma. £1 resto d d td t í lo r io 
sin novedad. — OtopadBB." 

W W C I U MTSMUMPflK» 

Por haber sufrido un accidente on Ir- n 
da mercancía* ea IB estación de Las Ktvas. 
no haa circulado los trenes aseendeDlea de* 
de dicha eaUcida a Madrid en el día d* hoy. 
Asi. pue». DO haa Ilefado a la corle los 
viajeras del Karte d« IB ífüéB de Avila. 

La Feria de Barcelona 
Madrid. «. 

El •ccretaria del Comité Ccatral de la 
Feria oficial de Muestras de Barcelona ha 
celebrado una iateresaaie coafereaci-t con el 
agregado a la Bmbajada de ItiDa, cnciraado 
de promover la cooeurrencl de '-nduslnafes 
IIAIUBO* B dicha manifestaeiún, lejandd con 
rretado* diversos extremos de inWris ea re
lación con los expositores iUüanos que en 
número eooslderasle se proponen acudir a 
la Feria de Barcelona. 

Es probable (Jue coa molivo del regreso a 
88 país, por Barcelona, de los soberanos de 
llalla, se organice un* expedición da i a 
colonia italiana en Madrid para visitar l a 
Perl* y tributar mía mimlfcsfaclóa de Brillo 
a sus reyes en I * ciudad cgadal. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
DESPACHO 

Madrid. 6. 
El general Rodríguez Pedré, despachó esta 

jnaúuiia c:i nombre del Directorio coa el r e ; 
POLICIAS ITALIANOS 

En «I rápido de Barcelona llegaron anoche 
a Madrid don altos funcionarios de la po
licía italiana, los señores Monaco y Lotto, 
con objeto de prostar servicio, en unión de 
la policía cspaiiola, durante la estancia de 
los reyes de Italia en nuestra patria, ¿^gt-b 

Arudlerou a esperarles a la tstaolón los 
primero y segundo Jefes de !a primera br i 
gada, sefior Fenol y Trabazo. 

EL TRABAJO DEL PRESIDENTE 
Madrid, %ttSZí*5?^ >' ' • 
Han despachado en Guerra con el presi

dente ios hubsecrctartos de Gracia y Jus
ticia, Trabajo, Instrucción piiblloa, Estado 
y riobernación. 

Este iba acompañado del director de Ad-
mlnislración local, sefior Calvo Sotelo. ' 

Despufis el general Primo de River* re
cibió la visita del capitán general de la Ar
mada, sefior Fernández de la Puente y de 
los aviadores chilenos que encuentran en 
Madrid, que iban acompafiados del minis
tro de su pslsu ' fct i^ "• 

DISPOSICIONES DE LA "GACETA" 
Madrid. 6-
La "Gaceta" publica las siguientes dispo

siciones: | 
Real decreto disponiendo que el cuerpo 

del personal subalterno de log ministerios 
se denomine en io sucesivo Cuerpo de por
teros de los ministerios civiles, y ordenando 
que se observen las reglaa que' se insertan 
al formar el escalafón del referido cuerpo 
de porteros. 

Disponiendo que las vacantes de vicerrec
tor y decano de la Facultad de Filosofía y 
Letras de la Universidad de Salamanca se 
provean con los nombramientos da don Nl -
oasio Sánchez Mata y don José Tellea M l -
nuesa y Sánchez Reyes, cespectivamento, ca
tedráticos de la misma. 

Real orden disponiendo que se constituya 
en la forma que se Inserta la Comisión or
ganizadora del séptimo Congreso Internacio
nal de Horticultura, y que se nombran los 
Comités permanentes, uno en Madrid y otro 
cu Sevilla, en la forma que indica. 

De Guerra. — Real orden disponiendo se 
bbeerven las reglas que ge indican para el 
cumplimiento y aplicación del real decreto 
comediendo el indulto de los prófugos 7 
mozos no alistados. 

De Marina. — Real orden declarando «Stll 
y conveniente para poner a salvo los valores 
y documentos de los bnqueg mercantes la 
botasalvavldas de que eg inventor el Inge
niero electricista don Fernando López Sálz. 

Otra disponiendo que tanto los comandan
tes de Marina de \M puertos como los re-
gislros mercantiUs autorizaran las Inscrip
ciones de compra y venta, que se encontra
sen pendientes por haber satisfecho las de
rramas por abono en los quebrantos por ser-
ylrlos do-requisa y flete reducido. 

Real orden circular disponiendo se con
voque a examen de oposición para cubrir 
quince plazas de apéndices torpedistas eleo-
trleistas de la Armada. 

Otra ídem disponiendo dé principio • ! 
día 1.* deo otubre próximo la convocatoria 
de ingenieros de la Armada. 

De Gobernación. •— Disponiendo qus los 
funcionarlos que con carácter ds ordenan
zas o porteros del ministerio de la Goberna
ción o ds la Dirección general de Seguridad 
j por elo estaban Incluidos entra los que 
faabia de pertenecer al Colegio ds hijos ds 
funcionarlos de los onerpos de vigilancia y 
seguridad y policía queden excluidos ds los 
deneres y derecíios mis Impone y conceda e! 
reglamento del citado colegio y qus se les 
feintegre a las entidades qus se les hubiese 
descontado en concepto da cuotas para .«I 
mismo. 

TambUa sublioa la íOaoata" loa sigulsn-
LtM arlsos, 

Del ministerio de EscUdj. — Anunciando 
haber suprimido déflnltivaments en Rumania 
el bloqueo de los pósitos en ley pertenecien
tes a los súbdltog extranjeros. 

De Gracia y Jusllola.---Girc'ilar dirogan
do la de ii> de marzo de I D I J por la ous es 
dispuso que los funcionarlos pertenecientes 
a la misma y al cuerpo dsp rlslones, no 
pudieron dedicarse a la preparación de as
pirantes a Ingreso en diono cuerpo. 

De Oobernaoión. — Convenio para el cara 
blo de giros entre Espaüa y los Estados Uni
dos de América. 

CREACION DEL CONSEJO SU
PERIOR DE TRABAJO, COMER
CIO E INDUSTRIA 

Madrid, C. 
La "Gaceta" publica: 
Real decreto creando el Consejo superior 

de Trabajo, Comercio e Industria. 
Se aprueba la tarifa de máxima percep-

olón para el transporte de mercancías prs-
sentada por la Compañía Trasatiintloa du
rante el alio actual. 

FIRMA 
Madrid. 6. 
De la Presidencia". — Definiendo y regu

lando las dietas, gratlOcacionos y asignacio
nes da los funcionarlos civiles y militares. 

r.obernaolón. — Regulando el Ingreso en 
el Cuerpo de médicos dependientes de la D i 
rección general ds Sanidad.» 

Hacienda. — Concediendo honores ds Isfe 
de administración Ubre de gastos a don Fae
nando Núfiez Maroto, Jefe de negociado Ju
bilado. 

REGIUM EXEQUATUR 
Madrid, S. 

Se ha concedido el "regium exequátur" 
a don Alberto Font Ginebra, cónsul honora
rio de la República Dominicana en Barca-
lona. 

REUNION DEL DIRECTORIO 
MadrW, 6. 

Alrededor de las hueve terminó el Oonse-
jo del Directorio. 

El general Vallespinosa facilitó de él la 
siguiente nota: 

"Hemos tratado de asuntos sin importan
cia." 

EL CONSEJO SUPERIOR FE
RROVIARIO. 

Madrid. «. 1 
De ésta se ha f&c'l!tado la slguieata no

ta nflclosa: > 
"En la sesión celebrada en el día de hoy 

se conUnuó el examen da la basa duodécimo, 
relativa, en su aparfhdo segundo, a los fe
rrocarriles que tengan concedida garantía ds 
Interés. 

A l examen el párrafo primero relativo a 

3ue las Empresas que estén en este caso po-
rán acogerse al nuevo régimen ferroviario 

previas las formalidades consignadas en las 
bases y disposiciones transitorias siempre 

3ue las Empresas renuncien a la aplleaclón 
e la fórmula ds explotación que tengan au

torizada por su concesión y qus los gastos 
hace ds la determinación del producto neto 
será lo efectivo da la explotaoldn. Interveni
do directamente por una delegación por euen 
ta del Consejo Superior ferroviario la rspre-
sentación agrícola presentó una enmienda 
qus en su primera parte proponía qus para 
que Ingresen las Compafllas en el nuevo r é 
gimen teniendo qua hacer renuncia de dicha 
garantía y que en el caso de qus profieran 
seguir an el régimen actual y no Ingresar en 
el nuevo podrán hacerlo, pero sometiéndose 
a las siguientes ocodlalonas: 

Primera. Se les corregirá la fórmula de 
explotación para ponerlo a tono con las ac
tuales condiciones de explotación y con «1 
capital que ss reconozca a dichas Empresta 
a los afectos da la garantía de interés, si
guiendo Isa normas qua ss fijan en estas 
mismas bases. 

Segunda. 61 las Empresas no sa »vl-
nleseu a «ata solución y la tndols de los 
compromisos adquiridos por al Estado ao 
permitiesen la altaraolón del capital, da l n -
Un's garantizado. «1 Estado propondrá ti 

rescate de dichas line.is en la forma previa, 
la en el pliego de conceslóa del alio 1844, 

Tercer., bl en algv.nos casos tampooj 
esta solución fuera viable, las CompaTÍM 
que no la acepten establecerán .sus t.r i 
los liniil-.'S que consientan su máximo ¡eral 
j no dlífrutarán an'lclpo alsimo del Éa. 
talo. 

Por ül'.lrao. estabiácida la enmienda pi« 
gue para el iogreao de dichas Empresas a 
el nuevo régimen se determinara su capita] 
realmente tlesembolsadn y aplicado a ! i i 
neoesidauas de la construccíja y sxp.üti-
clon de li» lineas. 

Después de discutida ampliamente es'J 
enmienda, fué puesta a votación, siendo tí?, 
sechada su totalidad por 16 votos contra | 
del representante agrícola. 

A óoatlDuacIón fueron aprobadoa los pá< 
rrafos propuestos por U ComislSn que -• 
refieren a la determlc iclón del valor real 
de establecimiento da estas Empresas, r :-
muía de calcular sus tarifas, dlstribucldd 
de productos y condiciones particulares, parí 
rescata de estas lineas. 

Seguidamente se pasó al apartado tarea» 
ro. que trsta de ferrocarriles con poco tlem« 
po de explotación, previo examen do la con* 
tabilldad de ferrocarriles y de la ladostrls 
i [119 están anejas. •"jSWMg 

Terminado el estudio de la basa doce «• 
la sesión de mañana se ocupará el Consejo 
da la base trace, relativa al rescata ds l u 
cciaceslones. 

VIAJE DE GOIOOECNEA 
Madrid, 8. 
Sa han recibido noticias de Cuba dlolaod* 

que ha dasembarcado en aquella Repúblioi 
el sefior Qolc lechea, ex ministro espafioli 

FORMACIon DEL CENSO 
E l alcalde de Madrid ha publicado un buu 

do relativo a la formación del censo coa 
arreglo a la real orden del presidente id 
Directorio militar de 2t de abril próxlm* 
pasado. 

EL CONSEJO SUPERIOR DEL 
TRABAJO, INDUSTRIA V CO
MERCIO 

La "Gaceta" ds hoy publica un rea! M> 
creto sometiendo a la firma del rey la crea* 
clón de! Consejo superior que sirva da alte 
Cuerpo consultivo en aquellas cuestiones qus 
afectan orgánicamente a las diversas actlrl* 
dades económicas nacionales. 

A este Conseo superior se l i e n especial* 
mente el asesoramlealo al Gobierno ds M 
cuestión referente a la oficina InternaCoaJ 
del trabajo suprimiendo las dificultades 
hov existen. j 

Para al dictamen y elaboración ds las 
dldas de Gobierno relativas a las IndustfU 
económicas y química* y al comercio, 
orean dos Comisiones permanentes en J 
que se reúnen las representaclonsa ialecfL 
sadas y las capacidades máximas en cao 
una de estas materias. 

E l Consejo superior del Trabajo, Corasf* 
c'O y Navegación estará completado pjr .3* 
siguientes vocales. E * ^ 

El presidente del Instituto soolal. «I sa 
Instituto Nacional de Pevlslón, el de 1* W . 
ta consultiva ds Seguros, al de la Ju 
consultiva de Cámaras de Comercio, el de 
Comisión permanente especial ds «ler,;:.« 
dad, el ds la Comisión permanente de c>n*t 
ció que se crea por este decreto, el de • 
Comisión permanente de Industria qu« •} 
ores por «ste decreto, los qus hayan s-aj 
secretarlos del ministerio del Trabajo, u»I 
merclo « Industria, ea turno que sa •«'''Sf 
ra por al real decreto mismo, los subdW;'?» 
ras da Comercio, Industria y Trabajo, «' 'rS 
pector general ds Pósitos, el oflclsl taa™} 
del ministerio del Trabajo, Comercio J 
dustrla, el representante en Espafla «MJ 
Cámara ds Comercio InternaoIOBa!. «i " E j j ' 
sentante ds España en efl Consejo da Aô Jj 
nlstraclón de la Oficina Internacional OP 
Trabajo. . • .¿¡i 

El Consejo Superior tendr* por o * ! 
Informar en cuantas onestlonés le so me* 
Goblarno en pleno o a peUcldn del aw^ 
tro del Trabajo, Comercio « Industr* 
ijuien admlnlstratlvamenta dependa. 
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Asesorart al Gobierno en. todos los u u n -
tos relsclonados con la organización inter-
na'lonai del Trabajo, un perjuicio de- las 
prerregatlras del Instituto de Hefnrmaa Bo-
olalef, Instituto de Prcvtsióa y Consejo de 
Emigraekp. 8 f W 

La Comisión permanente de induatrlas 
Undrá. adcmis, por aúuiüa. estabieoer nor
mas ualflmdas y pensiones de unidades 
mecánicas o químicas para los trabajos :n-
dustrialea, a cuyo efecto podrá u t l l i u r les 
demento* de los laboratorios oficiales de
pendientes del ministerio del Trabajo, Co
mercio e Industria, asi como los pertene-
•lentta a otros laboratorios del Estado, pre
via la autorización de los respectivos ml-
ilslerta». - • 

También bable de los elementos que eons-
tltuirin la Comisión permanente de indus
trias, en la cual tienen entrada ociio Tóca
les por las Cámaras de Industrias. 

La Bolsa 
Madrid, 6. 

En la sesión de Bolsa de hoy loe fon
dos públiflos acusan buena disposición, me
jorando la partida Interior 10 cuntimos al 
quedar a 70'50. 

Las acciones banearlas están sostenidos y 
de las industriales, los ferrocarriles se pre
sentan nene firme que el dia anterior. 

Los francos bajan 5 céntimos y quedan 
a 46'60; las libras suben basta S1'65; las 
lira.", de 32 a S l ' M ; los dólares bajan de 
T25 a T U , y los francos belpas, de 33-60 
* 3TW, 

Lo del Banco de Castilla 
Madrid, e. 

La Sala segunda del Tribunal Supremo ha 
res : >llo la reforma que solicitó la repre-
•entaclón del conde de Moral de Calatrava 
contra el auto que lo declaró procesado. 

La resoluciún adoptada por la Sala, es 
declarar no haber lugar a la admisión del 
recurso entablado por el sonde de Moral 
da Calatrava al que se le condena a las 
•ostis de dicho reearso y por tanto queda 
•ubsistente en todas las partes el auto de 
frocesamiento. 

TORMENTA 

Madrid, 6. 
Esta Urde ha descargado una fuerte lor-

wenla sobre Madrid. Duraato media hor* 
•o ce»ó ed llover y tan eopiosamente que 

¡ •n las barriadas extremas se registraron a l -
i |^o*s inundaciones, aunque no de bnpor-

i . f a-1"! pronto la lluvia. Hubo truenos afky 
i {"ertes. pero no causaron daño alguno. A 

* wrmenla siguió una lluvia menuda que 
[««"•ó mis de cuatro horas. 

SENTENCIA 

Madrid. • . 
t m J f sección tercera de la Audiencia, ha Or-
l u n e8ta te",e «entencla recaída en la 
K M qne se ha visto en contra de Juan 
" T v " López por haber dado muerte al IBS-

TS*. f * 9 m m Amallo Rueda Juller. «¿rtrÜ"?11"1 cons¡<lera responsable al pro-
•rrenñi. T "eHt0 d« homicidio sin la eoneu-
• V r l ^ 8 «"""eunslanclas de ctase algnas. I rw?r,'? h eoBoHaclón fiscal. 

«Isvwfc que. según la aeu-
i t a !?^da; «««vaha el delito 1 la eatego-

D r í ^ S l 0 ' 1 0 ' oomo también la agravante 
premeditación concedida y alegada. 

í» mimSS d í a de 'Preciar la olrcunstan-
ftt«n¿mlm* * '«fftlma defensa que para 

su f... ' • • • « • • f c l del acosado »preciaba 
P su favor el defensor. . • 
S l X 0 * '« Sai» t Joan Navas la pena de 

tanV^ •.0*ho metea y mi día de reclu-'«isa.-iÁ^ •?' y I08 «n concepto de Indem-
^ b »!llone • '«» herederos dW InUr-

L a t r a g e d i a d e l e x p r e s o 

d e A n d a l u c í a 

Cómo se perpetró el crimen 
RESULTA PROBADA LA INTER
VENCION DE OR8 EN EL PLAN 
DE ASALTO Y ROBO AL COCHE 
CORREO : COMO SE COMETIO 
EL CRIMEN 

Madrid, «. 
Se asegura que en las declaraciones pres

tadas por los procesados por el asalto al 
coche correo del expreso de Andalucía, y 
que figuran en el sumario, resulta probada 

Jior el testimonio de todos los encartados 
a Intervención de Ors en el plan de asalto 

y robo al coche correo. 
El plan debía realizarse sin derramamien

to de sangre. 
José Sánches Mavarretc, Francisco de Dios 

Piqueras y Antonio Teruel subirían en el 
tren expreso en la estación de Aranjuez. 

Se presentariaa oomo oficiales de Correos, 
para lo cual se les facilitó pases falsifica
dos por Navarrete. 

Después seria ofrecida a Lázaro una ce
pita (fe cofiac convenientemente preparada 
para que le produjese el sueño. 

Lormido Lozano, se dedicarían Ors y Na
varrete, ayudados por Piqueras y Teruel, al 
desbalijamiento de la expedición y luego se 
cloroformizarla a Ors. 

En el plan de asalto no jugaban ningún 
papel las armas, nada más que el cloro-i 
formo y el Pantopol. 

Está demostrado que Lozano rf> conocía 
a Navarrete. Los hoy procesados, como Te
ruel y Ors, tenían de ello absoluta seguri
dad. 

No obstante, para cerciorarse melor, rea
lizaron una prueba que dló el resultado por 
todos previsto. Sánchez Navarrete estuvo 
en contacto con Lozano unos días antea del 
en que se oonsumó el asalto y Lozano no 
le reconoció. A esta prueba asistieron al
gunos de los encartados. 

Sánohes Navarrete podía, pues, subir al 
coche correo con la seguridad de que Lo
zano no habla de acusarle porque no le co
nocía personalmente y tai presentación se 
hizo eon nombre supuesto. 

Segtto lo convenido, el 50 por 100 del 
botin había de pasar a manos de Ors y el 
otro 50 por 100 se lo repartirían los de
más encartados. • 

El golpe estaba preparado para el dia 10, 
pero Sánchez Navarrete advirtió qoo el 
nombre de Ora no figuraba en la expedi
ción del expreso de Andaluza. Esperaron 
el 11. 

Ya en el coche oorreo, Navarrete se pu
so al habla eon Ora al lado de la venta
nilla Izquierda del coche y Ora le dijo: Bs 
necesario aplazar el golpe; en casi todas 
estas expediciones hay un despacho fuerte 
para Olbraltar da dos a tres millones de pe
setas y hoy no van arriba de 16 a 18 mil 
pesetas. 

Sánchez Navarrete transmitió los deseos 
de Ora a Piqueras y Teruel, pero éste se 
opuso a un nuevo aplazaniiento y cuando 
Sánchez Navarrete se aproximaba de nuevo 
a Ora para eomunloarie la oposición de Te
ruel, éste acometió a Losaao coa las te
nazas de marchamar, matándola. 

Ors, al darse cuenta de la agresión, se 
abalanzó sobre Teruel, dlelendo: 

—;Bh? i Qué es eso 7 No hay derecho. 
Teruel rápidamente se enfrontó eon él y 

el dió varios golpes en la eabeza eon laa 
tenazas de ni ir chamar. 

Ors eayó al suelo de espaldas, pero ae 
rehizo al instante y se Incorporó. 

Entonces sobrevino una lucha tremenda, 
furiosa. Piqueras ' j Teruel no podían domi
nar a Ors, forzudo, atlétieo, y Tamal, Ja
deante, Increpó a Sánchez Navarrete. que 
presenciaba la escena acogido de espanto. 

— T ó . Navarrete. ayftdartir. 
Navarrete Intervino, según asegura, para 

separar a els que refiían, y según el testi

monio de Piqueras, para dominar a Ors f 
vencerlo. 

En fin, sonó un disparo y Ors sucumbió. 
Pero aquí, los procesados no se ponen de 
acuerdo. Unos dicen que el que disparó fué 
Piqueras y éste a au vea acusa a Nava
rrete de haber sido el que disparó. 

Esto es lo más Interesante que bay en 
el apuntamiento. 

LA ACUSACION FISCAL 
Las conduiilones que presenta el fiscal en 

su escrito de acusasión son las siguientes: 
Primera. Loa hechos son consUtutlvos de 

un delito eonsamado de robo con aeasión del 
cual resultó un doble homicidio, prevenido 
y penado en el articulo 51C, número 1 del 
Código penal, deduciéndose de las pruebas 
de las diligencias del suoiario, declaraciones 
de los reos y prueba pericial. 

Segunda. De dichos delitos son tespon-
sabies: en concepto de autores, Honorio 
Sánchez Molina, José Sánchez Navarrete y 
Francisco de Dloe Piqueras; como cómplice, 
el procesado José Donday, y como encubri
doras Carmen Atlenza Jimén-iz, Antonia Sán
chez y Encarnación Mu&oz. 

Tercera. Sjn de apreciar, respecto de 
Piqueras y Navrertc las eireunstancias agra
vantes 7.*, 8.» y 15 del articulo 10 y en 
cuanto a Honorio &inohez y Donday, la 7.» y 
15 del mismo articulo, sin que sea de apre
ciar olrnunstancia modificativa ;n cuanto a 
las encubridores. 

I Coarta. Orna renuncia a la práciiea de 
ulteriores diligencias de prueba. 

Quinta. Que corresponderá imponer a 
los autores la pena da cadena perpetua • a 
muerte; a los cómplices la de cadena tem
poral y a los encubriderca ta do presidio 
mayor, austituible por prisión mayor por 
razón de sexo. 

Sexta. Que procede hacerlea abono de 
la mitad del tiempo de prisión sufrida. 

Séptima. Que en concepto de respen-
sabilldad olvil deben restituir cuanto metá
lica y efectos fueron robados del coche 
ambulancia la ñocha de autos y no han 
sido recuperado»; indemnización de üaños 
y perjuicios a los herederos de las vic
timas en la cantidad que se fijare, todo en 
la forma establecida en el titulo cuarto d»l 
libro primero del Código penal, todo con 
arreglo a las citas legajes que se Invocan 
en el artículo 1.* del bando de 21 de sep
tiembre de 1923, artículos 10. 11, 13. 16. 
18, 64. 79. 121, 127. 51,6 y demás de ge
neral aplicación del i.ódigo penal; las apli
cables del de justicia militar y la ley de 
17 de eacro de 1901. 

V. F... no obstante, resolveré. 
Madrid, etc. 
El fiscal, Rafael P quer. 

LOS PROCESADOS 
Esta maiiana, apenas se despertó Sán

chez Navarrete, llamó al aficial del cuerpo 
de prisiones y le dijo: 

—Oiga usted, «puede uno presenciar el 
Consejo de guerra? 

T como el oficial le respondiese afirma
tivamente, Navarrete exclamó: 

— l A h ! , pues yo quiero presenciar el Con
sejo. Asi lo oiré todo. 

Fraticlaco Piqueras está complcUmcnte 
tranquilo. 

Bata mafiana preguntó que cuando se iba 
a celebrar el Consejo de guerra. 

—La Interesante es que termiae enasto 
antes—dijo—. Loa malos tragos pasarlos 
pronto. 

Al decir esto. Piqueras sonreía y seña
laba ai cuello... 

Los procesados Honorio Sánchez y Donday 
no se han levantado da la cama. Están muy 
postrados, especialmente Donday, que, a 
ratos, llora amargamente. • 
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'SANCHEZ NAVARRETE EN MON-
DARIZ 

t-
VIgo, 6. 
Se ha comprobado que SAncbez Navarrete 

eslnvo destinado en el balneario da Mon-
dariz. Parece que ea Mondarii se dedicaba 
Kavarrete a alquilar y realquilar hoteles 7 
chalets, durante al temporada de verano. 

Se asegura que sostuvo relolones forma-
le í con una señorita de Mondarlz. con quien 
estuvo a punto de casarse. 

Los novios r¡ñ;ron. siendo esto causa de 
que Nav.irrete pidiera el traslado « o t r a ad
ministración. 

Se dice que el inlortunado Or vino a Mon
darlz a sustituir a Navarrele. 

El suceso del expreso de Andalucía ha 
diulu motivo para que • • recuerden estos 
detalles. 

D E P R O V I N C I A S 

Lo que dice un ladrón 
Sevilla, 6 

l'no de los detenidos ayer por la guardia 
c h i l ea Lora del Rln como autor do varios 
robos en los trenes, ha declarado que para 
llevar a efecto su negocio tomaba loa Irenes 
descendentes durante la madniftada y al 
pasar por un sitio próximo a la flaca, arro-
Jaba los objetos que sustraía para que los 
recogiera después su esposa Carmen BIufioE 
.Confesó que habla vendido ya ropas por 
jralor de 8,000 pesetas. 

Cl matrimonio Ingresó en la cároeL 

Estudiantina portuguesa 
Ferrol. 6 

Ha salido para Santiago y Portugal la 
tana académica de Oporla, trlbut&ndosele 
una entusiástica despedida. 

t u la estación se hallaban todas las auto
ridades de la población. 

Al avranrar cl tren se dieron vivas a Ea-
Par,a y a I'oriugal. 

Los esllidiantes portugueses han mani
festado que marchab&n muy satisfechos de 
los agasajos que taan recibido durante su 
estancia en ósta. 

Sindicalista detenido 
Zaragoza. 0 

Procedente de la cárcel (le Oviedo y con 
Bncldo por la guardia c i r l l . ha legado esta 
mnfiana el conooido slndlcaliala Torreg Es-
cartln que ha Ingresado en la cároeL 

Viene reclamado por el Juei que entiende 
fcn !a causa por asesinato del cardenal Bol-
dcvilla. 

Suicidio de un marinero 
Ferro!, • 

; Ha llegado el tren correo de Madrid en el 
que viajaban 35 individuos de marinería de 
nuevo Ingreso en la Armada, mandado* por 
cl celador del puerto de Pasajes don Andrés 
Díaz Lorenzo. _ J 

Hallindoso e! tren en macha, ocrea del 
• n d í n de la estaolón, un marinero se apeó 
7 se arroló bajo el tren, que le destrozó. 

El suicida se Uatn aBanión .Tln^ncs Ora-
motüa, de 20 años, de la matricula da San 
Bebníllán. 

¿QUE HA OCURRIDO? 
f ' Logroflo. B. 

Al regresar de los el eroíalos da Uro unk 
ccmpaüla dei regimiento da Cantabria, fué 
tnronlrstlo en la carretera de Logroño a 
f; .t afia un hombre tendido en el suelo, en 
medio de un gran charo» ds sangra y Junio 
a una tórrela de la linea de alta tensión. 

En una «amllla toé transportado al hoa-

Iillol v ae avisó «I Juzgado de guardia, que 
n!(-rro«ó al herido, pero éste s* negó a 

manifestar las causas da aua lesiones. 
Sufre dlTersas contusiones y la fractura 

de la base del cráneo. Su estado es gravl-
•imo. 

r E X T R A N J E R O 
f * U RiasclA f l a v u t de =uentras cQrr«SDons«ies «spec lAla* 

Comentarios sobre las elecciones alemanas : Viaje de Rykoft 
por Europa : El embajador ruso en Berlín aplaza su salida para 
Moscou en tanto se resuelve el incidente diplomático : Se estima 
la revuelta cubana como un pretexto para una nueva interven
ción norteamericana : Se anuncia para fines de Mayo la forma

ción del nuevo Reichtag 

Las elecciones alemanas 
LA PRENSA INGLESA 

Londres, 6. 
La Prensa do esta maüana se muestra, 

en general, unánime ea declarar que, si bien 
raina todavía mucha confusión acarea de las 
cifras definitivas resultantes de las eleccio
nes para el Uelchstag. el pueblo alemán ha 
expresado claramente su deseo de ver acep
tado el plan da solución de reparaciones 
contenido en el informe del primer Comité 
de técnloos. 

Los diarlos reconocen, de todos modos, 
que los nacionalistas serán el faotor deci
sivo del nuevo Parlamento alemán 7 de ellos 
depende en gran parte el éxito de las futu
ras negociaciones con los aliados. 

LA PRENSA FRANCESA 
ParU, 6. 
Los diarios da esta constatan general

mente que las elecciones de Alemania, si 
bien no reproseataa un voto en pro de una 
revancha man'fcsta, pueden tomarse eomo 
la expresión del deseo de una resistencia 
encubierta. 

"Le Matin" prevé que si el Reiotiatag 
adopta la primera fa^e dsl Informe de ios 
técnicos, que le es favorabls y ventajosa, 
persistirá la actitud de resistencia al tra
tado en la política flsoal 7 oQolal de los fu
turos Gobiernos «lemanes. El mismo diarlo 
haos resaltar el Tieclio de que en las pro-
vlnolaa ocupart.is por las tropas franco-bel
gas los partido ríos de una revancha no tu
vieron el ¿xito que tenia por descontado, 
lo eual — dice "Le MaUn" — es una res
puesta a aquellos que han dirigido ataques 
a la ocapaoKjn franco-belga, tildándola de 
losoportable tiranía. 

"Le OauloTs", estimando que las eleccio
nes ds ayer son una leooión 7 una adver
tencia que precisa no echar en saoo roto, 
haos resaltar la necesidad da conservar 7 
fortinoar un frente único ante la Alemania 
b n í t i M M a i 

RESULTADOS 
Berlín. 6. 
Las cifras ds las elecolones para el 

Relchslag que se conocían a las 12*40 de 
anoche daban el erguiente resultado: 

S>on elogióos 460 diputados, distribuidos 
entre los siguientes partidos: 

Socialistas. 09; Centro católico, 611 Po
pulistas, 45; Nacionalistas, 99; Demócratas. 
14; Populistas bávaros, 16; Comunistas, 6 1 ; 
Asoelaolón de labriegos bávaros. 10; Ale
manes sociales. 4; Partido ds Ilannorer, 6 ¡ 
t 'ltranaoloníl!?tas, 8*: Asociaciones agríco
las, 9. 

DIFICIL FORMACION DEL FU
TURO GABINETE. 

Berlín, 6. 
De fuente oflolal sé anuncian los siguien

tes resultados de las eleoiones para ea 
Relchslag: , ¿ . j 

Nacionalistas. 99; centro oatólioo, 8 1 ; so
cialistas, 99; comunistas, 6 1 ; populistas, 46; 
germanistas o ultranaelanalislas, 321 demó-
oratas, 24; populistas bávaros, 151 clase 
media, o labriegos bávaros, 10; nacionalis
tas liberales eon Liga agraria, 9; hannove-

nanos, 5; germano-sociales, 4. En total, 4U 
diputados. 

Considerando que, probablemente, los u* 
clonalistas liberales se fusionarán eon los ni. 
clonalistas, éstos serian el partido mil 
fuerte. 

Parece muy difícil la formación del tutu* 
ra Gabinete. Lo más probable es la fornu» 
olón de una coalición que dispondría da 131 
votos seguros, correspondientes a los SO;1J-
listas, centristas, populistas y demóoratu. 
mientra que la oposición contaría coa 101 
votos 7 estarla formada por los naelonalli-
tas, ultrauacionallstas, comunistas 7 naolo-
naUslas liberales, de modo que los votos di 1 
las dos fracciones bávarae decidirían M 

cualquier votación. 
Al recibir a los periodistas el Jefe del é*< I 

Eartameuto para la Prensa, doctor Spieto, 
a declarado que no se cumplieron las esp»* 

ranzas de los partidos de la derecha, ya qm, 
a pesar de la difícil formación de una mi* 
yorla segura en el Gobierno, continúa til 
variar la estructura dei Relohstag. dando m 
prueba de aprobación a la política exterior 
seguida por el Gabinete Marx, política 
seria continuada por un Gobierno basado el | 
la mentada gran coalición. 

El nuevo Relchslag se reunirá a íluei AI 
mayo. En aquella fecha, es pues, probabli 
que el Gobierno actual presente su dlmlildi | 

DATOS INCOMPLETO» 

Berlín, 6. 
El total de los votos emitidos, según diM I 

provisionales que ss conocían a medio 
es de 29.257,116. 

RESULTADOS 
TAMOS 

COMPLEMEM' 

BerUn, 6. 
Por los resultados complementarlos I j l 

gados a Berlín esta tarde, la composlolos MI 
Rcichstag es la siguiente: 

Socialistas. 100; Centro. 65: populiiMI 
44; nacionalistas, 96; demócratas. «8; 1*1 
pullstaa bávaroa, 16; comunistas, 62; " " I 
nacionalistas. 9T; Liga agraria bávar», ' j I 
hannoverlanos, 5; Liga de agrioultait, w| 
lemane» oolallstas, 4.—Total. 471. 

Total de votos emitidos, 29.257,1H. 

EL FUTURO QOBlOa» 

Berlín, 6. ^ 
Al comentar la "Gaceta General d* . 7 | l 

manía el resultado da las eleooiones. p'»4 J 
formación de un Gobierno en el que 1 
participación los nacionalistas. 

La constitución de una coalición ongJJ 
da hacia las liqulardas — agrega el ' i 
periódico 7a no es posible, ru 
todos los parüdos interesados en e* 
salido 

Añade 
empequeOecldos del escrutinio. I 

i\uaJe luego que solamente la ^ I S T u 
olón del partido nacionalista hará P 0 * ^ ! 
solución del problema que plantea e' 
me de los peritos. 

El resultado de las aleoclones 
diciendo — slgnlflca qus el pu^,0. . í¡ i1 
desea ver reinar al orden en el lB 
por lo que se reflere al exterior, no "l^üi 
ni mucho menea, que haya ds arrl',>BjíZ|í 
aventuras poUtloas faltas de woSu""^ 
de éxito. 
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LOS NO REELEGIOOS. 

Berlia. 6. 
Entra IOD aoUguoa tlipuUiios no reelegidos 

figuran los señores Kardoff, ex Bi in i s t ro ; 
Raumer. Marallki y Barron Von LerznoT, 
uno Jo los jetea de las nuevas aso<-iaciones 
liberales. 

fLEMENTOS DE DISCORDIA. 

Londres, 6. 
El "Times ' dice que el resuituilo de las 

elecSÉoo^s alemanas no es muy alentador pa
ra quienes confien en una pronta solución 
del problema de las reperaciones. 

El "Daily Mail ', por su parte, dice que 
si pueblo a l é a l a ba dado una bofetada a 
los aliados con su voto y que lia elegido on 
Parlamento que encierra tales elementos de 
discordia, que no hay Poder duradero. 

La ruptura ruso-germana 
Beriía, «. 

El embajador de tos soviets ha aplasado 
tu marcha a Meeeoo. 

Bl OoMerse de los seviets ha becho ce
rrar a* solamente la Delegación eoin«reiaI 
sn Berlín, sino también las sabdelegado-
•es de Hamburga y de Leipzig. 

Todas las negoeiaeienes en curso oon ca-
sas a!enanas han sido rotas. 

Rusia no tomar* parte es la Feria In
ternacional ds Colonia. 

Par lo que se reflere a Aleroauia. se dice 
qoe slets hnielonarles de la Delegación co-
aiereial rasa so Berlín han sido detenidos 
por mandato Judicial. 

La revuelta cubana 
Berlín, 6. 

¿oslicúan recibiéndose noticias de Was
hington afirmando que los combates en Cu
ba persistsn con la misma gravedad de estos 
días. 

La Legación de Cuba en esta capital des 
miente la gravedad de dichas iofonoaelones. 
8e asegura qus los que tales noticias propa
lan no se proponen otra cosa que lograr un 
pretexto para que Norteamérica tenga «ea-
ttóo de intervenir en los asuntos Interiores 
de Cuba. 

ASRESiON 

Ñipóles, « 
Ha «ido tirotead'.» un antomóvfl que con

duela al general Albrlcl. El general ha rc-
initado ileso. Han resultado rotos los cris
tales del eoobe. Ss supone que los agreso
res creían qus si automóvil conducía a ai-
funa personalidad fascista. 

EN LA CARIARA DE LOS COMUNES 

Londres, 0. 
Kl ministro ds Hacienda en la Cámara de 

los Comunes ha declarado que los tolere 
•es anuales de las sumas adelantadas por 
Inglaterra a los alladoa y a las oolonlas 
Peederáa ssgurameote da naos elen mi-
"Wes de libras esterlinas. 

PIRATAS CHINOS FUSILADOS 

Hong Kong, ». 

£ i-08 88 piratas qus saquearon rsclanta-
ente «I navio "Kwongtak en aguas de 

- • V - X a n a , han sido fusilados por orden 
g , autoridades chinas del dlatrlto de 

"*ng K m ^ *" pr*sencIa 6* P0,!ola de 

JUGAR CON FUEGO 
Vlena, 6. 

noMire más rico de Austria, seflor Bo-
mii.„CU7a ,or*nn» personsl se svalóa en 400 
J«uones ds francos, ha perdido estos días 
JJ«noras suma de trescientos millones ds 
•íb-Ti ? , ínB»<1as de Bolsa especulando 
so b*j* que mllraamcnte tuvo el fran-

Declaraciones 
de Romearé 

París, 6 
Al hacer uso de la palabra ea el banquete 

de las Cámaras de Comercio de Francia cl 
schor Comearé bablaudo de la política exte
rior ha declarado la siguiente: 

Yo no estarla muy traoqailo si la iDilMen-
cia de un partido iuteroacioDal ce fjeri-iera 
mafuna con demasiada losislenc-ia en cl 
asunto de las reyaraeionea. 

Hemos dicho y repetido que Francia acep
taba de buen grado y espontáneumeote las 
conclusiones de los peritos, tal eomo las 
ha hecho suya? la Comisión de reparacio
nes. 

Hemos dicho y repetido que restableeere-
aaos Is nnidad económica dei Belch tan pron
ta como Alemania baya pacato ea ejeeuclón 
el programa establecido por la Comisión. 

Pero nosotros no sabemos aún ni cata
do ni cómo ejecutará Aleibaula dicho pro
grama; y M siquiera sabeaMis tampoop al 
lo ejecutará, poique las tentativas que ha 
hecho ea estos últimos dfas para cambiar 
de actitud y para lanzar sobre nosotroa la 
responsabilidad da un fracaso y lo* resal
tados de las elecciones del Reichstag no son 
para Inspirarnos gran couflanza. 

Estamos, pues, obligados a perseverar es 
una política de vigilancia y de Armeia y 
continuamos resueltos a no retirar nuestras 
tropas del Ruhr más que a medida que va
yan haciéndose efedivos los pagos. 

Asi eomo no queremos sufrir en el inte
rior una dictadura, sea blanca o roja; de! 
mismo modo que no estamos dispuestos a 
delar perturbar por nadie la uolón repu
blicana y la concordia nacional, tampoco 
queremos que la suerte de Franela ea el 
exterior, se deeld* en los Congresos inter-
nadoaales de un partido pslillc». 

Los alemanes que concurren ordinariamen 
te a estos Congresos van a ellos eon fre 
eueimia para negar o atenuar la culpabilidad 
de su país en la guerra, para pedir la revi
sión de los tratados y para anular nuestra 
victorias. 

Nosotros sólo husi-amos nuestro derecho 
en la paz. pero no toleriremos que se no 
despoje de dicho derecho. 

Dusseldorf, «. 
Los mineros del Bbur se han nejeado 3 

reconocer si arbitraje del Contisariado del 
Imperio, prolongando prosisraualmeata el 
acuerdo sobre el aumento de la duración do 
la jornada do trabajo. 

su consecuencia, los patronos han de
clarado el lock-out esta mañaiu. 

Belfast, 6. 
Slr Jim Craig, primer miuislro de Irlan

da, ha declarado noy en el Parlamento ü-l 
Ulster que no se nombrará un delegado pa
ra la Comisión de delimitación de las fron
teras entro el Estado Ubre Irlandís y 1% I r 
landa del Norte. 
^L—Es nnposibí — ha dk-ho — acceder 

la petición del Gobierno ingiís sobre este 
punto. 

DIMISION TOTAL 

Munldi. e. 
El Oobicno bávaro ha preseatado la di 

misión. 

MUSSOUNI A ESPAAA 
Roma, 6. 

" T I Corriera ds Italia" dios que en los 
centros bien Informados se asegura que cl 
seflor Massoíinl acompasará a los soberanos 
itaSanos en su viaje a Eepafia. 

LA CRISIS SERVIA 
Belgrado, 6. 

Habiendo '.eradnado las eonsoltas de la 
Corona sobre la soluolón de la criáis ml-
tdstertal ai rey ba dado hoy al presidente 
dimisionario, seflor Paahiteb, «1 encargo de 
SMiatHiili un Gabinete de trabajo parla
mentarlo. 

E l seflor Patehleb ha eontultado a las 
miembros del Gobierno y habiendo compro
bado la Imposlbfllrtad de eoastltuir el nue
vo Geblaele en las eondlolones Indicadas, 
ha deolinado el encargo de esta tarde. 

SOLUCION 
Buenos Aires. 6. 

Los representantes del Comercio y de la 
Industria han decidido en una visita hecha 
al presidente, poner fin al lock-out. 

LA REPRESENTACION SOVIETICA 
París, «. 

De Roma telegrafian a "Le Petit Pari
sién" que Hjkotf. el presidente del Consejo 
da CoEBísarioa del pueblo, ha llegado a l l a 
lla. Se asegura que Bykoff está en ia actua
lidad llevando a cabo una serle de viajes 
por Europa para celebrar eonf^reacias con 
loe diversos representantes de los Soviet» 
en el extranjero. 

LA CUESTION DE LAS GARANTIAS 

Londres. 6. 
"Morning Pcsl", ocupándose de las San-

rloaeg a aplicar a Alemania en caso de nue
va Infemabdad, dice que seria mja lix-uva 
de las fraaeesea y belftas el renoaefar a 
las garantías de seguridad de que aetual-
monle disponen, a menos de estar «mvon-
eidos de que existen otras garantías más 
efles*** que pudieran aplicarse sia demora.") 

DISCURSO DE MUSSOUNI 

Palenao. 8. 
Ba un dísfarso que ayer pronanciú en 

esta cladod el presidente del Consejo, Mus-
solinl, h l i ) im elogio itel seflor Orlando. 
Afirmó que tenia el sropóbito de estudiar en 
breve y resolver del modo que parezca irás 
eficax el problema de Soriiia, asegurando 
qoe el Gobierno hará toda cíase de «-sfuer-
zos para que eíste país pueda aonerse a la 
cabeza del ¡«ueblo Italiano. 

ELECCIONES YANQUIS 

Waílnuglon, o. 
En breve se c lebrar in eleccíoaes para 

«l cargo de presidente del OoncrciO. 

ClbEr.E EN BUENOS AIRES 
Buenos Aire?, o. 

A consecuencia del cierro Je casas da 
eomerciD y fábricas en señal de protesta 
contra ! i nuera !er g^br.; retiros, la Bolsa 
ha cerrado ia« puertas. 

8IN:JSTHO FERROVIARIO 

Bolforl, «. 
Ayer, a las nueve de la noche, rhaaó el 

expreso di» París con un tren do mcreon-
elaa en las cercanías de la estación Port-
i'.Ueüer. El expreso tenia uaa a»archa da 
cien kilómetros por hora. Se sabe qoe, lian 
resultado numerosos Iwriíkis: pero ha^lu la 
fecha no ss lien; noiiHa de ninguna de
función. 

DEPORTE 
Bruselas, 6. 

Fooi-ball Asociación. 
Los equipes nacionales belga e iat'.ts lia

ren match nulo por 0 a 0. 

UELGA LIMITADA 
Charleroi. 6. 

En las huelgas provocadas por .'as recien
tes manifestaciones comunistas Uimaron par-
fe tan sólo l,7S0 ribreros do las minas de 
carbón sobre 6o,000 qoe son los mineros 
que trabajan en la región. 

KL INCIDENTE GERMANO-RUSO 

Berbn, G. 
Continúa el cambio de notas entre el mi

nisterio de Relaciones exteriores de Ale
mania y el embajador soviético en esta ca
pital acerca del Incidente producido al sá
bado en la Delegación eomerolal rusa con 
motivo de querer la policía alemana practicar 
una detención en dicha Delegación. 

Parece que el ministro Stresemaan ae ha 
negado a reconocer qoe alcance para la De
legación el derecho de ex territorialidad. 

Por su parte, el embajador rusa, Oistins-
U , ha aplazado sn partida para MoeeS, qua 
estaba proyectada para esta noche. 
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\mmmmmu mmm 
cS uicidio de un soldado? 

Ma'Iriil-, ;7. 
Esta neche, a las ocho, en una de las 

garitas que circundad la Circel Modelo 
apareció muerto un soldado del reginilen'.o 
de Sahoya; tiene un lialazo con ontiolo de 
entrada en la barbilla. 

Se supone se trata de un suicidio. 
El Juzgado actúa, practicando las di l i 

gencias. 

Asamblea patronal 
Madrid. 7. 

En uno de los salones del Ha lacio de Ja 
Bolsa se ha verillcado esta tarde la inau
guración de la asamblea patronal hullera, 
para tralsr de algunos asuntos pendientes 
de resolución y relacionados con la Indus
tria. 

El punto principal de las deliberaciones 
de los asambleístas foó la adopción de atuer 
dos y conduela a seguir al ser suprimidas 
las primas a los carbones de producción na
cional.- -

Se dedicó la sesión de hoy a la lectura 
de documenlos ollciales, sin que se adop
tara acuerdo alguno. 

Asisten a las deliberaciones 30 delega
dos, siendo el mayor níicleo el de los re
presentantes de Vizcaya y Asturias. 

Las deliberaciones durarán varios días. 

Derrumbamiento 
Madrid, 7. 

A consecuencia de la tormenta de osla 
tarde, en el barrio de Dofia Garlóla se derri
baron dos pisos de una casa en construcción 
de la calle de San Enrique. 

.LLEGADA DE BERENGUER 

Cádiz, 1. 
Llegó, de paso para Algeclras, Granada y 

Málaga, el general Berengucr. 

En honor de los marinos 
norteamericanos 

Cádiz, 7. 
Maflana, a las tres y media, llegará la es

cuadrilla yanqui. 
Se esoeVa la llegada del embajador yanqui 

y la del infante don Carlos, que llevará la 
representación del rey. 

En el banquete de gala que se celebrará 
en el Gobierno militar constará de 40"cu
biertos, ofreciéndolo el Infante don Carlos. 

El almirante yanqui cumplimentará el jue
ves a la viuda de Cervera. 

El Ayuntamiento de Cádiz ofrecerá a los 
marinos yanquis una función de gala en el 
teatro Principal. 

Homenaje al maestro 
Guerrero 

Toledo, 7. 
En Ajofrln. pueblo natal del maestro Gue

rrero, se celebró el homenaje tributado por 
sus paisanos, al que han concurrido muchos 
amigos de Madrid y Toledo. 

De esta última población han acudido, tam
bién, repreBenlaotones de las autoridades y 
entidades arlistioas. 

Esta mañana, a primera hora. Ilegii de Ma
drid, acompartndo de Joaquín Dioenta y Jo
sé Ramos Martin, siendo recibido en la Casa 
del Pueblo por las autoridades y vecindario. 

En el Ayuntamiento se celebró el arto de 
«ntregarle el titulo de hijo adoptivo predi
lecto, dirigiéndose después en manifesta

ción hasta la casa donde nació Guerrero, 
en la cual se ha colocado una lápida y a cuya 
plaza so ha dado su nombre. 

Hablaron elogiando su personalidad el se
cretario del Ayuntamiento, Joaquín Dicenta. 
Ramos Martin, el delegado gubernativo y el 
homenajeado, que agradeció los elogios que 
se le tributaron. 

Después so encaminaron a las Escuelas, 
en las que se distribuyeron veinte cartilla» 
de la Caja de Ahorros, que ha donado Gue
rrero para los nidos pobres del pueblo. 

En el Casino de Artistas se ha celebrado 
un banquete, al que concurrieron más de 
trcscionlos comensales. 

A últiii» hora de la tarde han regrosado 
a Toledo y Madrid.. 

La fiesta resultó muy simpática. 

VIDA REGIONAL 
S A R C £ L O N A 

HOSPITALET. 

Don Emelerio Coulet, vecino de Barcelo
na, habitante (más de diez aüos) en la ca
lle de Sans, 899, concejal del Ayuntamiento 
do Hospitalet, encargó para la tiesta de San 
Antón del pasado enero doscientos ramos de 
violetas para el baile que celebró en dicha 
fiesta el Circulo de Sans. 

Hasta aquí, nada de particular; pero si lo 
tiene lo que sigue. 

El que sirvió los ramos al concejal Coulet 
lv.¿ el que tenia contratada la poda de los 
árboles, y al intentar cobrar los menciona
dos ramos, el "concejal" Coulel lo dijo que 
los incluyera on la laclura que debía pro-
sentar al Ayuntamiento: y élitro está, que el 
Ayuntamiento, on veí de pagar "doscientas 
cincuenta poseías", que era lo estipulado, 
abonó "doscientas setenta pesetas", os ilc-
clr. veinte pesetas más. El importe de los 
ramos. ' 

¿Qué te parece, pueblo de Hospitalet, la 
frescura del concejal Coulet? De mi sé decir 
que me parece muy mal. y como ciudadano 
de osla villa denuncio el caso para que se 
deduzca y se ovja la responsabilidad que 
pueda caberle al desaprensivo "concejal" 
que con tanta facilidad paga (con dinero do 
otros) sus actos rumboso». 

Yo no sé cómo callllcar lo hecho por ol 
"concejal" Coulet. por lo que lo dejo a la 
consideración del Avuntamlento y del pueblo, 
dé Hospitalet. 1 ' ' ' " ' **»>*r?! * 

El corresponsal. 

SABADELL 

JUNTA DE ACREEDORES :: LA CAJA DE 
AHORROS :: NUEVO BOIFICIO :: UNA 

CLINICA :: BARRIOS ABANDONADOS. 

El "Boletín Oficial" publica un edicto del 
Juzgado de primera Instancia de ésta ciudad 
convocando a los acrcedóres del quebrado 
Luis Mussons Barniola para que el dia 20 
del corriente y hora de las cuatro de la lar
de, comparezcan en la sala del propio Juz
gado a Un de celebrar la "primera Junta 
de acreedores y proceder al nombramiento 
de síndicos, pre'viaiéndose a dichos acreedo
res que deben prosenlarso en la Junta con 
oí titulo de su crédito reip«í,ivo, bajo aper
cibimiento, en otro caso, do no ser admitidos 
en ella. 

— En la Caja de Ahorros han Ingresado 
últimamente 70.207 pesetas procedentes de 
lOt imposiciones, siendo 18 oí número de 
nuevos Imponentes. 

Se han devuelto 47,327,I2 pesetas a pe
tición de los IntiTosadc». 

— En el trozo de terreno para edificar 
exiíloute fíente al Pasaje de Colón y calle 
le san Jaime, se está construyendo en la 

actualidad un importante edificio que, según 
nos dicen, está destinado para la Sociedad 
do Estudios Psicológicos que aclutilmentc 
•«nciona er» la calle de le l n d i i s U r f h ¡ ^ ¿ 9 ^ 

— La Soeielad Mutua de Hermandades 
está gestionanükt) la compra de un edificio 

para establecer en él la clínica y las deroj/ 
dependencias de dicha entidad. 

— En los barrios extremos de esta pobU 
clón se nota un gran abandono en la limpien 
pública a causa de que los carros que barre) 
y riegan las calles no llegan a las de lo} 
mismos. 

Los vecinos de los citados barrios se que-' 
Jan de dicho abandono, que en la época di 
calores puedo contribuir a» alterar la salí» ; 
pública. 

El corresponsal. ' 

T A R R A G O N A 
E L AYUNTAMIENTO :: ABUNDANCIA Y 
CARESTIA :: VUELCO :: E L FARO DE SA. 

LOU :: OOMPAflIA TEATRAL, 

So ha encargado nuevamente de la Alcal. 
día prosidencial don Antonio Mariné. 

— ,EI ingeniero industrial barcelonés seJ 
ñor Melosa ha visitado al alcalde con objel» 
de darlo a conocer dos modernos apa.-alm 
uno lamsdo Paglor, que excluye del aguí 
todo microbio patógeno y que puede insla-
larsc en el depósito del olivo, y otro únsm-
fectante de las materias fecales. 

La Comisión municipal de Higiene, qui I 
debe reunirse el jueves próximo, y a' ruyj 
reunión asistirá el sefior Melesa, eslulijiij 
si es conveniente a la ciudad la «dquiiicM 
de dichos aparatos. 

— Las embarcaciones de pesca con faro I 
de esta barriada marítima han cogido en su! 1 
redes grandes e importantes cantidades dt | 
pescado. Sólo una de -éstas ha reunido ocU 
mil kilos de caballa y dos mil kilos otra. 

No obstante esto, el pescado se ha vendí-, 
do a precios elevadfslmos. 

— Procedenle de Fíguoras ha llegado i l 
esta capital el empresario de las corridas MÍ 
toros de esta plaza, sefior Pagés, acompj6a-| 
do del aplaudido diestro Rosario Olmos. 

Han llegado los seis novillos de Pailiaquil 
deberán ser lidiados el próximo domingo. . 

— En las cercanías do la finca Mas Mora-I 
tó volcó el automóvil que efectúa el scrvicHj 
diario entro esta ciudad y Sarreal. 

No ocurrió desgracia personal alguna, pM 
ro el vehículo sufrió grandes desperfecWI 
y la alarma entre los viajeros fué exlraordi-j 
naria. 

— Se han cambiado los aparatos de ap«-| 
rienda dt)l faro del Cabo do Salou y cufí»! 
nuevas características empezarán a fue -'I 
nar mafiana. 

— El próximo jueves debutará en el CoH 
seo Mundial con la comedia "Mienten WJ 
hombres" la notable eompaflia argentina * | 
dramas y comedias que dirige Enrique * 
Rosas. 

El corresponsal, 

L E R I D A 
E L CUERPO DE BOMBEROS :i ALBOROTO | 

CALLEJERO :: PLAZA SUPERFLUA 
CALOR. 

Han tenido lugar en el paseo de los Ca»*! 
pos Kllseos unas maniobras del Cuerpo « I 
bomberos con todo el material moderno 
quirido recientemente. . . . . 

Presidió los ejercicios el alcalde, st'l*l 
Barborá. I 

— En la calle de la Redóla de } ^ \ 
al Ir a recoger un agente las cartas <le v»--f I 
mujeres que se entretenían en Jug^r I 
vía pública se produjo un gran esciind3i0|.l 

Gracias a la serenidad del agenii- no i * ' ' 
la. cosa a mayores. • 

— La Junta de Gobierno de lo¿ ' - ' ^ ' " i i l l 
raientos de Beneficencia de la Manfomu^ 
de Cataluña ha creado una nueva P1**^.! 
maestro del taller do cerrajería de los^n 
los. 

— Continúa imperando ol calor. 
El correspo os»1-; 
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Un tema siempre actual 

La crisis de la vivienda 
LA ACADEMIA DE HIGIENE DE CATALUÑA DIRIGE, ACERCA DE 
ESTE ASUNTO, UN INTERESANTISIMO OOCUHEHTO A LAS AUTO

RIDADES BARCELONESAS 

La Academia de Higieae de Cataluda tía 
dirigido A laa aatorklndes de esta «laáad. 
resumiendo las caqat-Jiiaaea del debate ba
tido en dicha Corporación sobre' el tema de 
la arisis de la vivienda para ¡as clases 
económicamente medestas, la seguiente In-
teresdiitisiuii tapuslcida; 

1. * L«» hechos mis gravomonle defec
tuosos qoe en él orden higMnico-soelal ofre
ce la crisis de la vivienda en Barcelona, se 
presentan bajo dos madatea eseaeiales: Pr i 
mero, la •xistencia de habitaciones malas 
por sas oondk'ioncg materiales de cons-
Irucciós, amplaaamiento, etc., llegándose a 
axtrenibs Meompatibles con las necesidades 
tlementalea human.-.s, tal ocurre en muchas 
barraras, chozas y cuevas, habilitadas ex-
temporíneamente como prersrios albergues 
de fanMias. Segundo, la Uensi-tlma ocupación 
de habitaciones manos defeotuasas, par nA-
nero Buy excesivo de personas, üclermi-
Bando cas'os ioandltus 4a kaciniiBienla. 

2, * %.i ponderación 4a los barba* 4*-
Bunolados puede estimarse hoy. aproximada-
Mente, en 30.000 personis que so refugian 
sn viviendas faltas de toda Idoneidad mate
rial, y en «l ias M . M S que causan el ftaei-
Baml'-nlo lesalwbr*' deatiu de casas, de Ta
sín dad. 

3. * GOMO causas directa» c Inmediata* da 
Ules l*ch«s. dés«acan dos con carácter de 
cardinales: Priir.ern, la inmigración excesiva 
Vue lia rcctliido Barcelona durante el último 
CecenlOL Segundo, la cantidad relatlvamenta 
aseaslsbna de edillfaeii.ee» oonstmides con 
destino a viviendas capaces, sanas y verda-
deramante baratas, dando lugar a osa des
proporción grava entre el caadneatc y el 
oontenHo do la urbe. 

4, * La corrección del mal, o siquiera su 
atenuación, pudiera Intentarse por medidas 
restricbras de la InMgracMn. atempre den» 
tro de la Hcltud social y legal; verbigracia. 
Mediante previdencias sanitarias, policiacas y 
ds lovantlfaclóa metal • de raractere» gar-
Minaio» hereditarios, para entablar «na Justa 
defensa mbana contra loa elementa» per-
Judiciales • Indeseable». El ejercicio da esta 
fcroillaxla social, dentro de lo que permitan 
<as leyes, yodría alcanzar también a las mu
chedumbre» caidaa sobre Barcelona medi«nle 
•as avalantfias de inmigraciones ya consu-
«Mdas. Imwlmettt» procedería una organl-
saelón intsrregMaal del trabajo, para re^u-
hrlur práctica y fructuosamente Jas movl-
ítaciones de las masas de Jorailcros, en 
prevención de acumulaciones ciegas, sin 11-
Xlldad adecuada. 

'>•• Aun después de veriBca las todas las 
wcluslonea discretameat» posibles, ^uoda-
l a en Bararlooa «a cena* enorme de peno
sas capaeas, dignas, baaradas y sa.'sente', 
•ondenadas a vivienda Insalubre," insuficiente 

t anllsoolalment» • cafa, imr la RMraa ma-
rtal que representa la falta de los ¡ocales 

Móneos. Esta realidad, gravístma por su In-
folo étlco-aootai y n « su impoBent* cusn-

crea usa sltuaflón Insostenible y nece-
•tada da remedio perentorio. 

La solución Inmediata y argente no 
focss ser otra que la eonstmcelón repldlal-
T* I .T»n niimu Hihi laa , que coa 
J» mínimo snfldenl > i- condiciones uiaU-
njles e higMoicas, ofrezcan ea al orden oco-
ssrruco M aicíunataaola raal da ser barata» 
» • ? sus aaupantes c ttvjaHiaoa. 

' • Serta dalog que la Academia de H l -
j^nti ie Catalufla ha recogido mediante sus 
•J'WgaeiOBes. la solvencia de una gran 
"*yorla da ias reñías, fallas, a su pesar, de 

,:-nda adecuada, ofrece previa base ero-

númica suQcicnlc para qoe rualquí-r Em
presa áedieada a realizar dicha solación 
caente «le antemano coa la garaolu de na 
f r i ra ia r en el oitl"n linaneiTo. Ademi<, rs l« 
Academia, sabe de ejemplos admii.iiiles que, 
en casos análogos, lan conseguido ofrecer 
al mundo aquello» asíacrzu» rcdeaioresi 
veitiiemci». el o l c m d o p*T la CorapsMa de 
los Ferro''urri!i,'S del Harte dé Kranda, la 
c iul . al proporcionar vivienda execk-nle a 
60.aO« prrsoa»*. pede realizar mía magna 
obra social, de justicia y de lilgl ne. perféc-
tamente «•i'ii.|i«lible y ba*la beneilclosa para 
sus intereses linaseiams, 

8» Esta Academia entiende qoe. en Bar-
colona, la iniciación d-j obra semejante In
cumbe al Ayunt-imicnto. deblsndo esta Cor
poración usniMir; como ejenplo y modoin, 
su propia labor. Ks Dicuc»icr que el Munici
pio dedique Is máxima m U i n d de rme 
pongit para la construcción rápida del mayor 
nlimero posible de easa9 baraUs, jiara co-
m-aaar, 'ipia facto " . l a rede^-^a. o» d or
den doméstico, de las familias merecedoras 
de lal servicio. 

p." Siendo de magnilucl ahriiniaJora la nc 
ocsklad Je nuex.as conslnrcioaes. es obvto 

IK el Aytmlainii'nto. resei vámlos"' el papel 
a guia y censor, debe aceptar toda» Ins 

colaboraclonea coagrueates al ml-mj fia que 
ofrezcan partí) ut.niis. Sociedades. ep'.idGifcs. 
Empresas, etc., etc. Y aun deberla también 
esliroular esa» coiaboiaciones con w ejem
plo y .sus apetadoaes. especiaMtcate de las 
grandes i'.oropafllas y Empi-esoa. asi kdus-
lriale8 como de servicios públicos, para que 
InsliLuyi r ,ii amplias colonia», grupos de cá
sea, brindadas a sus «brerea y empleados, 
en las eoinlldones legales prepias de la ha-
biiactfu ;,-iéii . y barata. 

10. Con objeto do adaptarse, tasto a la 
enbnae cantlded con qnc se présenla la ne
cesidad de la coastruoclón, como al apremio 
con que ella constriñe, la Academia aconseja 
un amplio eclecticismo en ouaato a los em
plazamientos de las nuevan viviendas, asi 
oomo en ¡o qoe se redero a loa Upo» cscogi-
dbs. Bs menester coastrntr a iodo trance, 
dentro y fuera de la urbe, en lodos los te
rrenos aprovechables, usando de todas las 
autorizaciones me han concedido los de
cretos que. en lodos los órdeaes. permilen 
hoy extender loa b ene Helos de la ley de ca
sas baratas, 

11. La construcción de nuevos pisos 
bro los edificios ya existentes, autorizada y 
estimulada mediante uno de dichos recien
tes decretos, debe, sin embargo, quedar so
metida al buen Juicio de los tdenicos del 
Ayualamlcnto. a fia de que «o sr.rjan caatra-
veiidonés graves #e lo» reglanieatrw munl-
cipalss en el brdea de la higiene y de la 
policía urlianas. 

12. • En ledo caso, es preciso atenerse so
lamente a las normas que eslán ya lijadas, 
y cuyo conjunto forma un programa mínimo 
jamáa atenaalilc, alusivas a la eonstrueción, 
a la capacidad, a las condiciones higiénicas 
y a las tasas de alquiler. Ello cumplido, 
pueden hacerse, segdn les casos, tanto v i 
viendas familiares aisladas, como rasas de 
vecindad o de plsoa, sin sujaMCn a patrones 
demasiado uniformes, no apHoabley a lodos 
loe solares o emplazamientos. 

13. I.a Academia se cree en el deber da 
llamar la a teadóa sabré posibles casos práo-
Oeos, dertradeg de tm excesivo Interés 
nanclero por parte de muchos propietarios, 
que pndleran desvirtuar la eficacia de las 
oiapoalcloaes Ollclalea para el fomento de 
la vivienda barata. En primer lagar, las an-

toriaacienes y sobveaeiaae» pera e«lia<aeio« 
neg nuevas, sobre todo como superestruc
turas en los Inmuebles va Miateates, han 
dé otorMrse, previo al obligadb compr-imh^o 
'le J o deslía* a i l i i m f c i reataenle ecooó-
ndcas; es compensaslta. uMrla impoeor 
mullas a los pr-olcLirio* que, detiiendo y 
podieada coastruir, porque todas las d r -
cunstanciag asi lo permitan, dejeá de ha
cerlo, sustrayéndose deliberadamente a Is 
obligación social en que están. Ea.segaado 
lugar, las autoridades evitarfa toda sublei-
fugia. delezaableiDeatc Han dado en aparien
cias exteroaa. dosUnado a aVJuilar come ca
ras babitaeáoaes cvyss eeadMionos interaas 
y verdaderas san de exlr.aordMarla modestia, 
toa aclnadún enérgica en loa sentidos ni»n-
cíimadM, permitiría anuo nler de modo con
siderable y rdpido «I número de viviendas 
económicas illspo;iilil> 

14. Cuando lis nuevas cdiilcacieaes eaas-
Uluyan banioda*. es nert^ano proveerlas de 
escuelas. InbUelecaa Dispensarios y cnanl'i 
convenga a la vida social completa." ordena-
da y proM'esiia. Igualiuenle es imUap-aasble 
la Ia6l;ii»r»»a «V !os servlcáes gra- rales de 
agua.» ali ai i l i inl lado, etc. 

Príkcáe que la mayor parte de las naevas 
ediUVicloilos se conserven li^Jo el régimea de 
babdac'unés de alquiler, sin pasar a propie
dad de los inquilinos, a fin de que no merme 
el número de ellas roaliaent* d>speaible 
para las necesidades do una población SÉa-c-
ra rcnovcúa constantemente, Tambiéa re-
coarirada esta Academia la runstruc-Ma de 
casas-hosped. ñ a s para solliros. dándose * i -
borguc de este mudo a quirnes no necesi
tan ataror laalslacióu. 

l o . Todas las rasas estarán sometidas a 
una Inspección sobre la policía ('.oiaéalica 
y de la conservac ión de loe lamiieblea. Se 
jir h iMrl roa lado rigor la admistóo de 
rral ¡n'ijdafr. asi c^uno de h u é s p e d e s , que 
!•• • •- la capacidad contentiva de ía v l -
vi-'nda,' a fin de evitar los baeioamlentea, 

1? Tan pronto como so cuastriiyan loa 
primeros grupos de casas, se ^ p e d i r á teda 
nueva instalación de barracas, liabi'.itación 
de cactus, etc., y se procederá al desairaigo 
gradual de tes ya eaistrcles. 

17. I-!» aiplraciéa de esto Aradotni* que 
los poderes públicos se ocupen poañto ani s 
de los problenias de Bugénica e Higieae de 
la i-aaa, estable oleado en E «parta un iustHulo 
dotado opertuna e Wóaeameaie, a lln de ce. 
)ab-trar ca la lendcacia muadial que se des-
Caca para con^derar tan fun.lamentalcs cu - -
llones de vital Intci'és púbHco. 

CERTAMEN IMPORTANTE 

La próxima Exposición 
de Avicultura 

i.a Sxposición de Apicultura que se i m u -
giuard ¿1 próiviiiio sábado en el Palacio de 
Arte Madera?, no silo revestirá extraordina
ria Importancia técnica, sino que habri de 
constituir para el público en general una tKdi 
del más alio Interés. 

^Este certamen será, en efecto, e! niás 
vasto y coraplclb que jamás se haya ceie-
brado en Espafia. poeg en él figurará» más 
de 2,0d0 aves ded ¡versas procedencias y da 
las razas más variadas y selectas, l.as múl
tiples wdeccioaes de aves nacionales y ex
tranjeras, qu? ocuparán por entero el am
plísimo Palacio de Arte Moderno, conten
drán, además de. gallos, palomas, faisán, s, 
pavos reales, etc. Esta sección se compWbré 
con otra no menos Interesante de destinada 
a la exhibición de aparatos propios para la 
cria de aves y modelas perfeccionadaa de 
útiles y maquinarla adecuados a esle fin. 

ulca'aoeción muy interesante estará con
sagrada a la cría del gusano de seda y a la 
eiahoracMa de eslep reducto. El público 
podrá presenciar ea la lastolaclón que la 
Sociedad Pomento de la Sertolcultura Espa
ñola la labor de los gusanos en sos difon l i 
tes fases asi como las operaciones de mani-
pnlaelón de la seda y su tejido, el ooal se 
efectuará en una máquina de último modelo 
manejada par iinailui operarios. 

Imprenta da E L PRINCIPADO, Csoudlllera Blancha, 8 bis, bajo» 
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L A C A S A M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 

e mi 

Correspondiendo ai favor creciente que el público 
nos dispensa, desde el PROXIMO JUEVES, DIA 8, 

R E G A L A M O S 

D E S 

lanilla estambre "Donnda'i" 
p e s e t a s c o r t e 

ae 

orrará un 70 por 100 
r-to de trajo 

S A L M E R O N - I S 


